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Entidade Contactada
Elementos 

Fornecidos
Elementos Solicitados Elementos Fornecidos pelas Entidades Observações

Data Tipo Ref. Data Ref.

2024-05-11 mail -

Comissão de 

Coordenação e 

Desenvolvimento 

Regional – Centro

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Cópia da carta da REN (desagregada por 

ecossistemas) da área em estudo; Informação 

relativa à existência de eventuais fatores de 

degradação ambiental (nomeadamente fontes de 

poluição da água de origem doméstica ou 

industrial, do solo por atividades agrícolas ou 

pecuárias, ou por deposição de resíduos 

domésticos e do ar); Existência de zonas de 

interesse ecológico, nas áreas em estudo e 

respetiva envolvente.

2024-05-11 mail -

ANACOM – Autoridade 

Nacional de 

Comunicações

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Servidões radioeléctricas existentes no concelho 24-05-2021 Email

a área de intervenção em causa não se situa em zona

condicionada por qualquer servidão radioelétrica constituída no

âmbito do diploma legal mancionado

2024-05-11 mail - Turismo de Portugal, I.P.

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Projectos de interesse turístico existentes ou em 

desenvolvimento
12-05-2021 Email

Disponibilização de uma plataforma SIG onde se encontram

disponiveis para o territorio português os projetos de interesse

turistico existentes ou em desenvolvimento.

2024-05-11 mail -

Direção Geral de 

Agricultura e 

Desenvolvimento Rural

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Aproveitamentos hidro-agrícolas existentes e 

projectados e projectos de emparcelamento rural 

2024-05-11 mail -
Ministério da Defesa 

Nacional

Planta de 

Localização

Informação sobre infraestruturas existentes e 

projectadas na área em estudo

2024-05-11 mail -

Administração  de 

Recursos Hídricos - ARH 

Centro

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Listagem de captações de águas superficiais e 

subterrâneas; Infra-estruturas associadas ao 

abastecimento de água

19-10-2021 Email
Disponibilização de informação georeferenciada do cadastro das

infraestruturas de abastecimento de água

2024-05-11 mail -
Direcção Regional de 

Educação do Centro

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Informação sobre infraestruturas de cariz 

educacional existentes e projectadas na área em 

estudo

11-05-2021 Email
Não existe qualquer plano de edificação de infraestruturas

escolares dentro da zona de estudo

2024-05-11 mail -
Câmara Municipal de 

Montemor-o-Velho

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Elementos do PDM; Projectos industriais ou 

turísticos propostos; Informação relativa a 

projectos rodoviários em desenvolvimento pelo 

município; carta de Infraestruturas (rede de 

abastecimento – adução existente e prevista- de 

água e rede de colectores municipais, recolha e 

tratamento de resíduos sólidos); Identificação da 

rede de distribuição de gás (se existir); Listagem 

de captações públicas – superficiais e 

subterrâneas; Existência de ETA e de ETAR; 

Informação sobre Resíduos; Qualidade da água e 

qualidade do ar. Carta Educativa do município.

ANEXO A - Entidades Contactadas na elaboração do EIA

Comunicação Resposta Recebida:

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DE AMPLIAÇÃO DA EXPLORAÇÃO PECUÁRIA - RECRIA E ACABAMENTO – EM TENTÚGAL, MONTEMOR-O-VELHO



Entidade Contactada
Elementos 

Fornecidos
Elementos Solicitados Elementos Fornecidos pelas Entidades Observações

Data Tipo Ref. Data Ref.

ANEXO A - Entidades Contactadas na elaboração do EIA

Comunicação Resposta Recebida:

2024-05-11 mail - ERSUC

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Localização de aterro, estações de transferência e 

de triagem; Quantidades de resíduos produzidos 

ao longo do tempo; Vida útil dos aterros existentes; 

Quantidades totais de resíduos recebidos por ano 

no aterro. 

2024-05-11 mail -
Águas do Baixo Mondego 

e Gândara

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Listagem de captações de águas superficiais e 

subterrâneas; Infra-estruturas associadas ao 

abastecimento de água

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DE AMPLIAÇÃO DA EXPLORAÇÃO PECUÁRIA - RECRIA E ACABAMENTO – EM TENTÚGAL, MONTEMOR-O-VELHO
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Nº TUA TUA20201222000426

REQUERENTE Suinigran LDA

Nº DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL 513468625

ESTABELECIMENTO Suinigran LDA

LOCALIZAÇÃO Rua Valtojo

CAE 01460 - Suinicultura

TUA
Título Único Ambiental
O titular está obrigado a cumprir o disposto no presente título, bem como toda a legislação e 
regulamentos vigentes nas partes que lhes são aplicáveis.

O TUA compreende todas as decisões de licenciamento aplicáveis ao pedido efetuado, devendo 
ser integrado no respetivo título de licenciamento da atividade económica.

DADOS GERAIS

CONTEÚDOS TUA

ENQUADRAMENTO LOCALIZAÇÃO

EXPLORAÇÃO DESATIVAÇÃO/ENCERRAMENTO

OBRIGAÇÕES DE COMUNICAÇÃO ANEXOS TUA
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Regime

Nº Processo Aplicáveis Solicitados
Indicador de 

enquadramento

Data de 
Emissão

Data de 
Validade

Prorrogação 
da validade Eficácia

Sentido da 
decisão

Entidade 
Licencia

dora

PCIP PL20170601001577 X X

Criação intensiva 
de suínos 
(porcos de 
produção, com 
mais de 30 kg), 
com 2916 
lugares, incluída 
na categoria 6.6b 
do anexo I do 
Decreto-lei n.º 
127/2013, de 30 
de agosto

22-12-
2020

20-12-
2029

- Não
Deferida 
condicionad
a

Agência 
Portugu
esa do 
Ambient
e

 

ENQUADRAMENTO

ENQ1 - SUMÁRIO

 

LOCALIZAÇÃO

LOC1.1 - Mapa
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Norte Caminho público

Sul António Queda

Este António Rama Cascão

Oeste Valado, linha divisória com a freguesia de Meãs

Área impermeabilizada não coberta (m2) 30,68

Área coberta (m2) 4 967,75

Área total (m2) 4 998,43

LOC1.5 - Confrontações

LOC1.6 - Área do estabelecimento
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Localização Zona Rural.

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000036 Informar sobre a data de início de exploração da instalação. Apresentar 
evidências da comunicação.

1 mês após a entrada em 
funcionamento da exploração

Carta, ofício, e-mail

T000037

Registar o número de horas de funcionamento anual da instalação, 
discriminando o número de horas em produção efetiva e em limpeza
/manutenção (evidenciado as diferentes etapas de processo). Apresentar 
evidências do registo de acordo com o solicitado

Período de exploração RAA

T000040

Registar os procedimentos adotados para as operações de manutenção e 
limpeza dos equipamentos, nomeadamente os que integram os processos 
produtivos, com indicação de data(s) ou período(s) em que ocorreram e do 
encaminhamento dado às substâncias geradas (matérias-primas, produtos, 
efluentes líquidos, resíduos, etc.).

Período de exploração RAA

T000041

Explicitar e registar os procedimentos de manutenção dos sistemas de 
retenção, drenagem, tratamento e controlo de emissões existentes na 
instalação, com indicação de data(s) ou período(s) em que ocorreram e do 
encaminhamento dado às substâncias geradas, de modo a permitir mantê-los 
a um nível de eficiência elevado e assegurando os respetivos períodos de 
indisponibilidade ao tempo mínimo possível.

Período de exploração RAA

T000042

Registar o número de horas correspondente a situações de funcionamento 
deficiente ou avaria nos sistemas/equipamentos de retenção, drenagem, 
tratamento e ou controlo de emissões para os diferentes meios (emissões para 
o ar, produção de águas residuais, etc).

Período de exploração RAA

T000043 Registar os acontecimentos, respetivas consequências, correções e ou ações 
corretivas, caso ocorra um acidente ou incidente.

Período de exploração RAA

T000044 Registar os acontecimentos, respetivas consequências, correções e ou ações 
corretivas, caso se verifique incumprimento das condições do TUA.

Período de exploração RAA

T000045
Registar o número e a natureza de queixas e ou reclamações recebidas e o 
tratamento dado (resposta ao reclamante e implementação de correções e ou 
ações corretivas).

Período de exploração RAA

T000046

Explorar e manter a atividade de acordo com o projeto aprovado e com as 
condições estabelecidas no TUA, sendo que nenhuma alteração relacionada 
com a atividade ou com parte dela, que possa ter consequências no ambiente, 
nomeadamente as que introduzam um efeito relevante nas condições 
estabelecidas neste TUA, pode ser realizada ou iniciada, sem a prévia 
notificação à Entidade Coordenadora do Licenciamento (ECL) e APA. 
Apresentar evidências da comunicação à ECL e APA de qualquer alteração na 
instalação com implicações neste TUA.

Período de exploração RAA

Explorar a instalação de forma a prevenir a libertação não autorizada e 
acidental de substâncias poluentes para o ar, o solo ou linhas de água de 
modo a prevenir, ou reduzir ao mínimo os efeitos, negativos para o ambiente, 

LOC1.7 - Localização

 

EXPLORAÇÃO

EXP1 - Medidas / Condições gerais a cumprir
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Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000047 bem como eventuais riscos para a saúde humana, devendo ser operada de 
forma a serem adotadas todas as regras de boas práticas e medidas de 
minimização das emissões durante o funcionamento normal da instalação

Período de exploração RAA

T000070

Após a tomada de conhecimento da decisão PCIP (data da decisão), tomar as 
medidas e ações necessárias com vista ao cabal cumprimento das condições 
impostas no presente TUA e, desde logo no RAA, apresentar demonstração do 
ponto de situação do cumprimento/adaptação atempado às novas condições.

Período de exploração RAA

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000048

Apresentar a calendarização da implementação das melhores técnicas 
disponíveis (MTD) previstas no BREF sectorial ( "BREF IRPP") e/ou das 
medidas técnicas equivalentes e adequação aos respetivos valores de 
emissão associados (VEA).

Aquando da conclusão do projeto e 
início de exploração

PDA

T000049

Ponto de situação do grau de implementação das MTD previstas no BREF 
sectorial (BREF IRPP) e/ou das medidas técnicas equivalentes; apresentar 
evidências da manutenção da adequada implementação das referidas 
técnicas.

Período de exploração RAA

T000050

Reavaliar a necessidade de apresentação do Relatório de Base no caso de 
existirem novas substâncias na instalação (matérias-primas,subsidiárias, 
combustíveis e/ou outras) cuja utilização e/ou manuseamento, envolva e/ou 
provoque a libertação de substâncias perigosas relevantes, tendo em conta a 
possibilidade de poluição do solo e das águas subterrâneas no local da 
instalação.

Período de exploração RAA

T000051

O operador deverá ter em consideração os princípios gerais e os outros 
aspetos relevantes para o seu estabelecimento PCIP, relativamente à 
monitorização de emissões de poluentes para o ar e para a água previstos no 
REF ROM.

Período de exploração RAA

Código
Matéria(s)-prima(s) e ou 

subsidiária(s) Medida / Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000032Rações Efetuar o registo do consumo de rações, expresso em 
toneladas.

Período de exploração RAA

T000039Animais Efetuar o registo do nº de animais que entram na 
exploração.

Período de exploração RAA

EXP2 - Medidas / Condições específicas a cumprir

EXP3 - Matérias-primas e/ou subsidiárias / produtos

EXP3.1 - Medidas / Condições a cumprir relativamente a matérias-primas e/ou subsidiárias

EXP3.2 - Medidas / Condições a cumprir relativamente aos produtos intermédios e ou finais
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Código Produtos intermédios e ou finais Medida / Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000038Animais
Efetuar o registo sobre a produção efetiva de suínos (em 
toneladas e n.º de animais) desse ano civil, 
acompanhados das respetivas Declarações de Existência.

Período de exploração RAA

EXP4.2.2 - Medidas / Condições a cumprir para as emissões difusas

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000052 Efetuar manutenções regulares ao sistema de ventilação dos pavilhões. Período de exploração RAA

T000053
O operador deverá adotar as medidas necessárias preconizadas no BREF 
IRPP (vide MTD n.º 11 do anexo MTD), de forma a reduzir a produção de 
poeiras no interior de edifícios para animais.

Período de exploração RAA

T000054

Sempre que possível, o operador deverá manter a crosta natural que ocorre à 
superfície das lagoas de retenção (A crosta natural não é aplicável a 
instalações de armazenamento de chorume em que a agitação, o enchimento 
e/ou a descarga de chorume a tornam instável).

Período de exploração RAA

T000055
O operador deverá dar cumprimento aos valores de Azoto total e fósforo total 
excretados associado às MTD, previstos nos quadros 1.1 e 1.2 da Decisão de 
Execução (EU) 2017/302 da Comissão, de 15.02.2017.

Período de exploração RAA

T000056
Monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma 
das técnicas descritas na MTD 24. estabelecida na Decisão de Execução (EU) 
2017/302 da Comissão, de 15.02.2017.

Período de exploração RAA

T000057
Monitorizar as emissões de amoníaco para o ar recorrendo a uma das técnicas 
descritas na MTD 25. estabelecida na Decisão de Execução (EU) 2017/302 da 
Comissão, de 15.02.2017.

Período de exploração RAA

T000058
Monitorizar as emissões de poeiras de cada alojamento para animai 
recorrendo a uma das técnicas descritas na MTD 27, estabelecida na Decisão 
de Execução (EU) 2017/302 da Comissão, de 15.02.2017.

Período de exploração RAA

T000059

O operador deverá dar cumprimento aos VEA às MTD no caso das emissões 
de amoníaco para o ar provenientes de alojamentos de suínos, previstos no 
quadro 2.1 da Decisão de Execução (EU) 2017/302 da Comissão, de 
15.02.2017

Período de exploração RAA

EXP4.4.2 - Medidas / Condições a cumprir relativamente a odores

EXP4 - Ar

EXP4.2 - Emissões difusas

EXP4.4 - Odores
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Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000079

Deverão ser adotadas todas as medidas necessárias para garantir os 
seguintes aspetos: a) manter o sistema de ventilação artificial dos pavilhões 
otimizado; b) proceder à limpeza do sistema de drenagem que encaminha o 
efluente pecuário ao sistema de retenção, nomeadamente ao nível das caixas 
e da tubagem; e c) proceder à limpeza do sistema de drenagem de águas 
pluviais.

Período de exploração RAA

T000080

Dar cumprimento às MTD relativas à prevenção/redução de emissões de 
odores, previstas no BREF IRPP (vide anexo MTD), entre outras, através da 
otimização das condições de descarga de ar de exaustão proveniente do 
alojamento animal, utilizando uma ou mais técnicas: aumentar a altura da 
saída do ar de exaustão (p. ex., acima do nível do telhado, colocar chaminés, 
desviar a saída de ar de exaustão para a cumeeira, em vez da parte inferior da 
parede), aumentar a velocidade de ventilação de saída vertical; colocar 
barreiras externas eficazes para turbulência no fluxo de ar expelido (p. ex., 
vegetação); colocar defletores nas saídas de ar que se encontrem a baixa 
altura nas paredes, para que o ar de exaustão seja dirigido p/o solo.

Período de exploração RAA

EXP8.1.1 - Medidas / Condições a cumprir relativamente às captações de água

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000028 Registar o consumo mensal/anual de água discriminando por utilizações 
(processo industrial, lavagens, rega)

Período de exploração RAA

T000029 Registar o consumo específico de água (eg. m3 de água consumida/tonelada 
de animal produzido).

Período de exploração RAA

T000031 Avaliar medidas tomadas e resultados alcançados para otimizar os consumos 
de água

Período de exploração RAA

T000030

Dar cumprimento às condições gerais e específicas previstas na Autorização 
de Utilização dos Recursos Hídricos - Pesquisa e Captação de Água 
Subterrânea n.º A020739.2020.RH4A, de 2/11/2020 (vide Anexo I – TURH 
AC1).

RAA

T000078

Conforme o ponto 13 das condições especificas da Autorização de Utilização 
dos Recursos Hídricos - Pesquisa e Captação de Água Subterrânea (vide 
condição supra), a extração de água só pode ter início após a aprovação do 
relatório e envio de título atualizado pela APA,IP. no qual conste os novos 
dados de caracterização da captação, pelo que aquando da comunicação do 
início da exploração da atividade devem remeter a autorização de exploração 
da captação.

1 mês após a entrada em 
funcionamento da exploração Carta/ofício/e-mail

EXP8.3.2 - Medidas / Condições a cumprir relativamente à rejeição de águas residuais

EXP8 - RH

EXP8.1 - RH - Captação

EXP8.3 - Rejeição de águas residuais
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Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000002

As águas residuais domésticas devem ser enviadas para fossa com poço 
absorvente, estando a rejeição licenciada pela APA, I.P através do Parecer de 
utilização dos Recursos hídricos P008128.2018.RH4 (vide anexo II), até que 
se mantenha a impossibilidade de acesso à rede pública de saneamento, 
atestada pelo Município de Montemor - o - Velho.

RAA

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000013
Efetuar a gestão dos cadáveres de animais gerados (recolha, 
acondicionamento/armazenamento e encaminhamento para destino final 
adequado), de forma correta e em conformidade com a legislação em vigor

Período de exploração RAA

T000014

Os animais mortos (subprodutos de origem animal) originados na instalação 
deverão ser conservados em locais e temperatura adequada de forma a evitar 
qualquer risco para a saúde humana ou animal, até serem encaminhados para 
destino final adequado

Período de exploração RAA

T000015
Apresentar cópia de todas as guias de acompanhamento dos cadáveres 
animais, que comprovem o envio do mesmo para as Unidades de 
Transformação de Subprodutos

Período de exploração RAA

T000016

Assegurar o encaminhamento de todo o efluente pecuário (EP) a destino final 
adequado (sistema de retenção de efluentes pecuários), bem como a retenção 
dos mesmos em órgãos estanques, adequadamente dimensionados e em 
boas condições de manutenção e funcionamento, garantido a inexistência de 
quaisquer descargas, escorrências e/ou infiltrações que afretem os recursos 
hídricos superficiais e/ou subterrâneos, não estando o operador autorizado 
pela APA,I.P. a efetuar qualquer descarga para a linha de água e/ou solo.

Período de exploração RAA

T000017
As águas pluviais devem ser separadas das águas residuais provenientes do 
processo produtivo (chorume e águas de lavagem), devendo o operador 
assegurar que não existe contaminação das águas pluviais.

Período de exploração RAA

T000018

Relativamente ao encaminhamento do efluente pecuário, registar: a data de 
envio; o destino do efluente pecuário; as quantidades enviadas; a data e 
método de aplicação (valorização agrícola); a cópia de documentação que 
demonstre a utilização, encaminhamento ou destino adequado do efluente 
pecuário produzido.

Período de exploração RAA

T000019
Deverá proceder à colocação de uma vedação adequada, em redor das lagoas 
de retenção de efluentes pecuários, com vista a evitar eventuais problemas 
para pessoas e animais

Período de exploração RAA

T000020

Deverá proceder, regularmente, ao corte da vegetação que se desenvolver nos 
coroamentos e nos taludes exteriores das lagoas de retenção de efluentes, 
bem como proceder à sua manutenção, com vista a evitar problemas de 
estabilidade nos taludes / coroamentos e, por outro lado, permitir uma 
inspeção do sistema de retenção de efluentes sempre que necessário

Período de exploração RAA

T000021

Deverá verificar, regularmente, o estado de conservação dos coroamentos, 
bem como dos taludes interiores / exteriores das cinco lagoas de retenção de 
efluentes, com vista a evitar problemas de erosão, bem como de contaminação 
do solo e dos recursos hídricos.

Período de exploração RAA

T000073

Deverá verificar, regularmente, o estado de conservação de toda a rede de 
drenagem, desde os pavilhões até ao tanque de receção do efluente, e deste 
até às lagoas de retenção, bem como entre as mesmas, de forma a manter as 
boas condições de funcionamento e de estanquidade.

Período de exploração RAA

Assegurar um plano de emergências, permanentemente atualizado, para lidar 

EXP9 - Efluentes_pec

EXP9.2 - Medidas / Condições a cumprir relativamente aos efluentes pecuários e ou subprodutos de origem 
animal produzidos
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Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000022 com emissões e incidentes imprevistos, como a poluição de massas de água, 
conforme estipulado na MTD n.º 2 do BREF IRPP.

Período de exploração RAA

T000023

O sistema de retenção/armazenamento deve possuir capacidade suficiente 
para armazenar o chorume durante os períodos em que não seja possível 
espalhá-lo no solo (vide MTD n.º 18b) do BREF IRPP), devendo para o efeito o 
operador apresentar no RAA evidências da existência de uma folga mínima de 
0,5 m.

Período de exploração RAA

T000024 As águas residuais do rodolúvio devem ser encaminhadas para o sistema de 
retenção dos efluentes pecuários.

Período de exploração RAA

T000025
As escorrências da nitreira deverão ser encaminhadas para o sistema de 
retenção de efluentes pecuários. No RAA devem ser apresentadas evidências 
fotográficas que comprovem a implementação desta condição.

Período de exploração RAA

T000026 Dar cumprimento ao parecer emitido pela entidade coordenarora sobre o 
PGEP.

Período de exploração RAA (vide Anexo II ao TUA)

T000027

O operador é obrigado a manter o PGEP atualizado nos termos do n.º5 do 
artigo 4º da Portaria n.º 631/2009, de 11 de junho, devendo comunicar 
qualquer alteração na gestão dos efluentes pecuários no RAA respetivo. Caso 
estas alterações tenham implicações na condições deste TUA, deverá 
submeter um pedido de alteração no SiliAmb.

Período de exploração RAA

T000072 Em situação alguma poderá existir estrume armazenado/depositado, mesmo 
que de forma temporária, no exterior dos pavilhões.

Período de exploração RAA

EXP10.1.2 - Caraterização do armazenamento temporário dos residuos produzidos no estabelecimento

Código

Código do 
parque de 

armazenamento 
de 

resíduos
Área total 

(m2)

Área 
coberta 

(m2)

Área 
impermeabilizada 

(m2) Vedado

Sistema 
de 

Drenagem

Volume 
da bacia 

de 
retenção 

(m3)

Código 
LER 

armazenado

Acondicionamento 
do 

resíduo - 
material 

do 
recipiente

Acondicionamento 
do 

resíduo - 
tipo de 

recipiente

Acondicionamento 
do 

resíduo - 
n.º de 

recipientes

T000012 PA1 1,00 1,00 1,00 Não Não

180202 
(*) 
Resíduos 
cujas 
recolha e 
eliminação 
estão 
sujeitas a 
requisitos 
específicos 
com vista 
à 
prevenção 
de 
infeções

Matéria 
Plástica Caixa

T000011 PA2 1,00 1,00 1,00 Não Não

150106 
Misturas 
de 
embalagens

Matéria 
Plástica

Caixa

T000010 PA3 1,00 1,00 1,00 Não Não
200101 
Papel e 
cartão

Matéria 
Plástica Caixa

EXP10 - Resíduos

EXP10.1 - Resíduos gerados na atividade
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EXP10.1.3 - Medidas / Condições a cumprir relativamente aos resíduos gerados na atividade

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000003 Sistematizar os quantitativos de resíduos/ LER gerados no processo produtivo 
evidenciando a etapa onde são produzidos

Período de exploração RAA

T000004 Assegurar que nos locais de armazenamento se verifique a disposição dos 
mesmos por tipologia de resíduo e com a identificação dos códigos LER.

Período de exploração RAA

T000005 Promover a valorização de resíduos por fluxos ou fileiras Período de exploração RAA

T000006

Deverá garantir a existência de parques/zonas para o armazenamento 
temporário de resíduos em número suficiente face à produção de resíduos na 
instalação, não podendo em situação alguma existir resíduos não 
acondicionados.

Período de exploração RAA

T000007
Todo e qualquer resíduo produzido e/ou existente na instalação (espaços 
interiores e exteriores) deve ser recolhido, identificado, separado, 
acondicionado e encaminhado para destino final adequado à sua tipologia

Período de exploração RAA

Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000008

A instalação não consubstancia o conceito de atividade ruidosa permanente, 
conforme definido na alínea a) do artigo do Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 
janeiro, na sua atual redação. Caso sejam registadas reclamações relativas a 
ruído; ocorram alterações na instalação que possam ter interferência direta 
com os níveis sonoros anteriormente existentes; o aumento de equipamentos 
com emissões sonoras para o exterior; o aumento do número de horas de 
funcionamento de equipamentos ou alteração da sua disposição, que faça 
prever o aumento do nível sonoro no(s) recetor(es) sensível(eis), deve ser 
realizada uma medição do ruído ambiental.

Período de exploração RAA

T000009

Caso da avaliação de ruído se conclua que é necessário proceder à 
implementação de medidas de minimização, deverá(ão) posteriormente ser 
efetuada(s) nova(s) caraterização(ões) de ruído, de forma a verificar o 
cumprimento dos critérios de incomodidade e de exposição máxima.

Período de exploração RAA

EXP12 - Ruido

EXP12.2 - Medidas / Condições a cumprir relativamente ao ruído

 

DESATIVAÇÃO/ENCERRAMENTO

ENC2 - Medidas / Condições a cumprir relativamente ao encerramentos e ou desativação da 
instalação
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Código Medida/ Condição a cumprir Prazo de implementação Demonstração do cumprimento

T000033 Elaborar e submeter o plano de desativação total ou parcial da instalação para 
aprovação.

Aquando da previsão de cessação 
definitiva total ou parcial da 
instalação (com 6 meses de 
antecedência).

Plano de desativação total ou parcial

T000034
Elaborar e submeter o relatório final de conclusão do plano de desativação 
total ou parcial da instalação para aprovação

Aquando da conclusão da 
desativação de acordo com o plano 
previamente aprovado

Relatório final de conclusão do plano 
de desativação total ou parcial

Código Tipo de informação/Parâmetros Formato de reporte Data de reporte Entidade

T000061

Relatório Ambiental Anual 
(RAA) (O relatório integra o 
previsto no art.º 14 do Decreto-
Lei n.º 127/2013, de 30 de 
agosto (descrito ao longo 
deste TUA) e devendo ser 
sujeito a validação prévia, por 
verificador qualificado, nos 
termos do previsto no art.º 17º 
do mesmo diploma)

Formato digital através da 
Plataforma SILiAmb

1º RAA a remeter até 30 de 
abril do ano seguinte ao inicio 
de exploração. Seguintes até 
30 de abril de cada ano.

APA

T000062
Plano de Desempenho 
Ambiental (PDA)

Formato digital até 10 MB ou 
através de plataforma online 
de transferência de ficheiros 
para o email: 
ippc@apambiente.pt

6 meses após a emissão do 
TUA APA

T000063
Registo Europeu de Emissões 
e Transferências de Poluentes 
(PRTR)

Formulário PRTR a submeter 
no SILiAmb

1º PRTR a submeter no ano 
seguinte ao início de 
exploração e seguintes em 
data a definir

APA

T000064
Mapa Integrado de Registo de 
Resíduos (MIRR) SILiAmb

31 de março do ano seguinte 
àquele que se reportam os 
dados

APA

T000065
Situações de emergência 
(acidentes e incidentes)

Formato digital ou qualquer via 
disponível que se mostre 
eficiente

Comunicação no prazo 
máximo de 48 horas após a 
ocorrência; Relatório num 
prazo de 15 dias após a 
ocorrência.

APA

T000066
Situações de incumprimento 
de condições do TUA

Formato digital ou qualquer via 
disponível que se mostre 
eficiente

Comunicação no prazo 
máximo de 48 horas após a 
ocorrência; Relatório num 
prazo de 15 dias após a 
ocorrência.

EC,APA

T000067 Plano de Desativação total ou 
parcial

Formato digital ou qualquer via 
disponível que se mostre 
eficiente

Aquando da previsão de 
cessação definitiva total ou 
parcial das atividades - com 6 
meses de antecedência.

APA

Relatório Final de Conclusão 
do Plano de Desativação total 

Formato digital ou qualquer via 
disponível que se mostre 

Aquando da conclusão da 
desativação de acordo com o 

 

OBRIGAÇÕES DE COMUNICAÇÃO

OCom1 - Comunicações a efetuar à Administração
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Código Tipo de informação/Parâmetros Formato de reporte Data de reporte Entidade

T000068 ou parcial eficiente plano previamente aprovado APA

Código Ficheiro Descrição

T000069 Titulo A020739.2020.RH4A.pdf Anexo I - TURH de captação

T000071 ANEXO II -PGEP.pdf Anexo II - Parecer relativo ao PGEP

T000077 Sistematizacao MTDs.pdf Anexo III - MTD
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Processo n.º: 450.10.02.02.015993.2020.RH4A

Utilização n.º: A020739.2020.RH4A

Início: 2020/11/02

Validade: 2021/11/02

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Pesquisa e Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA01112943

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 513468625

Nome/Denominação Social* Suinigran LDA

Idioma Português

Morada* Rua Valtojo nº 580

Localidade* BIDOEIRA DE CIMA

Código Postal 2415-006

Concelho* Leiria

Obrigação de correcção de Dados de Perfil |_|

Localização

Designação da captação Furo Suinigran

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Terreno

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Baixo Mondego / Montemor-o-Velho / Tentúgal

Longitude -8.610876

Latitude 40.226749

Região Hidrográfica Vouga, Mondego e Lis

Bacia Hidrográfica Mondego

Sub-Bacia Hidrográfica PT04MON0674 :: Vala Real

Tipo de massa de água SUBTERRANEA

Massa de água PTO5 :: TENTÚGAL

Classificação do estado/potencial ecológico
(superficial) ou estado (subterrânea) da massa
de água

Bom

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |_|

Empresa executora da pesquisa

Empresa executora da pesquisa licenciada |_|

Identificação da empresa de pesquisa Manuel da Fábrica Passadouro
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Perfuração:

Método Rotary com circulação directa

Profundidade (m) 150.0

Diâmetro máximo (mm) 320.0

Revestimento:

Tipo PVC

Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 1.5

Mês de maior consumo julho

Finalidades

Consumo Humano

Nº pessoas a abastecer 2

Nº habitações a abastecer

Destino das águas residuais Sistema Individual

O local é servido por rede pública de
abastecimento de água

|_|

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Tipo de tratamento

Atividade Pecuária

Tipo de actividade pecuária Recria/Acabamento

REAP (Classe de atividade) Classe 1

CAE Principal 01460 : Suinicultura

CAE Secundária

Quantidade de efluentes pecuários produzidos 10498

Destino dos efluentes pecuários produzidos Terrenos Agrícolas

Animal de espécie pecuária Suíno

Capacidade de exploração (cabeças normais) 437

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Existem outras origens de água |_|

Condições Gerais

1ª A pesquisa de águas subterrâneas terá de ser executada num prazo de 1 ano a contar da data de emissão da presente
autorização.

2ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
lhe for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações
que à presente autorização sejam aplicáveis.

3ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à área onde se está a executar a pesquisa ou onde existe a captação e equipamentos a ela associados.
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4ª As despesas com vistorias extraordinárias inerentes à emissão deste título, ou as que resultarem de reclamações justificadas,
serão suportadas pelo seu titular.

5ª A presente autorização pode ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º, 29º e 32º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

6ª Este título só poderá ser transmitido mediante autorização da entidade licenciadora de acordo com o disposto no artigo 26º do
Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

7ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular desta autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo máximo de 24 horas, de qualquer acidente
que afete o estado das águas.

10ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

11ª O titular desta autorização deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças
exigíveis por outras Entidades.

Condições Específicas

1ª A obra de pesquisa e construção da captação só pode ser realizada por empresas devidamente licenciadas ao abrigo do Decreto-
Lei n.º 133/2005, de 16 de agosto.

2ª O titular obriga-se a comunicar à entidade licenciadora as datas de início e conclusão dos trabalhos.

3ª O titular deverá respeitar outras utilizações devidamente tituladas, bem como quaisquer restrições de utilização local dos recursos
hídricos.

4ª O titular obriga-se a manter a obra em bom estado de conservação e limpeza.

5ª O titular obriga-se a observar todos os preceitos legais no que concerne a segurança, gestão de resíduos e conservação da
natureza e também a legislação e os regulamentos específicos das atividades complementares que simultaneamente venham a ser
desenvolvidas no local.

6ª Seja qual for a finalidade da obra de pesquisa, tem de proceder-se de modo que não haja poluição química ou microbiológica da
água dos aquíferos a explorar, quer por infiltração de águas de superfície ou de escorrências, quer por mistura de águas
subterrâneas de má qualidade, usando para o efeito técnicas adequadas.

7ª Os poços ou furos de pesquisa e eventual captação de águas repuxantes são, sempre que possível, munidos de dispositivos que
impeçam o desperdício da água.

8ª Na tampa de proteção do furo, antes e depois de equipado, deve ser aberto um orifício de diâmetro não inferior a 20 mm com
ligação a um tubo piezométrico, obturado por um bujão, destinado a permitir a introdução de aparelhos de medida dos níveis da
água.

9ª Se a captação que venha a ser construída no âmbito desta autorização estiver a uma distância inferior de 100 m de outras
existentes, os ensaios de caudal a realizar devem ser acompanhados de leituras piezométricas nas captações vizinhas e
devidamente fiscalizados por técnicos da entidade licenciadora.

10ª No caso da pesquisa resultar negativa ou houver necessidade da sua substituição, em virtude de erro técnico, o titular é
responsável por garantir a cimentação da perfuração, com calda de cimento e/ou argila, de modo a restituir o terreno à situação
inicial, conforme previsto na alínea c) do número 2 do artigo 41º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio, comunicando a
situação à entidade licenciadora.

11ª O titular obriga-se a apresentar, com a conclusão da pesquisa, um relatório final conforme o modelo disponibilizado pela entidade
licenciadora, e a enviá-lo à entidade licenciadora no prazo de 60 dias após a conclusão dos trabalhos, de acordo com o n.º 3 do
artigo 41º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

12ª A não entrega do relatório de pesquisa dá origem à revogação do presente título.

13ª A extração de água só pode ter início após a aprovação do relatório e envio de título actualizado no qual conste os novos dados de
caracterização da captação.

14ª A pesquisa não deve ser executada a uma distância inferior a 50 m de qualquer órgão de infiltração de águas residuais com vista a
minimizar a contaminação dos aquíferos.

Outras Condições

1ª Deverá ser efetuado o isolamento/cimentação do espaço anular entre a perfuração e o revestimento do furo até uma profundidade
que garanta o isolamento do furo, e nunca com uma profundidade inferior a 10 metros.

2ª Caso venha a surgir conflito no que respeita ao uso da água com outros utilizadores do mesmo aquífero, cujas captações já existam,
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localizadas a uma distância inferior a 100 metros da titulada no presente documento, bem como eventual interferência com
captações de abastecimento público, a utilização desta captação será condicionada aos resultados de um estudo hidrogeológico,
com realização de ensaio de caudal, cuja realização ficará a cargo do utilizador, podendo este TURH ser revogado e ser imposta a
reposição da situação inicial do terreno, de acordo com as indicações da autoridade competente.

3ª A captação será exclusivamente utilizada para as finalidades identificadas neste Título, no local supra indicado, fim que não pode ser
alterado sem prévia autorização da entidade licenciadora.

Anexos

Elementos do relatório de execução dos trabalhos de pesquisa

Relatório de execução dos trabalhos de pesquisa

O titular obriga-se a apresentar, com a conclusão da pesquisa, um relatório final conforme o modelo disponibilizado pela entidade
licenciadora no sítio www.apambiente.pt  (Instrumentos > Licenciamento das Utilizações dos Recursos Hídricos > Formulários),  bem
como o formulário de caracterização da captação devidamente preenchido, também disponível no mesmo sítio da Internet, e a envià-los
à entidade licenciadora no prazo de 60 dias após a conclusão dos trabalhos, de acordo com o n.º 3 do artigo 41.º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 
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Calendarização da implementação 
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MTD 1.

1. 1. A avaliar ago/30

1. 2. A avaliar ago/30

1. 3. A avaliar ago/30

1. 4. A avaliar ago/30

1. 4. a)

1. 4. b)

1. 4. c)

1. 4. d)

1. 4. e)

1. 4. f)

1. 4. g)

1. 4. h)

1. 4. i)

1. 5. A avaliar ago/30

1. 5. a)

1. 5. b)

1. 5. c)

1. 5. d)

1. 6. A avaliar ago/30

1. 7. A implementar Aquando o inicio da laboração da instalação ago/21

1. 8. Não

1. 9. Não

1. 10. Não

1. 11.

MTD 2.

2. a) Não aplicável

2. a) i.

2. a) ii.

2. a) iii.

2. a) iv.

2. a) v.

2. b)

2. b) i. A implementar Formação aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

2. b) ii. A implementar Formação aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

2. b) iii. A implementar Formação aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

2. b) iv. A implementar Formação aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

2. b) v. A implementar Formação aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

2. c) Não

2. c) i.

2. c) ii. A implementar Após o inicio da laboração da instalação jul/23

2. c) iii.

2. d)

2. d) i. A implementar Inspecções internas regulares aquando o inicio da laboração da instalação A partir de Agosto 2021

2. d) ii.

2. d) iii.

2. d) iv.

2. d) v.

2. d) vi.

2. e) A implementar Armazenamento em necrotério aquando o inicio da laboração da instalação. jan/21

MTD 3.

3. a) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

3. b) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

3. c) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

3. d) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

instalações de armazenamento de chorume, de modo a detetar sinais de danos, degradação ou fugas,

bombas de chorume, misturadores, separadores, irrigadores,

sistemas de abastecimento de alimentos e de água,

sistema de ventilação e sensores de temperatura,

silos e equipamentos de transporte (p. ex., válvulas, tubos),

sistemas de limpeza do ar (p. ex., através de inspeções regulares). Pode incluir a limpeza da exploração e o controlo de pragas.

Armazenar os animais mortos de modo a evitar ou reduzir emissões.

Redução do teor de proteína bruta mediante um regime alimentar com valor equilibrado de azoto, tendo em conta as necessidades de energia e de aminoácidos digeríveis.

planeamento de atividades

planeamento e gestão de emergências 

reparação e manutenção dos equipamentos

Preparar um plano de emergência para lidar com emissões e incidentes imprevistos, como a poluição de massas de água. Pode incluir:

plano da exploração, indicando os sistemas de drenagem e as fontes de água/efluentes,

planos de ação para responder a certas contingências (p. ex., incêndios, fugas ou colapso de instalações de armazenamento de chorume, escorrência descontrolada das 

pilhas de estrume, derramamentos de óleo),

equipamento disponível para tratamento de incidentes de poluição (p. ex., equipamento para obstrução de drenos, valas de represamento, divisórias de separação para 

derrames de óleo).

evitar a contaminação da água

Educar e formar o pessoal, especialmente em relação a:

regulamentação aplicável, criação de animais, sanidade e bem-estar animal, gestão do estrume, segurança dos trabalhadores

transporte e espalhamento de estrume no solo

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o azoto total excretado.

1.3 Gestão nutricional

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

Adição de quantidades controladas de aminoácidos essenciais a uma dieta pobre em proteína bruta.

Auditorias internas ou externas independentes (quando exequível), a fim de determinar se o SGA está ou não em conformidade com as disposições planeadas e se foi 

corretamente aplicado e mantido;

Revisão do SGA e da continuidade da sua adequabilidade, aptidão e eficácia pela administração de topo;

Acompanhamento do desenvolvimento de tecnologias mais limpas; 

Consideração dos impactos ambientais decorrentes do desmantelamento final da instalação na fase de conceção de uma nova instalação e ao longo da sua vida operacional;

Realização regular de avaliações comparativas setoriais (p. ex., documento de referência setorial do Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria — EMAS).

A fim de melhorar o desempenho ambiental geral das explorações, a MTD consiste em aplicar e respeitar um sistema de gestão ambiental (SGA) que incorpore todas as 

características seguintes:

estrutura e responsabilidade,

formação, sensibilização e competência,

comunicação,

salvaguarda do cumprimento da legislação ambiental.

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

1.1. Sistemas de gestão ambiental (SGA)

Especificamente para o setor de criação intensiva de aves de capoeira ou de suínos, as MTD consistem igualmente em incorporar no SGA as seguintes características:

Aplicação de um plano de gestão do ruído (cf. MTD 9);

Aplicação de um plano de gestão de odores (cf. MTD 12).

Compromisso dos órgãos de gestão, incluindo a administração de topo;

Definição, pela administração, de uma política ambiental que inclua a melhoria contínua do desempenho ambiental da instalação;

Planeamento e estabelecimento dos procedimentos, objetivos e metas necessários, em conjugação com planeamento financeiro e investimento;

Aplicação de procedimentos, com especial ênfase para:

manutenção de registos,

reduzir o transporte de animais e de materiais (incluindo estrume)

assegurar uma distância adequada aos recetores sensiveis que exijam protecção

1.2 Boas práticas de gestão interna

Localização adequada da instalação/exploração e organização das atividades em termos de espaço, a fim de:

Verificar, reparar e manter regularmente estruturas e equipamento, como:

A fim de evitar ou reduzir o impacto ambiental e melhorar o desempenho global, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas a seguir indicadas.

A fim de reduzir a quantidade total de azoto excretado e, consequentemente, as emissões de amoníaco, satisfazendo simultaneamente as necessidades nutricionais dos 

animais, a MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. 

envolvimento dos trabalhadores,

documentação,

controlo eficaz do processo,

Verificação do desempenho ambiental e adoção de medidas corretivas, com especial destaque para:

monitorização e medição (ver também relatório de referência elaborado pelo JRC sobre monitorização das emissões de instalações abrangidas pela DEI — ROM),

medidas preventivas e corretivas,

programas de manutenção,

preparação e resposta em situações de emergência,

ter em conta as condições climáticas predominantes (po ex. vento e precipitação)

ter em conta a potencial capacidade de desenvolvimento futuro da exploração

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Criação Intensiva de aves de capoeira e de suínos (IRPP) | Data de adoção: 02/2017 | Versão: 06.10.2017

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

MTD 4.

4. a) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

4. b) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

4. c) A implementar Grande preocupação no tipo de ração ingerida pelos animais jan/25

MTD 5.

5. a) A implementar Irá ser  efetuado o registo do consumo de água aquando o inicio da laboração da instalação Mensalmente a partir Jan2021

5. b) A implementar Irão ser efetuadas verificações periódicas aquando o inicio da laboaração da instalação Diariamente 

5. c) A implementar Serão usados equipamentos de alta pressão

5. d) A implementar Serão usados equipamentos adequados jan/21

5. e) A implementar Serão efetuadas verificações periódicas Diariamente

5. f) Não

MTD 6.

6. a) A implementar Sensibilização aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

6. b) A implementar Sensibilização aos trabalhadores aquando o inicio da laboração da instalação Abril-Julho2021

6. c) A implementar Aquando o inicio da laboração da instalação jan/21

MTD 7.

7. a) Não aplicável Não serão efetuadas descargas de águas residuais em linha de água.

7. b) Não aplicável

7. c) A implementar Valorização agrícola do efluente no solo abr/21

MTD 8.

8. a) A implementar jan/21

8. b) A implementar jan/21

8. c) A implementar jan/21

8. d) Sim Utilização de iluminação apropriada às necessidades

8. e) Não aplicável

8. e) 1.

8. e) 2.

8. e) 3.

8. f) Não aplicável

8. g) Não aplicável

8. f) A implementar Será apenas utilizada ventilação natural jan/21

MTD 9.

9. i. Não aplicável

9. ii. Não aplicável

9. iii. Não aplicável

9. iv. Não aplicável

9. v. Não aplicável

MTD 10. Não aplicável Sem perturbação sonora junto de recetores sensíveis.

10. a) Não aplicável

10. b) Não aplicável

10. c) A implementar Encerramento de portas e janelas durante a alimentação; manuseamento de equipamentos por pessoal experiente. jan/21

10. d) Não aplicável

10. e) Não aplicável

10. f) Não aplicável

MTD 11.

11. a)

11. a) 1. Não aplicável

11. a)  2. Não aplicável

11. a) 3. A implementar A alimentação é "ad libitum" jan/21

11. a) 4. A implementar Utilização de alimentos granulados jan/21

11. a) 5. Não

11. a) 6. Não aplicável

11. b) Não aplicável

11. b) 1. Não aplicável

11. b) 2. Não aplicável Trata-se de uma instalação de suínos

11. b) 3. Não aplicável Por questões técnicas e económicas.

11. c)

11. c) 1. Não aplicável

11. c) 2. Não aplicável

11. c) 3. Não aplicável

11. c) 4. Não aplicável

11. c) 5. Não aplicável

11. c) 6. Não aplicável

11. c) 7. Não aplicável

Aplicar alimentação ad libitum;

ar-solo

Assegurar uma distância adequada entre as instalações/explorações e os recetores sensíveis.

Depurador a água;

Depurador a ácido por via húmida;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Biofiltro.

Utilização de dispositivos de iluminação eficientes em termos energéticos.

Utilização de permutadores de calor. Pode utilizar-se um dos seguintes sistemas:

ar-ar;

ar-água;

Mudar as camas utilizando uma técnica que levante pouca poeira (p. ex., à mão);

Separar águas pluviais não contaminadas do fluxo de águas residuais que necessitam de tratamento.

Tratar as águas residuais.

Espalhamento de águas residuais no solo através, p. ex., de sistemas de irrigação, como aspersores, pulverizadores com tração, cisternas, aparelhos com tubos injetores.

Sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação de elevada eficiência.

Otimização da gestão e dos sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação, em especial quando são utilizados sistemas de limpeza do ar.

Isolamento das paredes, do pavimento e/ou dos tetos do alojamento dos animais.

Para uma utilização eficiente da energia na exploração, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

1.6.   Utilização eficiente da energia

Utilizar equipamentos de limpeza de alta pressão para a limpeza do alojamento dos animais e dos equipamentos.

A fim de reduzir as emissões provenientes das águas residuais para o meio hídrico, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se 

seguem.

1.5.   Emissões de águas residuais

Drenar águas residuais para um recipiente específico ou para uma instalação de armazenamento de chorume.

Utilizar alimentos húmidos ou granulados ou acrescentar matérias-primas gordurosas ou agentes aglutinantes aos sistemas de alimentos secos;

Selecionar e utilizar equipamento adequado (p. ex., bebedouros de tetinas, bebedouros redondos, recipientes de água) para uma categoria de animal específica, garantindo 

simultaneamente a disponibilidade de água (ad libitum ).

Verificar e, se necessário, ajustar regularmente a calibração do equipamento de abeberamento.

Reutilização de águas pluviais não contaminadas, como água para limpeza.

Manter tão reduzida quanto possível a extensão de zonas sujas.

Minimizar a utilização de água.

Utilização de bombas de calor para recuperação de calor.

Detetar e reparar fugas de água.

Filtro seco;

Localização do equipamento.

Medidas operacionais.

Equipamento pouco ruidoso.

Equipamento de controlo do ruído.

Reduzir a concentração de poeiras no interior dos alojamentos utilizando uma das seguintes técnicas:

Ionização.

Coletor de água;

Tratamento do ar de exaustão através de sistemas de tratamento de ar, como:

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

A fim de reduzir o fósforo total excretado, satisfazendo, ao mesmo tempo, as necessidades nutricionais dos animais, a MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia 

nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o fósforo total excretado (p. ex., fitase).

Utilização de fosfatos inorgânicos altamente digeríveis para a substituição parcial de fontes convencionais de fósforo nos alimentos.

Manter um registo do consumo de água.

Material de cama mais espesso (p. ex., em vez de palha cortada, utilizar palha longa ou aparas de madeira);

Reduzir a produção de poeiras no interior de edifícios para animais. Para este efeito, pode utilizar-se uma combinação das seguintes técnicas:

Redução de ruído.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em criar e aplicar um plano de gestão de ruído como parte integrante do sistema 

de gestão ambiental (cf. MTD 1) que inclua os seguintes elementos:

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em utilizar a uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

protocolo com medidas e cronogramas apropriados,

protocolo de monitorização do ruído,

1.7.   Emissões de ruído

Utilizar filtros de poeiras nos depósitos de alimentos secos que são reabastecidos de forma pneumática;

Conceber e utilizar o sistema de ventilação a baixas velocidades dentro do alojamento.

Nebulização com água;

Pulverização com óleo;

programa de redução do ruído, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de ruído, caracterizar os contributos das fontes e aplicar medidas de 

redução e/ou eliminação,

análise do historial de ocorrências de ruído e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos em matéria de ocorrências de ruído.

Para reduzir as emissões de poeiras de cada alojamento animal, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

1.8.   Emissões de poeiras

1.4.   Utilização eficiente da água

Recuperação de calor com chão aquecido e arrefecido com cama (sistema de cobertura combinada).

Utilizar ventilação natural.

Para uma utilização eficiente da água, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Para reduzir a produção de águas residuais, a MTD consiste em recorrer a uma combinação das técnicas que se seguem.

protocolo de resposta a ocorrências de ruído identificadas,
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

MTD 12. Não está comprovada a ocorrência de odores incómodos junto de recetores sensíveis.

12. i. Não aplicável

12. ii. Não aplicável

12. iii. Não aplicável

12. iv. Não aplicável

12. v. Não Não está comprovada a ocorrência de odores incómodos junto de recetores sensíveis.

MTD 13.

13. a) Sim Não existem habitações nas proximidades 

13. b)

13. b) i. A implementar Pavimentos totalmente ripados jan/21

13. b) ii. A implementar Pavimentos totalmente ripados jan/21

13. b) iii. A implementar O estrume será enviado assim que possivel para valorização agrícola mai/21

13. b) iv. Não aplicável

13. b) v. Não aplicável A nitreira será totalmente coberta e não tem sistema de ventilação

13. b) vi. Não aplicável

13. c)

13. c) i. Não

13. c) ii. A implementar A parte da frente da nitreira será aberta jan/21

13. c) iii. Não

13. c) iv. Não

13. c) v. Não aplicável

13. c) vi. Não aplicável

13. d) Não aplicável

13. d) 1.

13. d) 2.

13. d) 3.

13. e)

13. e) 1. A implementar A cobertura do armazenamento do chorume terá uma crosta natural

13. e) 2. Não aplicável

13. e) 3. A implementar Não é efetuada a agitação do chorume.

13. f)

13. f) 1. Não aplicável

13. f) 2. Não aplicável

13. f) 3. A implementar O efluente vai para lagoa anaeróbia, antes da valorização agrícola. O estrume não tem tratamento jan/21

13. g)

13. g) 1. A implementar Espalhamento será efetuado com espalhador e posterior incorporação no solo mai/21

13. g) 2. A implementar Incorporação do estrume será efetuada num limite máximo de 24 horas. mai/21

MTD 14.

14. a) Não

14. b) Não

14. c) A implementar Armazenagem será numa nitreira.

MTD 15. A implementar

15. a) A implementar Armazenagem será numa nitreira 

15. b) Não aplicável

15. c) A implementar Armazenagem será numa nitreira acimentada

15. d) A implementar Nitreira possuirá uma capacidade armazenamento minima para 3 meses.

15. e) A implementar Será dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas.

MTD 16.

16. a)

16. a) 1. Não

16. a) 2. A implementar Aumento do bordo livre do tanque de armazenamento descoberto.

16. a) 3. A implementar O tanque de retenção não é cheio até ao seu limite

16. b)

16. b) 1. Não aplicável

16. b) 2. A avaliar ago/30

16. b) 3.

16. b) 3. i. Não aplicável

16. b) 3. ii. Não

16. b) 3. iii. Não

16. b) 3. iv. Não

16. b) 3. v. Não

16. b) 3. vi. Sim Formação de crosta à base de matéria seca.

16. b) 3. vii. Não

16. c) Não

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume de chorume na instalação de armazenamento;

Reduzir a velocidade do vento e as trocas de ar na superfície do chorume, operando a instalação de armazenamento de chorume abaixo da sua capacidade máxima;

Minimizar a agitação de chorume.

coberturas de proteção flexíveis e flutuantes

placas de plástico geométricas

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das 

técnicas que se seguem.

A fim de evitar ou, quando tal não for praticável, reduzir as emissões para o solo e para a água provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar 

uma combinação das técnicas que se seguem, dando-lhes prioridade segundo a ordem de enumeração.

Cobertura de proteção rígida;

Coberturas de proteção flexíveis;

Coberturas de proteção flutuantes, como, p. ex.: 

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o estrume sólido durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Armazenar no campo o estrume sólido em pilhas, colocadas longe de águas de superfície e de cursos de água subterrâneos que possam ser contaminados por escorrências do 

estrume.

Cobrir o tanque de chorume. Para este efeito, pode utilizar-se uma das seguintes técnicas:

Armazenar o estrume sólido seco num armazém

Utilizar um silo de betão para armazenar o estrume sólido

Biofiltro;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o armazenamento de estrume:

Durante o armazenamento, cobrir o chorume ou estrume sólido;

péletes de plástico

materiais finos a granel

Localizar a instalação de armazenamento levando em conta a direção predominante do vento e/ou adotar medidas destinadas a reduzir a velocidade do vento em torno da 

instalação de armazenamento (p. ex., árvores, barreiras naturais);

Minimizar a agitação de chorume.

Tratar o estrume por uma das seguintes técnicas, de modo a minimizar as emissões de odores durante o seu espalhamento no solo (ou antes deste):

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume;

reduzir a temperatura do estrume (p. ex., pelo arrefecimento de chorume) e do espaço interior,

diminuir o fluxo e a velocidade do ar sobre as superfícies de estrume,

manter o material de cama seco e em condições aeróbias, nos sistemas com camas.

Utilizar alojamentos nos quais se aplique um dos seguintes princípios ou uma combinação dos mesmos:

Otimizar as condições de descarga de ar de exaustão proveniente do alojamento animal utilizando uma das técnicas ou combinações de técnicas que se seguem:

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

colocar defletores nas saídas de ar que se encontrem a baixa altura nas paredes, para que o ar de exaustão seja dirigido para o solo,

colocar as saídas do ar de exaustão do lado do alojamento contrário ao do recetor sensível,

alinhar o eixo superior de um edifício com ventilação natural de forma transversal à direção predominante do vento.

Utilizar um sistema de limpeza de ar, p. ex.:

Espalhador em banda, injetor pouco profundo ou injetor profundo para o espalhamento do chorume no solo;

Assegurar uma distância adequada entre a exploração/instalação e os recetores sensíveis.

coberturas de proteção de ar insuflado

crosta natural

palha

Acidificação do chorume.

1.9.   Emissões de odores

aumentar a altura da saída do ar de exaustão (p. ex., acima do nível do telhado, colocar chaminés, desviar a saída de ar de exaustão para a cumeeira, em vez da parte 

inferior da parede),

aumentar a velocidade de ventilação da saída vertical,

Conceção e gestão adequada da instalação de armazenamento de chorume utilizando uma combinação das técnicas que se seguem:

1.11. Emissões provenientes do armazenamento de chorume

colocar barreiras externas eficazes para gerar turbulência no fluxo de ar expelido (p. ex., vegetação),

análise do historial de ocorrências de odores e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos sobre ocorrência de odores.

protocolo para resposta a ocorrências de odores incómodos, 

programa de prevenção e eliminação de odores, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de odores (cf. MTD 26), caracterizar os contributos das 

fontes e pôr em prática medidas de eliminação e/ou redução,

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores e/ou o impacto de uma exploração em termos de odores, a MTD consiste em utilizar uma 

combinação das técnicas que se seguem.

manter os animais e pavimentos secos e limpos (p. ex., evitar derramar alimentos e evitar dejeções em zonas de repouso ou pavimentos parcialmente ripados),

reduzir a superfície emissora do estrume (p. ex., utilizando ripas de metal ou plástico, canais com superfície reduzida de estrume exposto),

remover frequentemente o estrume para uma instalação de armazenamento externa e coberta,

Armazenar o estrume sólido em locais com pavimentos sólidos e impermeáveis que possuam sistema de drenagem e reservatório para as escorrências.

1.10. Emissões provenientes do armazenamento do estrume sólido

Compostagem do estrume sólido;

Digestão anaeróbia.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o espalhamento do estrume no solo:

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento de chorume, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que 

se seguem.

Incorporar o estrume o mais rapidamente possível.

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume da pilha de estrume sólido.

Cobrir as pilhas de estrume sólido.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém.

protocolo com medidas e cronogramas adequados,

protocolo para monitorização de odores,

Para evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores de uma exploração, a MTD consiste em criar, aplicar e rever regularmente um plano de gestão de 

odores, como parte integrante do sistema de gestão ambiental (cf. MTD 1), que inclua os seguintes elementos:
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MTD 17.

17. a) A implementar A lagoa de retenção não é cheia até ao seu limite; é evitada a homogeneização do chorume.

17. b)

17. b) i. Não aplicável Razões estruturais, trata-se de lagoa com uma grande área.

17. b) ii. Não aplicável Condições meteorológicas.

17. b) iii. A implementar A lagoa forma uma crosta natural ago/25

17. b) iv. Não aplicável

MTD 18.

18. a) A implementar A lagoa será estanque  e os taludes compatados jan/21

18. b) A implementar Sistema de armazenamento com capacidade suficiente. jan/21

18. c) A implementar As tubagens que efetuam a transferência dos efluentes são resistentes a fugas e sofrem verificações periódicas. jan/21

18. d) A implementar Impermeabilização com tela jan/21

18. e) Não

18. f) A implementar Serão efetuadas verificações periódicas à estabilidade do sistema de armazenamento de efluentes.

MTD 19. Não aplicável O estrume será enviado para valorização agrícola

19. a) A implementar Separação sólido-líquido por tamisagem jan/21

19. a) i.

19. a) ii.

19. a) iii.

19. a) iv.

19. a) v.

19. b) Não

19. c) Não

19. d) Não

19. e) Não aplicável

19. f) Não aplicável Valorização agrícola do efluente no solo

MTD 20. Sim

20. a) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas.

20. a) i. A implementar jun/22

20. a) ii. A implementar jun/22

20. a) iii. A implementar jun/22

20. a) iv. A implementar jun/22

20. a) v. A implementar jun/22

20. b) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. b) 1. A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. b) 2. A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. c) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. c) 1. A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. c) 2. A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. c) 3. A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. d) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. e) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. f) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. g) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

20. h) A implementar Vai ser dado cumprimento à Portaria n.º 631/2009 de 9 de junho e ao Código de Boas Práticas Agrícolas. jun/22

MTD 21.

21. a) Não

21. b) A implementar O espalhamento do chorume será efetuado através de um espalhador. jun/22

21. b) 1. O efluente da cisterna é espalhado no terreno jun/22

21. b) 2.

21. c) Não

21. d) Não

21. e) Não

MTD 22. A implementar O estrume será incorporado no solo num limite máximo de 24 horas. jun/22

MTD 23. A implementar jun/22

1.14 Emissões de todo o processo de produção

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento do estrume no solo, a MTD consiste em incorporar o estrume no solo o mais rapidamente 

possível. (Intervalo de tempo associado às MTD no BREF)

A fim de reduzir as emissões de amoníaco provenientes do processo de produção para a criação de suínos (incluindo porcas) ou de aves de capoeira, a MTD consiste em 

estimar ou calcular uma redução de emissões de amoníaco do processo de produção utilizando as MTD aplicadas na exploração.

o tipo de solo, as condições e o declive do terreno

Injetor profundo (regos fechados).

Acidificação do chorume.

Construir instalações e utilizar equipamentos para recolha e transferência de chorume resistentes a fugas (p. ex., poços, canais, drenos, centrais de bombagem).

Armazenar o chorume em lagoas com revestimento (base e paredes) impermeável: p. ex., argila ou plástico (revestimento simples ou duplo).

Nitrificação e desnitrificação do chorume.

Compostagem de estrume sólido.

separação por peneira

filtro-prensa

Nos casos em que o tratamento do estrume tem lugar na exploração, a fim de reduzir as emissões de azoto, fósforo, odores e agentes patogénicos microbianos para o ar e 

para a água e facilitar o armazenamento de estrume e/ou o seu espalhamento no solo, a MTD consiste em tratar o estrume mediante a aplicação de uma das técnicas ou 

combinações das técnicas que se seguem.

Instalar um sistema de deteção de fugas constituído, p. ex., por uma geomembrana, uma camada drenante e sistema de drenagem de tubos.

chapas de plástico flexíveis

Verificar a integridade estrutural das instalações de armazenamento pelo menos uma vez por ano.

Avaliar os terrenos que vão receber o estrume, para identificar os riscos de escorrência, tendo em conta:

Manter distância suficiente entre os terrenos onde se espalha o estrume (mantendo uma faixa de terreno não tratado) e:

Evitar o espalhamento do estrume quando o risco de escorrência é significativo. Em especial, o estrume não é aplicado quando:

palha

Utilizar instalações de armazenamento resistentes a fatores mecânicos, químicos e térmicos.

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o chorume durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação 

das técnicas que se seguem.

A fim de evitar as emissões para o solo e para a água provenientes da recolha e da canalização de chorume e de instalações de armazenamento de chorume e/ou instalações 

de armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Minimizar a agitação do chorume.

Usar uma proteção flexível e/ou flutuante na lagoa de chorume, p. ex.:

materiais finos a granel

crosta natural

Adaptar a taxa de espalhamento do estrume tendo em conta o teor de azoto e de fósforo do estrume, além das características do solo (p. ex., teor de nutrientes), as necessidades das 

culturas sazonais e as condições meteorológicas ou as condições do campo que possam favorecer escorrências.

as condições climáticas

a drenagem e a irrigação do terreno

a rotação das culturas

os recursos hídricos e as zonas de águas protegidas

zonas onde há risco de escorrência para a água, como cursos de água, nascentes, furos, etc.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento de chorume no solo, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das 

técnicas que se seguem.

prensa separadora de parafuso

separador de decantação centrífuga

coagulação e floculação

Espalhar o estrume em consonância com as carências de nutrientes das culturas.

Verificar regularmente os campos onde foram efetuados os espalhamentos de modo a identificar quaisquer sinais de escorrências e responder adequadamente quando necessário.

Assegurar acesso adequado à instalação de armazenamento de estrume e verificar que não há derrames durante o carregamento.

Verificar se o equipamento de espalhamento de estrume está em boas condições de funcionamento e ajustado para uma taxa de aplicação adequada.

propriedades vizinhas (incluindo sebes).

as escorrências podem ser previstas em função das previsões de chuva.

Diluição do chorume, seguida de técnicas como, p. ex., sistemas de irrigação a baixa pressão.

Espalhador em banda, mediante a aplicação de uma das seguintes técnicas:

Mangueira

Coluna.

Injetor pouco profundo (regos abertos).

1.12 Tratamento de estrume na exploração

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de azoto, fósforo e agentes patogénicos microbianos para o solo e para a água em resultado do 

espalhamento do estrume no solo, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas que se seguem.

1.13 Espalhamento do estrume no solo

Separação mecânica do chorume. Inclui, p. ex.:

Digestão anaeróbia do estrume numa instalação a biogás.

Utilização de um túnel externo para secar o estrume.

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume.

o campo está inundado, gelado ou coberto de neve

as condições do solo (p. ex., saturação de água ou compactação) conjugadas com o declive do terreno e/ou as condições de drenagem sejam de tal natureza que o risco de 

escorrência ou drenagem seja alto
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MTD 24. A implementar

24. a) A implementar Cálculo efetuado no Plano de Gestão de Efluentes. jun/21

24. b) A implementar Será efetuada estimativa do Nt e Pt de acordo com o código das boas praticas agricolas. jun/21

MTD 25.

25. a) Não

25. b) Não

25. c) A implementar Será efetuada , uma vez por ano, a estimativa das emissões de amoníaco através de fatores de emissão com a metodologia de cálculo PRTR. Março/Abril2022

MTD 26. Não aplicável

MTD 27.

27. a) Não

27. b) A implementar Será efetuada , uma vez por ano, a estimativa das emissões de poeiras através de fatores de emissão com a metodologia de cálculo PRTR. Março/Abril2022

MTD 28. Não aplicável

28. a) Não aplicável

28. b) Não aplicável

MTD 29.

29. a) A implementar Será efectuado registo mensal do consumo de água. Mensalmente a partir Jan2021

29. b) A implementar Será efectuado registo mensal do consumo de energia. Mensalmente a partir Jan2021

29. c) Não aplicável

29. d) A implementar Será efectuado o registo mensal de entradas e saídas de animais assim como de nascimentos e mortes. Mensalmente a partir Jan2021

29. e) A implementar Será efectuado o registo mensal do consumo de ração. Mensalmente a partir Jan2021

29. f) A implementar Preenchimento do caderno de campo. Mensalmente a partir Jan2021

MTD 30.

30. a)

30. a) i) Não

30. a) ii) A implementar O efluente será recolhido das lagoas sempre que possível e sempre que haja necessidade, diretamento para espalhamento em solo agrícola. mai/22

30. a) iii) Não

30. a) iv) Não aplicável

30. a) 0.

30. a) 0. i. Sim

30. a) 0. ii. Não

30. a) 0. iii. Não

30. a) 0. iv. Não

30. a) 1. Não aplicável

30. a) 2. A implementar jan/21

30. a) 3. A implementar jan/21

30. a) 4. A implementar As lavagens dos parques serão efetuadas quando os animais sairem das exploração.

30. a) 5. A implementar Nitreira

30. a) 6. Não aplicável

30. a) 7. Não aplicável

30. a) 8. Não aplicável

30. a) 9. Não

30 a) 10. Não aplicável

30. a) 11. Não aplicável

30. a) 12. Não aplicável

30. a) 13. Não aplicável

30. a) 14. Não

30. a) 15. Não

30. a) 16. Não aplicável O pavimento não é de betão maciço.

30. b) Não

30. c)

30. c) 1. Não

30. c) 2. Não

30. c) 3. Não

30. d) Não

30. e) Não

Compartimentos de alimentação//descanso em pavimento sólido (no caso de celas com pavimentos revestidos de material de cama).

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:  

Acidificação do chorume.

Utilizar boias no canal do estrume.

arrefecimento do chorume.

Sistema de vácuo para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Paredes inclinadas no canal de estrume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Raspador para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Fossa de estrume com dimensões reduzidas (no caso de pavimento parcialmente ripado).

Sistema de cama completa (no caso de pavimentos de betão maciço).

Casotas/cabanas (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Sistema de fluxo de palha (no caso de pavimentos de betão maciço).

Pavimento convexo com canais separados para água e estrume (no caso de celas parcialmente ripadas).

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Remoção regular do chorume por lavagem (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Recolha de estrume em água.

Tapete transportador de estrume em forma de «V» (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Combinação dos canais de água e de estrume (no caso de pavimento totalmente ripado).

Arrefecimento do chorume.

Uma das seguintes técnicas, que aplicam um dos seguintes princípios ou uma combinação deles: 

reduzir a superfície emissora de amoníaco

aumentar a frequência de remoção de chorume (estrume) para um local de armazenamento externo

separar a urina das fezes

sistema de limpeza de ar

redução do pH do chorume, 

Verificação do desempenho do sistema de limpeza de ar recorrendo à medição do amoníaco, de odores e/ou de poeiras em condições práticas da exploração e seguindo um 

protocolo de medição e os métodos das normas EN ou outros métodos (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que garantam dados de qualidade científica equivalente.

Bacia de recolha de estrume (no caso de pavimentos total ou parcialmente ripados).

Beco exterior coberto com material de cama (no caso de pavimentos de betão maciço).

Consumo de combustível.

Número de entradas e saídas de animais, incluindo nascimentos e mortes, sempre que pertinente.

Consumo de alimentos. 

Produção de estrume.

Consumo de água.

A MTD consiste em monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

A MTD consiste em monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

A MTD consiste em monitorizar periodicamente as emissões de odores para o ar.

A MTD consiste em monitorizar as emissões de poeiras de cada alojamento para animais utilizando uma das seguintes técnicas com, pelo menos, a frequência indicada.

1.15 Monitorização das emissões e parâmetros do processo

Cálculo, recorrendo a um balanço de massas de azoto e de fósforo, baseado na ingestão de alimentos, no teor de proteína bruta da dieta, no fósforo total e no rendimento do 

animal.

Estimativa do teor de azoto total e de fósforo total do estrume, recorrendo à análise do estrume

2. CONCLUSÕES MTD PARA A CRIAÇÃO INTENSIVA DE SUÍNOS

2.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos de suínos

Estimativa, recorrendo a um balanço de massas baseado nas excreções e no azoto total (ou azoto amoniacal total) presente em cada fase de gestão do estrume.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de amoníaco e da taxa de ventilação, utilizando métodos de normas ISO, normas nacionais ou internacionais ou outros métodos 

que garantam dados de qualidade científica equivalente.

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de poeiras e da taxa de ventilação utilizando métodos de normas EN ou outros (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) 

que garantam dados de qualidade científica equivalente.

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

Consumo de energia elétrica.

manter limpas e secas as camas para animais

Uma fossa profunda (no caso de os pavimentos serem total ou parcialmente ripados) apenas quando combinada com uma medida de mitigação adicional: p. ex.:

Celas com palha com produção combinada de estrume (chorume e estrume sólido).

Controlar a eficácia do sistema de limpeza de ar (p. ex., através do registo contínuo dos parâmetros de funcionamento ou através da utilização de sistemas de alarme).

A MTD consiste em monitorizar as emissões de amoníaco, poeiras e/ou odores de cada alojamento para animais que possua sistema de limpeza de ar, utilizando uma das 

seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de suínos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que 

se seguem. (Consultar VEA às MTD no BREF)

combinação de técnicas de gestão nutricional

A MTD consiste em monitorizar os seguintes parâmetros do processo pelo menos uma vez por ano.
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BREF - Criação Intensiva de aves de capoeira e de suínos (IRPP) | Data de adoção: 02/2017 | Versão: 06.10.2017

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

NÃO APLICÁVEL

MTD 31.

31. a)

31. a) i.

31. a) ii.

31. b)

31. b) 0.

31. b) 0. i.

31. b) 0. ii

31. b) 1.

31. b) 2.

31. b) 3.

31. b) 4.

31. b) 5.

31. c)

31. c) 1.

31. c) 2.

31. c) 3.

MTD 32.

32. a)

32. b)

32. c)

32. d)

32. e)

32. f)

32. f) 1.

32. f) 2.

32. f) 3.

MTD 33.

33. a)

33. a) 1.

33. a) 2.

33. b)

33. b) 1.

33. b) 2.

33. b) 3.

MTD 34.

34. a)

34. b)

34. b) 1.

34. b) 2.

32. b) 3.

Remoção de estrume por tapete transportador (gaiolas melhoradas ou não), pelo menos: 

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Tapetes transportadores de estrume (no caso de aviários).

Secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

3.1.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para galinhas poedeiras, frangos de carne reprodutores ou frangas

duas vezes por semana, sem secagem por ar

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

Sistema de ventilação forçada e remoção pouco frequente de estrume (no caso de camas espessas com fossa para estrume), apenas quando combinado com uma medida de 

mitigação adicional: p. ex.:

Secagem do estrume por ar forçado proveniente do solo perfurado (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Depurador a ácido por via húmida;

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Sistema de secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Utilizar sistema de limpeza de ar, p. ex.:

uma vez por semana, com secagem por ar, ou

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento)

Ventilação natural ou por ar forçado com um sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Utilização de sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Uma das seguintes técnicas, com um sistema de ventilação natural ou forçada:

Reposição frequente do material de cama (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas ou camas espessas combinadas com pavimentos ripados).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Colocação do material de cama em tapetes transportadores de estrume e secagem por ar forçado (no caso de pavimentos com pisos por níveis).

Pavimento coberto com material de cama aquecido e arrefecido (no caso de sistemas de cobertura combinada).

Ventilação natural e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de frangos de carne, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de 

técnicas que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

3.1.2. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para frangos de carne

3.1.3. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para patos

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Ventilação por ar forçado e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para perus, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que 

se seguem.

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Remoção frequente de estrume (no caso dos pavimentos totalmente ripados).

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para patos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que 

se seguem.

elevado teor de matéria seca do estrume

sistema de limpeza de ar

Tapete transportador de estrume ou raspador (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Secagem do estrume por ar forçado fornecido por tubos (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

3. Conclusões MTD para criação intensiva de aves e capoeira

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

Em caso de sistemas sem gaiolas:

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para galinhas poedeiras, frangos de carne reprodutores ou frangas, a MTD consiste em 

utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

3.1.4. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para perus
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Processo n.º: 450.10.02.02.024249.2022.RH4A

Utilização n.º: A025647.2023.RH4A

Início: 2023/01/17

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA01112943

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 513468625

Nome/Denominação Social* Suinigran LDA

Idioma Português

Morada* Rua Valtojo nº 580

Localidade* BIDOEIRA DE CIMA

Código Postal 2415-006

Concelho* Leiria

Obrigação de correcção de Dados de Perfil |_|

Localização

Designação da captação Furo Suinigran

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Terreno

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Baixo Mondego / Montemor-o-Velho / Tentúgal

Longitude -8.610561

Latitude 40.226542

Região Hidrográfica Vouga, Mondego e Lis

Bacia Hidrográfica Mondego

Sub-Bacia Hidrográfica PT04MON0674 :: Vala Real

Tipo de massa de água SUBTERRANEA

Massa de água PTO5 :: TENTÚGAL

Classificação do estado/potencial ecológico
(superficial) ou estado (subterrânea) da massa
de água

Bom

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |_|

Empresa executora da pesquisa

Empresa executora da pesquisa licenciada |_|

Identificação da empresa de pesquisa Manuel da Fábrica Passadouro

Perfuração:
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Método Rotary com circulação directa

Profundidade (m) 186.0

Diâmetro máximo (mm) 320.0

Profundidade do sistema de extração (m) 100.0

Cimentação anular até à profundidade de (m) 20.0

Nº ralos 4

Localização dos ralos (m) 97-103; 109-115; 121-127; 132-177

Revestimento:

Tipo PVC

Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 4.0

Caudal máximo instântaneo (l/s) 1.900

Volume máximo anual (m3) 22995.0

Mês de maior consumo julho

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

1953

Nº horas/dia em extração 10

Nº dias/mês em extração 30

Nº meses/ano em extração 12

Finalidades

Consumo Humano

Nº pessoas a abastecer 2

Nº habitações a abastecer

Destino das águas residuais Sistema Individual

O local é servido por rede pública de
abastecimento de água

|_|

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Tipo de tratamento

Atividade Pecuária

Tipo de actividade pecuária Recria/Acabamento

REAP (Classe de atividade) Classe 1

CAE Principal 01460 : Suinicultura

CAE Secundária

Quantidade de efluentes pecuários produzidos 10498

Destino dos efluentes pecuários produzidos Terrenos Agrícolas

Animal de espécie pecuária Suíno

Capacidade de exploração (cabeças normais) 437

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Existem outras origens de água |_|
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Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, na sua redação atual, ao pagamento da Taxa de
Recursos Hídricos (TRH) calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a
planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser efetuado empregando os meios definidos no n.º 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º
97/2008, de 11 de junho, na sua redação atual.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o n.º 5 do artigo 16.º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, na sua redação atual.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio, na sua redação atual.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26.º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio, na
sua redação atual.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33.º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio, na sua redação
atual.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos termos previstos nos artigos 28.º e 32.º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio, na sua redação atual.

Outras Condições

1ª O presente Título de Utilização dos Recursos Hídricos (TURH) anula e substitui o TURH emitido com o código A012166.2021.RH4A

2ª A captação será exclusivamente utilizada para as finalidades identificadas neste Título, no local supra indicado, fim que não pode ser
alterado sem prévia autorização da entidade licenciadora.

3ª Num raio de 50 metros com centro na captação não devem existir fossas ou poços absorventes, nitreiras, estábulos e depósitos de
resíduos de qualquer natureza.

4ª O titular deve cumprir o “Código das Boas Práticas Agrícolas” para garantir a proteção da qualidade da água.

5ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, devendo enviar à entidade licenciadora os
resultados através do módulo de autocontrolo disponível na plataforma Siliamb, com a periodicidade indicada no título.

6ª Caso venha a surgir conflito no que respeita ao uso da água com outros utilizadores do mesmo aquífero, cujas captações já existam,
localizadas a uma distância inferior a 100 metros da titulada no presente documento, bem como eventual interferência com
captações de abastecimento público, a utilização desta captação será condicionada aos resultados de um estudo hidrogeológico,
com realização de ensaio de caudal, cuja realização ficará a cargo do utilizador, podendo este TURH ser revogado e ser imposta a
reposição da situação inicial do terreno, de acordo com as indicações da autoridade competente.
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Anexos

Análise físico-química e bacteriológica

Determinação analítica de parâmetros

Quando a água a captar se destine ao consumo humano, o titular obriga-se a efetuar uma determinação analítica aos seguintes
parâmetros, de acordo com o Decreto-Lei nº 306/2007 de 27 de agosto:

pH, condutividade, ferro, manganês, sulfatos, cloretos, nitratos, nitritos, azoto amoniacal, oxidabilidade ao KMnO4 ou Carbono Orgânico
Total, coliformes fecais e totais, estreptococos fecais e clostrídios sulfitorredutores, número total de germes a 22ºC e número total de
germes a 37ºC.

As determinações analíticas dos parâmetros acima indicados devem ser preferencialmente realizadas por laboratórios acreditados para
o efeito, devendo, nos restantes casos, ser realizados por laboratórios que mantenham um sistema de controlo de qualidade analítica
devidamente documentado e atualizado.

Os resultados obtidos, bem como as cópia dos respetivos boletins analíticos, devem ser enviados periodicamente à entidade
licenciadora preferencialmente em formato digital, numa tabela com as seguintes colunas:

Local amostragem; Coordenadas (M e P); Data e hora de amostragem; Designação do parâmetro e unidade; Valor do parâmetro;
Método Analítico; Observações.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 1953 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade trimestral.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.

Administrador Regional da ARH Centro

Nuno Bravo
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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n.º atribuído de 

acordo com o 

BREF ou 

documento 

Conclusões MTD

MTD implementada? Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da técnica alternativa implementada VEA/VCA Condições
Proposta de valor a atingir dentro da 

gama de VEA/VCA

Calendarização da implementação 

(mês.ano)

MTD 1.

1. 1. Sim A política ambiental refere o compromisso da gerência em melhorar o desempenho ambiental da instalação.

1. 2. Sim A política ambiental refere o compromisso da gerência em melhorar o desempenho ambiental da instalação.

1. 3. Sim A empresa possui procedimentos para melhorar o desempenho ambiental da instalalção.

1. 4. Sim

1. 4. a) Sim A empresa possui uma estrutura hierárquica onde estão definidas responsabilidades.

1. 4. b) Sim É efetuada uma sensibilização aos trabalhadores em matéria de ambiente.

1. 4. c) Sim Formação e informação em contexto de trabalho.

1. 4. d) Sim Os trabalhadores estão envolvidos na melhoria do desempenho ambiental da instalação.

1. 4. e) Sim É assegurada a gestão da documentação afeta a atividade 

1. 4. f) Sim É assegurado o controlo dos resultados da atividade da exploração.

1. 4. g) Sim São mantidos programas de manutenção para melhoria de desempenho ambiental.

1. 4. h) Sim Existência de um procedimento de emergência.

1. 4. i) Sim O operador recorre a empresa externa de consultoria ambiental para apoio

1. 5. Sim

1. 5. a) Sim O operador recorre a empresa externa de consultoria ambiental e a laboratórios acreditados

1. 5. b) Sim Auditorias internas regulares e medidas corretivas sempre que necessário

1. 5. c) Sim São efetuados registos pelo técnico da exploração.

1. 5. d) Sim Tem um sistema de gestão ambiental não normalizado. É efetuada verificação da eficácia dos procedimentos adotados na instalação.

1. 6. Sim Tem um sistema de gestão ambiental não normalizado.

1. 7. Sim

1. 8. Não aplicável Não está previsto, a longo prazo, o desmantelamento da instalação.

1. 9. Não aplicável Dada a dimensão da exploração não estão previstas avaliações comparativas setoriais.

Não aplicável

1. 10. Não aplicável Até à presente data não foi comprovada a ocorrência de perturbação sonora junto de recetores sensíveis.

1. 11. Não aplicável Até à presente data não foi comprovada a ocorrência de perturbação em termos de odores junto de recetores sensíveis.

MTD 2.

2. a)

2. a) i. Sim
O transporte de animais dentro da exploração é realizado dentro de corredores e apenas quando estritamente necessário. O transporte do 

chorume é realizado em cisternas fechadas.
2. a) ii. sim A exploração possui uma distância adequada aos recetores sensíveis.

2. a) iii. sim A exploração possui uma distância adequada aos recetores sensíveis.

2. a) iv. sim

2. a) v. Sim Controlo do sistema de retenção.

2. b) Formação em contexto de trabalho aos trabalhadores.

2. b) i. Sim Formação realizada pelo veterinário/eng.ª produção animal periodicamente.

2. b) ii. Sim Formação em contexto trabalho para cumprimento à Portaria n.º 79/2022 de 3 de fevereiro e do Código de Boas Práticas Agrícolas.

2. b) iii. Sim Plano produção, plano profilático, Plano de gestão de efluentes

2. b) iv. Sim Sensibilização para os procedimentos de emergência.

2. b) v. Sim Realizado por pessoa habilitada ou em caso de necessidade por empresa externa

2. c) Sim

2. c) i. Sim Procedimento de emergência.

2. c) ii. Sim Procedimento de emergência.

2. c) iii. Sim Procedimento de emergência.

2. d) Sim Inspeções internas regulares.

2. d) i. Sim Inspeções internas regulares.

2. d) ii. Sim Inspeções internas regulares.

2. d) iii. Sim Inspeções internas regulares.

2. d) iv. Sim Inspeções internas regulares.

2. d) v. Sim Inspeções internas regulares.

2. d) vi. Sim Inspeções internas regulares, empresa externa para controlo de pragas e limpeza da exploração sempre que necessário.

2. e) Sim Armazenamento dos animais mortos em necrotério.

MTD 3. Sim O principal objetivo é tornar mais eficiente o alimento, em termos de custo, qualidade e redução dos teores de nutrientes excretados.

3. a) Sim

Utilização de fórmulas específicas para cada fase de crescimento dos animais, reduzindo assim desperdícios proteicos. Todas as fórmulas 

são otimizadas tendo em conta o perfil de aminoácidos (os nutrientes essenciais tais como lisina, metionina, treonina, valina e triptofano), 

o que nos permite reduzir a excreção de produtos azotados. A monitorização associada é descrita na MTD 24.

3. b) Sim Utilização de fórmulas específicas para cada fase de crescimento dos animais.

3. c) Sim De acordo com as Fichas Técnicas da ração estas contêm animoácidos essenciais a uma dieta pobre em proteina bruta

3. d) Sim
De acordo com as Fichas Técnicas da ração estas contêm aditivos autorizados para a alimentação animal que têm em vista reduzir o azoto 

excretado.

A fim de reduzir a quantidade total de azoto excretado e, consequentemente, as emissões de amoníaco, satisfazendo simultaneamente as necessidades nutricionais dos animais, a 

MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. 

Redução do teor de proteína bruta mediante um regime alimentar com valor equilibrado de azoto, tendo em conta as necessidades de energia e de aminoácidos digeríveis.

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

Adição de quantidades controladas de aminoácidos essenciais a uma dieta pobre em proteína bruta.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o azoto total excretado.

sistemas de abastecimento de alimentos e de água,

sistema de ventilação e sensores de temperatura,

silos e equipamentos de transporte (p. ex., válvulas, tubos),

sistemas de limpeza do ar (p. ex., através de inspeções regulares). Pode incluir a limpeza da exploração e o controlo de pragas.

Armazenar os animais mortos de modo a evitar ou reduzir emissões.

1.3 Gestão nutricional

plano da exploração, indicando os sistemas de drenagem e as fontes de água/efluentes,

planos de ação para responder a certas contingências (p. ex., incêndios, fugas ou colapso de instalações de armazenamento de chorume, escorrência descontrolada das pilhas de 

estrume, derramamentos de óleo),

equipamento disponível para tratamento de incidentes de poluição (p. ex., equipamento para obstrução de drenos, valas de represamento, divisórias de separação para derrames de 

óleo).

Verificar, reparar e manter regularmente estruturas e equipamento, como:

instalações de armazenamento de chorume, de modo a detetar sinais de danos, degradação ou fugas,

bombas de chorume, misturadores, separadores, irrigadores,

regulamentação aplicável, criação de animais, sanidade e bem-estar animal, gestão do estrume, segurança dos trabalhadores

transporte e espalhamento de estrume no solo

planeamento de atividades

planeamento e gestão de emergências 

reparação e manutenção dos equipamentos

Preparar um plano de emergência para lidar com emissões e incidentes imprevistos, como a poluição de massas de água. Pode incluir:

reduzir o transporte de animais e de materiais (incluindo estrume)

assegurar uma distância adequada aos recetores sensiveis que exijam protecção

ter em conta as condições climáticas predominantes (po ex. vento e precipitação)

ter em conta a potencial capacidade de desenvolvimento futuro da exploração

evitar a contaminação da água

Educar e formar o pessoal, especialmente em relação a:

Especificamente para o setor de criação intensiva de aves de capoeira ou de suínos, as MTD consistem igualmente em incorporar no SGA as seguintes características:

Aplicação de um plano de gestão do ruído (cf. MTD 9);

Aplicação de um plano de gestão de odores (cf. MTD 12).

1.2 Boas práticas de gestão interna

A fim de evitar ou reduzir o impacto ambiental e melhorar o desempenho global, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas a seguir indicadas.

Localização adequada da instalação/exploração e organização das atividades em termos de espaço, a fim de:

manutenção de registos,

Auditorias internas ou externas independentes (quando exequível), a fim de determinar se o SGA está ou não em conformidade com as disposições planeadas e se foi corretamente 

aplicado e mantido;

Revisão do SGA e da continuidade da sua adequabilidade, aptidão e eficácia pela administração de topo;

Acompanhamento do desenvolvimento de tecnologias mais limpas; 

Consideração dos impactos ambientais decorrentes do desmantelamento final da instalação na fase de conceção de uma nova instalação e ao longo da sua vida operacional;

Realização regular de avaliações comparativas setoriais (p. ex., documento de referência setorial do Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria — EMAS).

programas de manutenção,

preparação e resposta em situações de emergência,

salvaguarda do cumprimento da legislação ambiental.

Verificação do desempenho ambiental e adoção de medidas corretivas, com especial destaque para:

monitorização e medição (ver também relatório de referência elaborado pelo JRC sobre monitorização das emissões de instalações abrangidas pela DEI — ROM),

medidas preventivas e corretivas,

envolvimento dos trabalhadores,

documentação,

controlo eficaz do processo,

1.1. Sistemas de gestão ambiental (SGA)

A fim de melhorar o desempenho ambiental geral das explorações, a MTD consiste em aplicar e respeitar um sistema de gestão ambiental (SGA) que incorpore todas as 

características seguintes:

Compromisso dos órgãos de gestão, incluindo a administração de topo;

Definição, pela administração, de uma política ambiental que inclua a melhoria contínua do desempenho ambiental da instalação;

Planeamento e estabelecimento dos procedimentos, objetivos e metas necessários, em conjugação com planeamento financeiro e investimento;

Aplicação de procedimentos, com especial ênfase para:
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD
MTD 4.

4. a) Sim

São utilizadas enzimas que permitem maximizar a digestibilidade do fósforo presente nos cereais, reduzindo a utilização de fosfatos 

minerais.Há um constante desenvolvimento de fórmulas (utilizando aditivos com as mais diversas funções biológicas) que permitem 

melhorar a digestibilidade da proteína e fósforo dos alimentos. A monitorização associada é descrita na MTD 24

4. b) Sim
De acordo com as Fichas Técnicas da ração estas contêm aditivos autorizados para a alimentação animal que têm em vista reduzir o fósforo 

excretado, nomeadamente fitase.

4. c) Sim
De acordo com as Fichas Técnicas da ração estas contêm fosfato monocálcico, altamente digerível para a substituição parcial de fontes 

convencionais de fósforo nos alimentos.

MTD 5.

5. a) Sim São realizados os registos da água consumida na exploração.

5. b) Sim São efetuadas verificações periódicas.

5. c) Sim São utilizados equipamentos de alta pressão.

5. d) Sim São utilizados equipamentos adequados.

5. e) Sim São efetuadas verificações periódicas.

5. f) A implementar
Vai ser criado um tanque para recolher as águas pluviais das caleiras e posteriormente reutilição dessas águas para as lavagens do circuito 

de drenagem de efluentes.
3 anos

MTD 6.

6. a) Sim Sensibilização aos trabalhadores.

6. b) Sim Sensibilização aos trabalhadores. A limpeza dos pavilhões é efetuada com máquina de alta pressão.

6. c) Sim As tubagens das águas residuais são fechadas e portanto não há contaminação das águas pluviais.

MTD 7.

7. a) Sim Os chorumes são encaminhados para o sistema de lagunagem.

7. b) Sim
Os chorumes sofrem degradação biológica durante o período de armazenamento no sistema de lagunagem, tal como as águas residuais 

domésticas nas respetivas fossas de armazenamento.

7. c) Sim Espalhamento de efluente em solo agrícola recorrendo a cisterna com injeção no solo.

MTD 8.

8. a) sim Sistemas de ventilação natural (janelas), sem consumo de energia.

8. b) Sim Em termos de ventilação existem janelas, onde é realizada a limpeza frequente.

8. c) Sim Existência de isolamento no teto

8. d) sim Utilização de lâmpadas eficientes.

8. e)

8. e) 1. Não aplicável

8. e) 2. Não aplicável

8. e) 3. Não aplicável

8. f) Não aplicável

8. g) Não aplicável Não aplicável a instalação de suínos

8. f) Sim Apenas é utilizada a ventilação natural. As janelas permitem a renovação do ar através dos sistemas de ventilação natural.

MTD 9. Não aplicável Até à presente data não foi comprovada a ocorrência de perturbação sonora junto de recetores sensíveis.

9. i. Não aplicável

9. ii. Não aplicável

9. iii. Não aplicável

9. iv. Não aplicável

9. v. Não aplicável

MTD 10.

10. a) sim A exploração possui uma distância adequada aos recetores sensíveis.

10. b) Não aplicável

10. c) Sim Alimentação "ad libitum", evita picos de ruído.

10. d) Sim Na aquisição de equipamentos, é tido em conta o nível de dB que o equipamento poderá produzir.

10. e) Não aplicável O ruído que a instalação emite não é significativo, como tal a instalação não possui equipamento de controlo de ruído.

10. f) Não aplicável

MTD 11.

11. a)

11. a) 1. Não aplicável Não são utilizadas camas

11. a)  2. Não aplicável Não são utilizadas camas

11. a) 3. Sim A alimentação é "ad libitum"

11. a) 4. Sim utilização de comedouros com bebedouro incorporado (alimentação semi húmida)

11. a) 5. Não aplicável os silos existentes não possuem filtros de poeiras. Optou-se pelas MTD 11 a) 3 e 4

11. a) 6. Não aplicável ventilação natural. 

11. b) Não aplicável
As possíveis poeiras existentes no interior dos alojamentos de suínos seria aquando da descarga da ração nos comedouros, que é feita de 

forma contínua de acordo com o consumo

11. b) 1. Não aplicável Por questões de biossegurança

11. b) 2. Não aplicável Trata-se de uma instalação de suínos

11. b) 3. Não aplicável Por questões técnicas e económicas

11. c) Não aplicável Sem sistema de ventilação centralizada

11. c) 1. Não aplicável

11. c) 2. Não aplicável

Tratamento do ar de exaustão através de sistemas de tratamento de ar, como:

Coletor de água;

Filtro seco;

Utilizar filtros de poeiras nos depósitos de alimentos secos que são reabastecidos de forma pneumática;

Conceber e utilizar o sistema de ventilação a baixas velocidades dentro do alojamento.

Reduzir a concentração de poeiras no interior dos alojamentos utilizando uma das seguintes técnicas:

Nebulização com água;

Pulverização com óleo;

Ionização.

Para reduzir as emissões de poeiras de cada alojamento animal, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Reduzir a produção de poeiras no interior de edifícios para animais. Para este efeito, pode utilizar-se uma combinação das seguintes técnicas:

Material de cama mais espesso (p. ex., em vez de palha cortada, utilizar palha longa ou aparas de madeira);

Mudar as camas utilizando uma técnica que levante pouca poeira (p. ex., à mão);

Aplicar alimentação ad libitum;

Utilizar alimentos húmidos ou granulados ou acrescentar matérias-primas gordurosas ou agentes aglutinantes aos sistemas de alimentos secos;

Localização do equipamento.

Medidas operacionais.

Equipamento pouco ruidoso.

Equipamento de controlo do ruído.

Redução de ruído.

1.8.   Emissões de poeiras

protocolo de monitorização do ruído,

protocolo de resposta a ocorrências de ruído identificadas,

programa de redução do ruído, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de ruído, caracterizar os contributos das fontes e aplicar medidas de redução e/ou 

eliminação,

análise do historial de ocorrências de ruído e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos em matéria de ocorrências de ruído.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em utilizar a uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Assegurar uma distância adequada entre as instalações/explorações e os recetores sensíveis.

Utilização de bombas de calor para recuperação de calor.

Recuperação de calor com chão aquecido e arrefecido com cama (sistema de cobertura combinada).

Utilizar ventilação natural.

1.7.   Emissões de ruído

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em criar e aplicar um plano de gestão de ruído como parte integrante do sistema de 

gestão ambiental (cf. MTD 1) que inclua os seguintes elementos:

protocolo com medidas e cronogramas apropriados,

Isolamento das paredes, do pavimento e/ou dos tetos do alojamento dos animais.

Utilização de dispositivos de iluminação eficientes em termos energéticos.

Utilização de permutadores de calor. Pode utilizar-se um dos seguintes sistemas:

ar-ar;

ar-água;

ar-solo

Tratar as águas residuais.

Espalhamento de águas residuais no solo através, p. ex., de sistemas de irrigação, como aspersores, pulverizadores com tração, cisternas, aparelhos com tubos injetores.

1.6.   Utilização eficiente da energia

Para uma utilização eficiente da energia na exploração, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação de elevada eficiência.

Otimização da gestão e dos sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação, em especial quando são utilizados sistemas de limpeza do ar.

Para reduzir a produção de águas residuais, a MTD consiste em recorrer a uma combinação das técnicas que se seguem.

Manter tão reduzida quanto possível a extensão de zonas sujas.

Minimizar a utilização de água.

Separar águas pluviais não contaminadas do fluxo de águas residuais que necessitam de tratamento.

A fim de reduzir as emissões provenientes das águas residuais para o meio hídrico, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Drenar águas residuais para um recipiente específico ou para uma instalação de armazenamento de chorume.

Detetar e reparar fugas de água.

Utilizar equipamentos de limpeza de alta pressão para a limpeza do alojamento dos animais e dos equipamentos.

Selecionar e utilizar equipamento adequado (p. ex., bebedouros de tetinas, bebedouros redondos, recipientes de água) para uma categoria de animal específica, garantindo 

simultaneamente a disponibilidade de água (ad libitum ).

Verificar e, se necessário, ajustar regularmente a calibração do equipamento de abeberamento.

Reutilização de águas pluviais não contaminadas, como água para limpeza.

1.5.   Emissões de águas residuais

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o fósforo total excretado (p. ex., fitase).

Utilização de fosfatos inorgânicos altamente digeríveis para a substituição parcial de fontes convencionais de fósforo nos alimentos.

1.4.   Utilização eficiente da água

Para uma utilização eficiente da água, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Manter um registo do consumo de água.

A fim de reduzir o fósforo total excretado, satisfazendo, ao mesmo tempo, as necessidades nutricionais dos animais, a MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia 

nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.
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Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD11. c) 7. Não aplicável

MTD 12. Não aplicável Até à presente data não foi comprovada a ocorrência de perturbação em termos de odores junto de recetores sensíveis.

12. i. Não aplicável

12. ii. Não aplicável

12. iii. Não aplicável

12. iv. Não aplicável

12. v. Não aplicável

MTD 13. sim

13. a) Sim

13. b)

13. b) i. Sim Pavimento totalmente ripado

13. b) ii. Sim Pavimento totalmente ripado. Valas nos parques dos animais

13. b) iii. Não aplicável
O chorume é retido nas valas dos parques dos animais, segue posteriormente para tanque de receção e de seguida para o separador, em 

que a parte sólida fica retida na nitreira e a líquida segue para as lagoas.

13. b) iv. Não aplicável Por razões de bem-estar animal.

13. b) v. Não aplicável Por razões de bem-estar animal.

13. b) vi. Não aplicável Não são utilizadas camas na instalação

13. c)

13. c) i. sim Existência de Lanternis por cima do telhado.

13. c) ii. Não aplicável Possui ventilação natural

13. c) iii. Sim Existe espaço florestal na envolvente da exploração.

13. c) iv. Não aplicável Por razões técnicas. Possui ventilação natural

13. c) v. Não aplicável Possui lanternis por cima do telhado. A ventilação na exploração é natural.

13. c) vi. Não aplicável Optamos por outras MTD

13. d) Não aplicável A instalação não possui sistema de ventilação centralizada. Custo elevado.

13. d) 1. Não aplicável

13. d) 2. Não aplicável

13. d) 3. Não aplicável

13. e)

13. e) 1. Não
Existência de nitreira coberta para armazenamento de estrume, no entanto  não são efetuadas pilhas e não se cobre o estrume. Cobertura 

do armazenamento do chorume é por crosta natural, quando se cria naturalmente.

13. e) 2. sim O vento dominante é a Norte e a Nitreira e a lagoa foram colocadas a Sul dos pavilhões. A exploração encontra-se envolvida por eucaliptal

13. e) 3. Sim Só é efetuada a agitação do chorume quando é estritamente necessário.

13. f)

13. f) 1. Não aplicável

13. f) 2. Não aplicável

13. f) 3. Sim Disgestão anaeróbia no sistema de retenção existente

13. g)

13. g) 1. sim
Para o chorume a incorporação no solo é efetuada com injetores, cumprindo Portarina nº 79/2022 de 3 fevereiro (efetuada pela 

Suinigran). 

13. g) 2. Sim
O estrume é enviado para fora da exploração. Aquando da recolha do mesmo os agricultores são sensibilizados para o cumprimento da 

Portaria nº79/2022 de 3 de fevereiro. 

MTD 14. Não aplicável

14. a) Sim
O estrume é armazenado numa nitreira com parede em 3 lados (2 dos lados laterais com parede de 3 m de altura - altura máxima de 

armazenamento do estrume).

14. b) Não aplicável Estrume é armazenado numa nitreira coberta e impermeabilizada.

14. c) Não aplicável
o tamisado é armazenado numa nitreira com paredes em 3 lados, piso impermeabilizado betão e coberta em toda a sua extensão, dotado 

de sistema de recolha de escorrencias.

MTD 15.

15. a) Não aplicável
o tamisado é armazenado numa nitreira com paredes em 3 lados, piso impermeabilizado betão e coberta em toda a sua extensão, dotado 

de sistema de recolha de escorrencias.

15. b) Não aplicável Armazenagem numa nitreira.

15. c) sim Nitreiras com sistema de escorrências.

15. d) sim Nitreira com capacidade suficiente para armazenar o estrume sólido durante os período em que não seja possível espalhá-lo

15. e) Não aplicável Não são armazenados no campo, mas sim numa nitreira até serem aplicados no solo.

MTD 16. sim

16. a) sim

16. a) 1. Não aplicável Não aplicável para os sistemas de lagunagem já existentes nas explorações pecuárias.

16. a) 2. sim A lagoa e a fossa são operadas abaixo da cota máxima.

16. a) 3. sim Só é efetuada a agitação do chorume quando é estritamente necessário.

16. b)

16. b) 1. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 2. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 3. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 3. i. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 3. ii. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

Coberturas de proteção flutuantes, como, p. ex.: 

péletes de plástico

materiais finos a granel

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume de chorume na instalação de armazenamento;

Reduzir a velocidade do vento e as trocas de ar na superfície do chorume, operando a instalação de armazenamento de chorume abaixo da sua capacidade máxima;

Minimizar a agitação de chorume.

Cobrir o tanque de chorume. Para este efeito, pode utilizar-se uma das seguintes técnicas:

Cobertura de proteção rígida;

Coberturas de proteção flexíveis;

Armazenar o estrume sólido em locais com pavimentos sólidos e impermeáveis que possuam sistema de drenagem e reservatório para as escorrências.

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o estrume sólido durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Armazenar no campo o estrume sólido em pilhas, colocadas longe de águas de superfície e de cursos de água subterrâneos que possam ser contaminados por escorrências do estrume.

1.11. Emissões provenientes do armazenamento de chorume

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento de chorume, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se 

seguem.

Conceção e gestão adequada da instalação de armazenamento de chorume utilizando uma combinação das técnicas que se seguem:

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume da pilha de estrume sólido.

Cobrir as pilhas de estrume sólido.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém.

A fim de evitar ou, quando tal não for praticável, reduzir as emissões para o solo e para a água provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar uma 

combinação das técnicas que se seguem, dando-lhes prioridade segundo a ordem de enumeração.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém

Utilizar um silo de betão para armazenar o estrume sólido

Digestão anaeróbia.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o espalhamento do estrume no solo:

Espalhador em banda, injetor pouco profundo ou injetor profundo para o espalhamento do chorume no solo;

Incorporar o estrume o mais rapidamente possível.

1.10. Emissões provenientes do armazenamento do estrume sólido

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas 

que se seguem.

Durante o armazenamento, cobrir o chorume ou estrume sólido;

Localizar a instalação de armazenamento levando em conta a direção predominante do vento e/ou adotar medidas destinadas a reduzir a velocidade do vento em torno da instalação 

de armazenamento (p. ex., árvores, barreiras naturais);

Minimizar a agitação de chorume.

Tratar o estrume por uma das seguintes técnicas, de modo a minimizar as emissões de odores durante o seu espalhamento no solo (ou antes deste):

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume;

Compostagem do estrume sólido;

alinhar o eixo superior de um edifício com ventilação natural de forma transversal à direção predominante do vento.

Utilizar um sistema de limpeza de ar, p. ex.:

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

Biofiltro;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o armazenamento de estrume:

Otimizar as condições de descarga de ar de exaustão proveniente do alojamento animal utilizando uma das técnicas ou combinações de técnicas que se seguem:

aumentar a altura da saída do ar de exaustão (p. ex., acima do nível do telhado, colocar chaminés, desviar a saída de ar de exaustão para a cumeeira, em vez da parte inferior da 

parede),

aumentar a velocidade de ventilação da saída vertical,

colocar barreiras externas eficazes para gerar turbulência no fluxo de ar expelido (p. ex., vegetação),

colocar defletores nas saídas de ar que se encontrem a baixa altura nas paredes, para que o ar de exaustão seja dirigido para o solo,

colocar as saídas do ar de exaustão do lado do alojamento contrário ao do recetor sensível,

manter os animais e pavimentos secos e limpos (p. ex., evitar derramar alimentos e evitar dejeções em zonas de repouso ou pavimentos parcialmente ripados),

reduzir a superfície emissora do estrume (p. ex., utilizando ripas de metal ou plástico, canais com superfície reduzida de estrume exposto),

remover frequentemente o estrume para uma instalação de armazenamento externa e coberta,

reduzir a temperatura do estrume (p. ex., pelo arrefecimento de chorume) e do espaço interior,

diminuir o fluxo e a velocidade do ar sobre as superfícies de estrume,

manter o material de cama seco e em condições aeróbias, nos sistemas com camas.

protocolo para resposta a ocorrências de odores incómodos, 

programa de prevenção e eliminação de odores, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de odores (cf. MTD 26), caracterizar os contributos das fontes e 

pôr em prática medidas de eliminação e/ou redução,

análise do historial de ocorrências de odores e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos sobre ocorrência de odores.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores e/ou o impacto de uma exploração em termos de odores, a MTD consiste em utilizar uma 

combinação das técnicas que se seguem.

Assegurar uma distância adequada entre a exploração/instalação e os recetores sensíveis.

Utilizar alojamentos nos quais se aplique um dos seguintes princípios ou uma combinação dos mesmos:

Biofiltro.

1.9.   Emissões de odores

Para evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores de uma exploração, a MTD consiste em criar, aplicar e rever regularmente um plano de gestão de odores, 

como parte integrante do sistema de gestão ambiental (cf. MTD 1), que inclua os seguintes elementos:

protocolo com medidas e cronogramas adequados,

protocolo para monitorização de odores,
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD16. b) 3. iii. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 3. iv. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 3. v. Não aplicável Cobertura por crosta natural.

16. b) 3. vi. Sim Formação de crosta natural à base de matéria seca

16. b) 3. vii. Não aplicável

16. c) Não aplicável

crosta natural

palha

Acidificação do chorume.

coberturas de proteção flexíveis e flutuantes

placas de plástico geométricas

coberturas de proteção de ar insuflado
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Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD
MTD 17. Não aplicável

17. a) sim o chorume na lagoa não sofre agitação.

17. b) Não aplicável

17. b) i. Não aplicável Razões estruturais. Trata-se de uma grande área

17. b) ii. Não aplicável Razões estruturais. Trata-se de uma grande área

17. b) iii. sim Formação de crosta natural à base de matéria seca.

17. b) iv. Não aplicável Razões estruturais. Trata-se de uma grande área

MTD 18.

18. a) sim
A lagoa e o Tanque de receção são sistemas de armazenamento relativamente resistentes a fatores mecânicos, químicos e térmicos.

Diáriamente a lagoa e o tanque de receção é verificada para deteção de fugas ou anomalias.

18. b) Sim O sistema de armazenamento existente possui capacidade de retenção suficiente, conforme PGEP

18. c) Sim As tubagens utilizadas para a transferência de efluentes são resistentes a fugas e são periódicamente verificadas

18. d) sim A lagoa é impermeabilizada com tela e o tanque em betão

18. e) Não aplicável Por razões enconómicas. Optou-se por outras MTD

18. f) Sim São efetuadas verificações periódicas à estabilidade do sistema de armazenamento de efluentes

MTD 19.

19. a) Sim A instalação possui um tamisador, onde é feita a separação sólido-liquido

19. a) i. Sim Tamisador rotativo com parafuso.

19. a) ii. Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. a) iii. Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. a) iv. Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. a) v. Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. b) Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. c) Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. d) Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. e) Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

19. f) Não aplicável Optou-se por MTD 19 a) i.

MTD 20.

20. a) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. a) i. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. a) ii. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. a) iii. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. a) iv. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. a) v. sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. b) sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. b) 1. sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. b) 2. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. c) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. c) 1. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. c) 2. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. c) 3. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. d) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. e) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. f) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. g) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

20. h) Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento da Portaria nº79/2022, de 3 fevereiro

MTD 21.

21. a) Não Optou-se por MTD 21d)

21. b)

21. b) 1. Não Optou-se por MTD 21d)

21. b) 2. Não Optou-se por MTD 21d)

21. c) Não Optou-se por MTD 21d)

21. d) sim Injeção a 40 cm

Coluna.

Injetor pouco profundo (regos abertos).

Injetor profundo (regos fechados).

Assegurar acesso adequado à instalação de armazenamento de estrume e verificar que não há derrames durante o carregamento.

Verificar se o equipamento de espalhamento de estrume está em boas condições de funcionamento e ajustado para uma taxa de aplicação adequada.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento de chorume no solo, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas 

que se seguem.

Diluição do chorume, seguida de técnicas como, p. ex., sistemas de irrigação a baixa pressão.

Espalhador em banda, mediante a aplicação de uma das seguintes técnicas:

Mangueira

o campo está inundado, gelado ou coberto de neve

as condições do solo (p. ex., saturação de água ou compactação) conjugadas com o declive do terreno e/ou as condições de drenagem sejam de tal natureza que o risco de 

escorrência ou drenagem seja alto

as escorrências podem ser previstas em função das previsões de chuva.

Adaptar a taxa de espalhamento do estrume tendo em conta o teor de azoto e de fósforo do estrume, além das características do solo (p. ex., teor de nutrientes), as necessidades das culturas 

sazonais e as condições meteorológicas ou as condições do campo que possam favorecer escorrências.

Espalhar o estrume em consonância com as carências de nutrientes das culturas.

Verificar regularmente os campos onde foram efetuados os espalhamentos de modo a identificar quaisquer sinais de escorrências e responder adequadamente quando necessário.

a rotação das culturas

os recursos hídricos e as zonas de águas protegidas

Manter distância suficiente entre os terrenos onde se espalha o estrume (mantendo uma faixa de terreno não tratado) e:

zonas onde há risco de escorrência para a água, como cursos de água, nascentes, furos, etc.

propriedades vizinhas (incluindo sebes).

Evitar o espalhamento do estrume quando o risco de escorrência é significativo. Em especial, o estrume não é aplicado quando:

1.13 Espalhamento do estrume no solo

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de azoto, fósforo e agentes patogénicos microbianos para o solo e para a água em resultado do espalhamento 

do estrume no solo, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas que se seguem.

Avaliar os terrenos que vão receber o estrume, para identificar os riscos de escorrência, tendo em conta:

o tipo de solo, as condições e o declive do terreno

as condições climáticas

a drenagem e a irrigação do terreno

filtro-prensa

Digestão anaeróbia do estrume numa instalação a biogás.

Utilização de um túnel externo para secar o estrume.

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume.

Nitrificação e desnitrificação do chorume.

Compostagem de estrume sólido.

Nos casos em que o tratamento do estrume tem lugar na exploração, a fim de reduzir as emissões de azoto, fósforo, odores e agentes patogénicos microbianos para o ar e para a 

água e facilitar o armazenamento de estrume e/ou o seu espalhamento no solo, a MTD consiste em tratar o estrume mediante a aplicação de uma das técnicas ou combinações das 

técnicas que se seguem.

Separação mecânica do chorume. Inclui, p. ex.:

prensa separadora de parafuso

separador de decantação centrífuga

coagulação e floculação

separação por peneira

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o chorume durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Construir instalações e utilizar equipamentos para recolha e transferência de chorume resistentes a fugas (p. ex., poços, canais, drenos, centrais de bombagem).

Armazenar o chorume em lagoas com revestimento (base e paredes) impermeável: p. ex., argila ou plástico (revestimento simples ou duplo).

Instalar um sistema de deteção de fugas constituído, p. ex., por uma geomembrana, uma camada drenante e sistema de drenagem de tubos.

Verificar a integridade estrutural das instalações de armazenamento pelo menos uma vez por ano.

1.12 Tratamento de estrume na exploração

chapas de plástico flexíveis

materiais finos a granel

crosta natural

palha

A fim de evitar as emissões para o solo e para a água provenientes da recolha e da canalização de chorume e de instalações de armazenamento de chorume e/ou instalações de 

armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Utilizar instalações de armazenamento resistentes a fatores mecânicos, químicos e térmicos.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação das 

técnicas que se seguem.

Minimizar a agitação do chorume.

Usar uma proteção flexível e/ou flutuante na lagoa de chorume, p. ex.:
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Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD21. e) Não aplicável Custos elevados inerentes aos produtos, mão de obra. Optou-se por MTD 21d)

MTD 22. Sim
O espalhamento é efetuado por terceiros. A MTD é aplicada pelo Agricultor, responsável pela VAEP. Aquando da recolha dos efluentes por 

parte do transportador, o mesmo é sensibilizado para o cumprimento do intervalo de tempo definido no BREEF IRPP

MTD 23. Não aplicável

As emissões de amoníaco provenientes do processo de produção para a criação de suínos, cumprem com os VEA previstos na Conclusão às 

MTD, pelo que não se verifica a necessidade de estimar a redução de emissões de amoníaco. O Cálculo das emissões de amoníaco é 

efetuado recorrendo à estimativa por fatores de emissão (PRTR) e considerando a tabela 3.9 do EMEP CORINAIR e a formula Kg NH3 = 

Número médio de animais (NMA) X  Fator Excreta (NEX) x TAN (0,7) X  EFhousing (0, 27)1  X17/14).

A fim de reduzir as emissões de amoníaco provenientes do processo de produção para a criação de suínos (incluindo porcas) ou de aves de capoeira, a MTD consiste em estimar ou 

calcular uma redução de emissões de amoníaco do processo de produção utilizando as MTD aplicadas na exploração.

Acidificação do chorume.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento do estrume no solo, a MTD consiste em incorporar o estrume no solo o mais rapidamente 

possível. (Intervalo de tempo associado às MTD no BREF)

1.14 Emissões de todo o processo de produção
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Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

MTD 24. Sim

24. a) Sim Cálculo com base no balanço de massas de azoto e fósforo.

24. b) Não aplicável Optou-se pela MTD 24 a)

MTD 25. Sim

25. a) Não aplicável Optou-se pela MTD 25 c)

25. b) Não aplicável Optou-se pela MTD 25 c)

25. c) sim Cálculo utilizando fatores de emissão

MTD 26. Não aplicável

MTD 27. Sim

27. a) Não aplicável Optou-se por MTD 27 b)

27. b) sim  É efetuada, uma vez por ano, a estimativa das emissões de poeiras através de fatores de emissão com a metodologia de cálculo PRTR.

MTD 28. Não aplicável Os alojamentos não possuem sistemas de limpeza de ar

28. a) Não aplicável

28. b) Não aplicável

MTD 29. Sim

29. a) Sim É efetuado o registo

29. b) Não aplicável Não é consumida energia elétrica mas sim através de gerador a gasóleo.

29. c) sim consumo de gasóleo

29. d) sim É efetuado o registo

29. e) sim É efetuado o registo

29. f) sim É efetuado o registo em caderno de campo

MTD 30. Sim

30. a)

30. a) i) Sim
Uma vez que o piso é totalmente ripado o chorume por norma não fica na superficie emissora. ficando retido na vala e segue 

posteriormente para o sistema de armazenamento que se encontra no exterior dos pavilhões. 

30. a) ii) Não aplicável

O chorume sai das instalações e segue para o sistema de armazenamento existente que se encontra no exterior dos pavilhões. O estrume 

permanece na nitreira até sair para valorização agrícola no exterior da exploração. Quando há necessidade é utilizado um raspador manual 

para remoção dos chorume

30. a) iii) Não aplicável Não é possível a sua separação

30. a) iv) Não aplicável não são utilizadas camas para animais

30. a) 0.

30. a) 0. i. Sim Rigor na seleção e formulação da ração. Através da MTD 3 e 4

30. a) 0. ii. Não aplicável São utilizadas técnicas de gestão nutricional.

30. a) 0. iii. Não aplicável São utilizadas técnicas de gestão nutricional.

30. a) 0. iv. Não aplicável São utilizadas técnicas de gestão nutricional.

30. a) 1. Não aplicável Não existe sistema de vácuo para remoção do chorume nem está previsto tal sistema por questões económicas.

30. a) 2. Não aplicável Não existe canal de estrume na instalação. Não está previsto tal sistema por questões económicas.

30. a) 3. sim Quando há necessidade é utilizado um raspador manual para remoção dos chorume

30. a) 4. Não A lavagem é efetuada apenas no final de cada ciclo de engorda (é realizado por salas)

30. a) 5. Não aplicável
O pavimento é totalmente ripado. Para o estrume apenas existe uma pequena fossa para as escorrências. No chorume a fossa não tem 

dimensões reduzidas.

30. a) 6. Não aplicável Na instalação não existem pavimentos de betão maciço nem são utilizadas camas.

30. a) 7. Não aplicável Não são utilizadas casotas / cabanas.

30. a) 8. Não aplicável Não é utlizado sistema de fluxo de palha. Os pavimentos não são de batão maciço.

30. a) 9. Não aplicável Não existem canais separados para água e estrume

30 a) 10. Não aplicável Não é utilizada palha.

30. a) 11. Não aplicável Não existem pavimentos sólidos.

30. a) 12. Não aplicável Não existem bacias de recolha de estrume, existem apenas as fossas para o chorume.

30. a) 13. Não aplicável Não é efetuada a recolha do estrume em água.

30. a) 14. Não aplicável A instalação não possui tapete transportador de estrume nem está previsto tal sistema por questões económicas.

30. a) 15. Não aplicável Não existe na instalação a combinação dos canais de água e estrume.

30. a) 16. Não aplicável Não existe na instalação um beco exterior.

30. b) Não aplicável Não é efetuado o arrefecimento do chorume.

30. c) Não aplicável Não é utilizado o sistema de limpeza de ar por questões económicas.

30. c) 1. Não aplicável

30. c) 2. Não aplicável

30. c) 3. Não aplicável

30. d) Não aplicável Não é realizada a acificação do chorume por questões económicas.

30. e) Não aplicável
Não são utilizadas boias, nem se prevê a sua utilização. A chorume fica retido nas valas e posteriomente é encaminhado para o sistema de 

retenção de efluentes.

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Acidificação do chorume.

Utilizar boias no canal do estrume.

Recolha de estrume em água.

Tapete transportador de estrume em forma de «V» (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Combinação dos canais de água e de estrume (no caso de pavimento totalmente ripado).

Beco exterior coberto com material de cama (no caso de pavimentos de betão maciço).

Arrefecimento do chorume.

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:  

Casotas/cabanas (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Sistema de fluxo de palha (no caso de pavimentos de betão maciço).

Pavimento convexo com canais separados para água e estrume (no caso de celas parcialmente ripadas).

Celas com palha com produção combinada de estrume (chorume e estrume sólido).

Compartimentos de alimentação//descanso em pavimento sólido (no caso de celas com pavimentos revestidos de material de cama).

Bacia de recolha de estrume (no caso de pavimentos total ou parcialmente ripados).

Sistema de vácuo para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Paredes inclinadas no canal de estrume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Raspador para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Remoção regular do chorume por lavagem (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Fossa de estrume com dimensões reduzidas (no caso de pavimento parcialmente ripado).

Sistema de cama completa (no caso de pavimentos de betão maciço).

manter limpas e secas as camas para animais

Uma fossa profunda (no caso de os pavimentos serem total ou parcialmente ripados) apenas quando combinada com uma medida de mitigação adicional: p. ex.:

combinação de técnicas de gestão nutricional

sistema de limpeza de ar

redução do pH do chorume, 

arrefecimento do chorume.

2.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos de suínos

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de suínos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se 

seguem. (Consultar VEA às MTD no BREF)

Uma das seguintes técnicas, que aplicam um dos seguintes princípios ou uma combinação deles: 

reduzir a superfície emissora de amoníaco

aumentar a frequência de remoção de chorume (estrume) para um local de armazenamento externo

separar a urina das fezes

Consumo de energia elétrica.

Consumo de combustível.

Número de entradas e saídas de animais, incluindo nascimentos e mortes, sempre que pertinente.

Consumo de alimentos. 

Produção de estrume.

2. CONCLUSÕES MTD PARA A CRIAÇÃO INTENSIVA DE SUÍNOS

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

A MTD consiste em monitorizar as emissões de amoníaco, poeiras e/ou odores de cada alojamento para animais que possua sistema de limpeza de ar, utilizando uma das seguintes 

técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

Verificação do desempenho do sistema de limpeza de ar recorrendo à medição do amoníaco, de odores e/ou de poeiras em condições práticas da exploração e seguindo um protocolo de 

medição e os métodos das normas EN ou outros métodos (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que garantam dados de qualidade científica equivalente.

Controlar a eficácia do sistema de limpeza de ar (p. ex., através do registo contínuo dos parâmetros de funcionamento ou através da utilização de sistemas de alarme).

A MTD consiste em monitorizar os seguintes parâmetros do processo pelo menos uma vez por ano.

Consumo de água.

Estimativa, recorrendo a um balanço de massas baseado nas excreções e no azoto total (ou azoto amoniacal total) presente em cada fase de gestão do estrume.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de amoníaco e da taxa de ventilação, utilizando métodos de normas ISO, normas nacionais ou internacionais ou outros métodos que 

garantam dados de qualidade científica equivalente.

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

A MTD consiste em monitorizar periodicamente as emissões de odores para o ar.

A MTD consiste em monitorizar as emissões de poeiras de cada alojamento para animais utilizando uma das seguintes técnicas com, pelo menos, a frequência indicada.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de poeiras e da taxa de ventilação utilizando métodos de normas EN ou outros (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que 

garantam dados de qualidade científica equivalente.

1.15 Monitorização das emissões e parâmetros do processo

A MTD consiste em monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

Cálculo, recorrendo a um balanço de massas de azoto e de fósforo, baseado na ingestão de alimentos, no teor de proteína bruta da dieta, no fósforo total e no rendimento do animal.

Estimativa do teor de azoto total e de fósforo total do estrume, recorrendo à análise do estrume

A MTD consiste em monitorizar as emissões de amoníaco para o ar utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.
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ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Criação Intensiva de aves de capoeira e de suínos (IRPP) | Data de adoção: 02/2017 | Versão: 06.10.2017

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

MTD 31.

31. a)

31. a) i.

31. a) ii.

31. b)

31. b) 0.

31. b) 0. i.

31. b) 0. ii

31. b) 1.

31. b) 2.

31. b) 3.

31. b) 4.

31. b) 5.

31. c)

31. c) 1.

31. c) 2.

31. c) 3.

MTD 32.

32. a)

32. b)

32. c)

32. d)

32. e)

32. f)

32. f) 1.

32. f) 2.

32. f) 3.

MTD 33.

33. a)

33. a) 1.

33. a) 2.

33. b)

33. b) 1.

33. b) 2.

33. b) 3.

MTD 34.

34. a)

34. b)

34. b) 1.

34. b) 2.

32. b) 3.

Ventilação natural ou por ar forçado com um sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Utilização de sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento)

Utilizar sistema de limpeza de ar, p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

3.1.4. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para perus

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para perus, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que se 

seguem.

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

3.1.3. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para patos

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para patos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que se 

seguem.

Uma das seguintes técnicas, com um sistema de ventilação natural ou forçada:

Reposição frequente do material de cama (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas ou camas espessas combinadas com pavimentos ripados).

Remoção frequente de estrume (no caso dos pavimentos totalmente ripados).

Ventilação natural e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Colocação do material de cama em tapetes transportadores de estrume e secagem por ar forçado (no caso de pavimentos com pisos por níveis).

Pavimento coberto com material de cama aquecido e arrefecido (no caso de sistemas de cobertura combinada).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

3.1.2. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para frangos de carne

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de frangos de carne, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas 

que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

Ventilação por ar forçado e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Sistema de secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Secagem do estrume por ar forçado proveniente do solo perfurado (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Tapetes transportadores de estrume (no caso de aviários).

Secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Em caso de sistemas sem gaiolas:

Sistema de ventilação forçada e remoção pouco frequente de estrume (no caso de camas espessas com fossa para estrume), apenas quando combinado com uma medida de mitigação 

adicional: p. ex.:

elevado teor de matéria seca do estrume

sistema de limpeza de ar

Tapete transportador de estrume ou raspador (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Secagem do estrume por ar forçado fornecido por tubos (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

3.1.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para galinhas poedeiras, frangos de carne reprodutores ou frangas

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para galinhas poedeiras, frangos de carne reprodutores ou frangas, a MTD consiste em utilizar 

uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

Remoção de estrume por tapete transportador (gaiolas melhoradas ou não), pelo menos: 

uma vez por semana, com secagem por ar, ou

duas vezes por semana, sem secagem por ar

3. Conclusões MTD para criação intensiva de aves e capoeira



Processo n.º: 450.10.04.01.007585.2018.RH4A

Utilização n.º: P008128.2018.RH4A

Início: 2018/05/28

Parecer sobre a Utilização dos Recursos Hídricos para Rejeição de Águas Residuais (até 10
habitantes)

Identificação

Código APA APA01112943

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 513468625

Nome/Denominação Social* Suinigran LDA

Idioma Português

Morada* Rua Valtojo nº 580

Localidade* BIDOEIRA DE CIMA

Código Postal 2415-006

Concelho* Leiria

Obrigação de correcção de Dados de Perfil |_|

Caracterização do(s) tratamento(s)

Designação Fossa Séptica com poço absorvente - Carvalheiras

População servida (e.p.) 2

Descrição da atividade Balneários pertencentes à actividade pecuária que servem os 2 colaboradores

Tipo de tratamento Pré-tratamento, onde é efectuada a decantação (acção física) e a digestão
anaeróbica (acção biológica) através da utilização de fossas sépticas; Por último
ocorre a filtração, constituída por um poço absorvente ou trincheira de infiltração que
permite a finalização da depuração iniciada na fossa séptica e a remoção de alguma
carga poluente biodegradável e bacteriológica, esta remoção é finalmente realizada
no solo.

Nut III – Concelho – Freguesia Baixo Mondego / Montemor-o-Velho / Tentúgal

Longitude -8.61048

Latitude 40.22586

Ano de arranque 2019

Número de habitantes equivalentes (h. eq.) 2

Caracterização da rejeição

Origem das águas residuais

Domésticas Instalações sociais

Designação da rejeição Fossa Séptica com poço absorvente - Carvalheiras

Meio Recetor Solo

Sistema de Descarga Órgão de infiltração

Nut III – Concelho – Freguesia Baixo Mondego / Montemor-o-Velho / Tentúgal

Longitude -8.61052

Latitude 40.22588

Região Hidrográfica Vouga, Mondego e Lis
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Bacia Hidrográfica Mondego

Condições Gerais

1ª O utilizador dos recursos hídricos deverá respeitar todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que lhe for aplicável, e as que
venham a ser publicadas, e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras Entidades.

2ª O utilizador dos recursos hídricos obriga-se a manter o sistema de tratamento adotado em bom estado de funcionamento e
conservação.

3ª O utilizador dos recursos hídricos obriga-se a assumir a responsabilidade pela eficiência do processo de tratamento e/ou
procedimentos que adotar com vista a minimizar os efeitos decorrentes da descarga de efluentes, atendendo às necessidades de
preservação do ambiente e de defesa da saúde pública.

4ª O utilizador dos recursos hídricos obriga-se a garantir que os órgãos de tratamento, à exceção dos de infiltração no solo, são
completamente estanques.

5ª O utilizador dos recursos hídricos obriga-se a efetuar, quando necessário, a limpeza dos órgãos de tratamento, devendo guardar os
comprovativos da sua realização, com indicação do destino final das lamas, para efeitos de inspeção ou fiscalização por parte das
entidades competentes.

6ª A descarga das águas residuais no solo não deve provocar alteração da qualidade das águas subterrâneas, ficando assim
condicionada à natureza do terreno de infiltração, às suas condições de permeabilidade e à altura do nível freático bem como a
outros possíveis fatores decorrentes da necessidade de preservação do ambiente e de defesa da saúde pública, ficando a entidade
gestora do sistema responsável pela tomada das medidas consideradas necessárias para a correção da situação a ocorrer.

7ª O sistema complementar de infiltração deve situar-se a uma distância mínima nunca inferior a 50 m de qualquer poço, furo, mina
nascente ou similar, existente no local.

O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização e caracterização do sistema de tratamento e/ou afinação

Peça(s) desenhada(s) com a localização do sistema de retenção e de afinação
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1│ OBJETIVO E CAMPO DE APLICAÇÃO 
 

O presente plano tem como objetivo prevenir e responder a situações de emergência e acidentes de 

risco ambiental, responsabilidades e medidas a tomar no rescaldo do acidente, resultantes das 

atividades da instalação. 

 

2│ DEFINIÇÕES 
 

Emergência 

Situação resultante de um acidente grave, desastre ou outro tipo de ameaça, que possa colocar em 

risco a segurança das pessoas, instalações ou do meio ambiente e que exige ação ou auxílio imediato. 

 

Acidente  

É um acontecimento, designadamente uma emissão, um incêndio ou uma explosão, resultante do 

desenvolvimento não controlado de processos durante o funcionamento de um estabelecimento que 

provoque um perigo imediato ou retardado para a saúde humana, no interior ou no exterior do 

estabelecimento, ou para o ambiente, envolvendo uma ou mais substâncias.  

 

Incidente 

Entende-se que se trata de uma emissão para o ar, água ou solo, proveniente de uma fonte individual 

ou difusa de um estabelecimento, que implique a libertação direta ou indireta de substâncias, 

vibrações, calor ou ruído, quantitativa ou qualitativamente fora de normal, causada por uma situação 

excecional e que possa conduzir a eventuais danos ambientais ou à saúde humana. 

 

3│ MEDIDAS PREVENTIVAS 
 

Como medidas preventivas a instalação deverá: 

● GaranƟr a limpeza e manutenção nas devidas condições, em toda a instalação; 

● Definir e implementar programas de formação no âmbito das emergências; 

● Ter disponíveis meios/recursos de emergência na exploração, nomeadamente sinalética, extintores, 

Kit de emergência; 

● Verificação de tubagem de ligação entre lagoas; 
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● Verificação de caixas de visita dos pavilhões, afim de intervir atempadamente, em caso de 

entupimento da tubagem; 

● Separador cobertor afim de preservar o equipamento e evitar escorrências aquando do 

funcionamento; 

● Bacias de retenção utilizadas para substâncias químicas. 

 

4│ PROCEDIMENTO DE REPORTE 
 

Caso se verifique uma ocorrência de índole ambiental, da qual resulte um impacto negativo para o 

ambiente da instalação em apreço, o operador deverá seguir o seguinte procedimento de reporte: 

● Informar as entidades competentes, num prazo máximo de 24 horas, por qualquer via disponível 

que se mostre eficiente (fax, correio eletrónico…), nomeadamente a Entidade Coordenadora (CCDRC – 

Agricultura), APA e IGAMAOT; 

● Executar imediatamente as medidas necessárias para reestabelecer as condições descritas na 

licença num prazo tão breve quanto possível; 

● Executar as medidas complementares que autoridades referidas no ponto acima, considerem 

necessárias. 

 

5│ SITUAÇÕES QUE OBRIGAM A NOTIFICAÇÃO 
 

● Falha técnica detetada nos sistemas de impermeabilização, drenagem ou retenção; 

● Falha técnica nos sistemas de redução/tratamento de emissões existentes na instalação; 

● Libertação não programada para a atmosfera, água, solo por outras causas, nomeadamente falha 

humana e/ou causas externas à instalação (de origem natural ou humana); 

 

6│ RESPOSTA A EMERGÊNCIAS 
 

As “Medidas Preventivas” e os “Procedimentos de Atuação em Situações de Emergência” que 

integram o presente plano, devem ser dadas a conhecer a todos os intervenientes na da exploração e 

afixadas em locais adequados, de forma a estarem disponíveis para consulta por qualquer 

colaborador. 
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7│ RELATÓRIO DE OCORRÊNCIA 
 

O Relatório de ocorrência, deve ser enviado às diversas entidades competentes, num prazo máximo 

de 24 horas. 

Se não for possível o envio imediato de toda a informação constante no respetivo relatório, deverá ser 

enviado posteriormente, os dados em falta, num prazo máximo de 15 dias após a referida ocorrência. 

 

8│ CONTACTOS DE EMERGÊNCIA 
 

 

Entidade Contacto 

CCDR C – Delegação Coimbra 239800500 

APA 214728200 

Bombeiros Voluntários de Montemor-o-Velho 239 687 110 

GNR Montemor-o-Velho 239687140 
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Suinigran - Agro-Pecuária, 
Lda.

INSTRUÇÃO GERAL - Fugas ou Colapsos nas Instalações de Armazenamento de Efluentes

CERTIFIQUE-SE que o local ficou bem limpo.

Procedimentos para Atuação em Situações de Emergência

Responsável

Responsável pela coordenação das formas de atuação e rescaldo nas situações de emergência verificadas.

Deverá garantir a divulgação do Plano de Resposta a Emergências a todos os colaboradores e a todos os

intervenientes.

Deverá garantir que todos os efluentes gerados nas situações de emergência ambiental são tratados de

acordo com a legislação em vigor.

Na fase de rescaldo deverá assegurar, se a extensão de derrames for tal que o justifique, a recolha de

amostras de solo e/ou água para monitorização da contaminação por laboratório acreditado, a fim de avaliar

a eficácia das operações efetuadas e averiguar a necessidade de medidas de compensação. 

É ainda responsável por assegurar a comunicação com as entidades oficiais tais como Agência Portuguesa do

Ambiente (APA), Entidade Coordenadora (DRAP) e IGAMAOT, no prazo máximo de 24 horas após a

ocorrência. Enviar o Relatório num prazo de 15 dias após ocorrência.

Caso DETETE transbordo de efluente ou rebentamento de um tanque/lagoas:

COMUNIQUE a situação ao seu superior hierárquico (Viva voz, telefone, através de um colega). 

AVALIE a sua capacidade de intervenção (meios ao seu dispor).

BOMBEAR o efluente para outros tanques a montante ou jusante, após análise da situação.

CONFINAR toda a zona afetada.

IDENTIFIQUE a origem do transbordo.

ENCAMINHAR o efluente para destino adequado.
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COD.: PRE                                                                                                                                                                                      
  REVISÃO: 01

     DATA: 08/05/2025

●

●

●

●

Manter desobstruído o acesso aos quadros elétricos, não permitindo a acumulação de objetos
combustíveis na sua proximidade.

Garantir a acessibilidade aos meios de socorro.

Suinigran - Agro-Pecuária, 
Lda.

INCÊNDIO

Verificar regularmente o funcionamento dos quadros elétricos, providenciando de imediato as
reparações necessárias por profissionais habilitados.

Proceder à substituição das chapas de identificação dos disjuntores, sempre que necessário.

Medidas Preventivas
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COD.: PRE                                                                                                                                                                                      
  REVISÃO: 01

     DATA: 08/05/2025

1

2

3

4

5

6

Suinigran - Agro-Pecuária, 
Lda.

INSTRUÇÃO GERAL - INCÊNDIO

CASO EXISTAM SINISTRADOS prestar os primeiros socorros e avaliar a a necessidade de apoio médico
externo.

Procedimentos para Atuação em Situações de Emergência

Nota: Em situações de incêndios de maiores dimensões, deverá ser sempre contactada a corporação de 
Bombeiros mais próxima.

Responsável 

Responsável pela coordenação das formas de atuação e rescaldo nas situações de emergência verificadas.

Deverá garantir a divulgação do Plano de Resposta a Emergências a todos os colaboradores e a todos os

intervenientes.

Deverá garantir que todos os resíduos gerados nas situações de emergência ambiental são tratados de acordo

com a legislação em vigor.

É ainda responsável por assegurar a comunicação com as entidades oficiais tais como Bombeiros, Proteção

Civil, Agência Portuguesa do Ambiente (APA), Inspeção-Geral da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do

Ordenamento do Território (IGAMAOT) e Entidade Coordenadora (DRAP), quando a emergência assim o

exigir.

Caso DETETE um foco de incêndio:

COMUNIQUE a situação ao seu superior hierárquico (Viva voz, telefone, através de um colega). 

AVALIE a sua capacidade de intervenção. Corte de eletricidade caso seja necessário.

EXTINGA O INCÊNDIO caso tenha formação e for capaz de o extinguir com segurança, sem correr riscos,
ataque o incêndio com meios disponíveis no local (extintores, bocas de incêndio). Certifique-se primeiro
que existe uma saída segura da área de incêndio para o caso de algo correr mal. Utilize os extintores de
acordo com as instruções de manuseamento.

INCAPAZ DE EXTINGUIR O INCÊNDIO? Se não for capaz de extinguir o incêndio, deixe a área
imediatamente de acordo com os percursos estabelecidos nas plantas de emergência e aguardo
instruções.
Baixe-se para não respirar o fumo.
Se o fogo atingir a sua roupa, estenda-se no chão e role sobre si próprio.

INCÊNDIOS DE MAIORES DIMENSÕES o superior hierárquico deverá chamar o corpo de bombeiros para
conta da ocorrência.
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COD.: PRE                                                                                                                                                                                      
  REVISÃO: 01

     DATA: 08/05/2025

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

NÃO AVANCE enquanto não estiver seguro de que o fogo não o
atingirá pelas costas

Suinigran - Agro-Pecuária, 
Lda.

INSTRUÇÃO ESPECÍFICA - UTILIZAÇÃO DE EXTINTOR

Procedimentos para Atuação em Situações de Emergência

EM COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS não lance jato com demasiada
pressão para evitar que o combustível se espalhe

DIRIJA o jato para a base das chamas

VARRA devagar, toda a superfície das chamas

ATUE sempre no sentido do vento

RETIRE o extintor do suporte e transporte-o na posição vertical,
segurando o manípulo

APROXIME-SE do foco de incêndio progressiva e cautelosamente

PRESSIONE a alavanca

RETIRE o selo ou cavilha de segurança

Dê por terminada a sua atuação apenas depois de se assegurar que
o incêndio não se reacenderá
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COD.: PRE                                                                                                                                                                                      
  REVISÃO: 01

     DATA: 08/05/2025

●

●

●

Armazenar os produtos perigosos em locais impermeabilizados, cobertos, com bacia de retenção
suficiente para contenção de derrames, que devem estar devidamente identificados.

Informar todos os colaboradores de forma a estarem preparados para reagir corretamente em situação
de emergência.

Disponibilizar a informação e material de combate a derrame, junto dos locais onde se armazenam
produtos perigosos para o ambiente (armazém de produtos químicos, parque de resíduos).

Suinigran - Agro-Pecuária, 
Lda.

DERRAME EM FASE DE EXPLORAÇÃO

Medidas Preventivas
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COD.: PRE                                                                                                                                                                                      
  REVISÃO: 01

     DATA: 08/05/2025

1

2

3

4

5

6

Suinigran - Agro-Pecuária, 
Lda.

Responsável do Ambiente

Responsável pela coordenação das formas de atuação e rescaldo nas situações de emergência verificadas.

Deverá garantir a divulgação do Plano de Resposta a Emergências a todos os colaboradores e a todos os

intervenientes.

Deverá garantir que todos os resíduos gerados nas situações de emergência ambiental são tratados de acordo

com a legislação em vigor.

Na fase de rescaldo deverá assegurar, se a extensão de derrames for tal que o justifique, a recolha de

amostras de solo e/ou água para monitorização da contaminação por laboratório acreditado, a fim de avaliar

a eficácia das operações efetuadas e averiguar a necessidade de medidas de compensação. 

É ainda responsável por assegurar a comunicação com as entidades oficiais tais como Bombeiros, Proteção

Civil, Agência Portuguesa do Ambiente (APA), Inspeção-Geral da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do

Ordenamento do Território (IGAMAOT) e Entidade Coordenadora (DRAP), quando a emergência assim o

exigir.

KIT DE 
COMBATE A 
DERRAMES

INSTRUÇÃO GERAL - DERRAME

Caso DETETE um derrame de dimensão considerável de substâncias químicas:

CERTIFIQUE-SE que o local ficou bem limpo.

RECOLHA os resíduos para recipiente adequado (saco plástico ou contentor para o efeito), após contido
o derrame. Identifique os resíduos.
Armazene em local bem arejado (parque de resíduos) para posterior eliminação por operador
autorizado, de modo a ser eliminado em segurança.

Diponível na exploração.

CONTENHA O DERRAME utilizando o material absorvente para o efeito (panos absorventes, granulado,
areia, etc).
Evite o seu escoamento para sistemas de esgotos e de águas pluviais, bloqueando ou tapando as
respetivas entradas.

AVALIE a sua capacidade de intervenção (meios ao seu dispor, interações do produto derramado com
outros nas suas proximidades).

COMUNIQUE a situação ao seu superior hierárquico (Viva voz, telefone, através de um colega). 

APLIQUE o absorvente sobre a mancha e aguarde que este faça efeito.

Nota: Em situações de derrames de maiores dimensões, deverá ser sempre contactada a corporação de 
Bombeiros mais próxima, de forma a garantir o correto controlo e limpeza do local.

Procedimentos para Atuação em Situações de Emergência
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DECLARAÇÃO DO BENEFICIÁRIO OU DO SEU REPRESENTANTE E COMPROVATIVO DE ENTREGA DE FORMULÁRIO POR TRANSMISSÃO

ELETRÓNICA DE DADOS

 

Confirmo os dados constantes na presente declaração.

 

A autenticidade do formulário entregue foi certificada com utilizador e palavra passe por v7985527.

Submetido em 2024-04-30. Impresso em 2024-06-13 (12:39).

 

Nome: PORCOSTA, LDA.

Qualidade: BEN    N.º de Identificação Civil:

 

1 /2024-06-13Declaração de Existências de Suínos (Mod. 800 - DGV)

DES - Declaração de Existências de Suínos

Sistema Nacional de Informação e Registo Animal

snirp001_12 1

Período:

510127630 PORCOSTA, LDA.

PTJT3BG

Nº. Documento: Versão:  203395 1

2525

Leitões com p.v. (peso 
vivo) < 20Kg
Bácoros c/ p.v. entre 20 e
50Kg
Porcos c/ p.v. entre 50 e 
80Kg
Porcos c/ p.v. entre 80 e 
110Kg
Porcos c/ mais de 110 Kg
de p.v.
Reprod. em vias de 
reforma e destinados ao ab
Varrascos c/ p.v. > a 
50Kg e que ainda não cobr
Varrascos adultos em 
reprodução
Porcas c/ p.v. > a 50Kg 
ainda não cobertas
Porcas cobertas de 1ª 
barriga
Porcas cobertas de 2ª ou 
mais barrigas
Porcas em lactação ou a 
aguardar cobrição

Cruzado Precoce                            Raça

 Classe                              

1010

1085

350

80

1010

1085

350

80

2525

COIMBRA MONTEMOR-O-VELHO Tentúgal

Total

Declaração de existências do dia: 2024-04-01

Data de  Submissão: 2024-04-30 Abril 2024Tipo Documento: CANDECSUI12

DETENTOR/EXPLORAÇÃO

NIF: Nome: 

Marca de Exploração: Lugar: 

Distrito: Concelho: Freguesia: 

EXISTÊNCIAS

Sistema de Exploração: Com Efetivo Pecuário: Sim Intensivo

Total



DECLARAÇÃO DO BENEFICIÁRIO OU DO SEU REPRESENTANTE E COMPROVATIVO DE ENTREGA DE FORMULÁRIO POR TRANSMISSÃO

ELETRÓNICA DE DADOS

 

Confirmo os dados constantes na presente declaração.

 

A autenticidade do formulário entregue foi certificada com utilizador e palavra passe por v7985527.

Submetido em 2024-08-30. Impresso em 2025-05-13 (16:50).

 

Nome: PORCOSTA, LDA.

Qualidade: BEN    N.º de Identificação Civil:

 

1 /2025-05-13Declaração de Existências de Suínos (Mod. 800 - DGV)

DES - Declaração de Existências de Suínos

Sistema Nacional de Informação e Registo Animal

snirp001_12 1

Período:

510127630 PORCOSTA, LDA.

PTJT3BG

Nº. Documento: Versão:  207458 1

2155

Leitões com p.v. (peso 
vivo) < 20Kg
Bácoros c/ p.v. entre 20 e
50Kg
Porcos c/ p.v. entre 50 e 
80Kg
Porcos c/ p.v. entre 80 e 
110Kg
Porcos c/ mais de 110 Kg
de p.v.
Reprod. em vias de 
reforma e destinados ao ab
Varrascos c/ p.v. > a 
50Kg e que ainda não cobr
Varrascos adultos em 
reprodução
Porcas c/ p.v. > a 50Kg 
ainda não cobertas
Porcas cobertas de 1ª 
barriga
Porcas cobertas de 2ª ou 
mais barrigas
Porcas em lactação ou a 
aguardar cobrição

Cruzado Precoce                            Raça

 Classe                              

1148

509

248

250

1148

509

248

250

2155

COIMBRA MONTEMOR-O-VELHO Tentúgal

Total

Declaração de existências do dia: 2024-08-01

Data de  Submissão: 2024-08-30 Agosto 2024Tipo Documento: CANDECSUI12

DETENTOR/EXPLORAÇÃO

NIF: Nome: 

Marca de Exploração: Lugar: 

Distrito: Concelho: Freguesia: 

EXISTÊNCIAS

Sistema de Exploração: Com Efetivo Pecuário: Sim Intensivo

Total



DECLARAÇÃO DO BENEFICIÁRIO OU DO SEU REPRESENTANTE E COMPROVATIVO DE ENTREGA DE FORMULÁRIO POR TRANSMISSÃO

ELETRÓNICA DE DADOS

 

Confirmo os dados constantes na presente declaração.

 

A autenticidade do formulário entregue foi certificada com utilizador e palavra passe por v7985527.

Submetido em 2024-12-30. Impresso em 2025-05-13 (16:49).

 

Nome: PORCOSTA, LDA.

Qualidade: BEN    N.º de Identificação Civil:

 

1 /2025-05-13Declaração de Existências de Suínos (Mod. 800 - DGV)

DES - Declaração de Existências de Suínos

Sistema Nacional de Informação e Registo Animal

snirp001_12 1

Período:

510127630 PORCOSTA, LDA.

PTJT3BG

Nº. Documento: Versão:  212483 1

1545

Leitões com p.v. (peso 
vivo) < 20Kg
Bácoros c/ p.v. entre 20 e
50Kg
Porcos c/ p.v. entre 50 e 
80Kg
Porcos c/ p.v. entre 80 e 
110Kg
Porcos c/ mais de 110 Kg
de p.v.
Reprod. em vias de 
reforma e destinados ao ab
Varrascos c/ p.v. > a 
50Kg e que ainda não cobr
Varrascos adultos em 
reprodução
Porcas c/ p.v. > a 50Kg 
ainda não cobertas
Porcas cobertas de 1ª 
barriga
Porcas cobertas de 2ª ou 
mais barrigas
Porcas em lactação ou a 
aguardar cobrição

Cruzado Precoce                            Raça

 Classe                              

450

1095

450

1095

1545

COIMBRA MONTEMOR-O-VELHO Tentúgal

Total

Declaração de existências do dia: 2024-12-01

Data de  Submissão: 2024-12-30 Dezembro 2024Tipo Documento: CANDECSUI12

DETENTOR/EXPLORAÇÃO

NIF: Nome: 

Marca de Exploração: Lugar: 

Distrito: Concelho: Freguesia: 

EXISTÊNCIAS

Sistema de Exploração: Com Efetivo Pecuário: Sim Intensivo

Total





 

 

 

 

 

 

 
 

           
SOPREMA srl 
T: +39.035.0951011 
F: +39.035.4940649 
E: tech-office@soprema.it 
W: www.soprema.it 

 

 
N° WPSIT0051 

 

DECLARAÇÃO DE DESEMPENHO 

W
P

S
IT

0
0

5
1

.f
/P

T
 

Código de identificação único do produto-tipo: FLAGON SR 
       FLAGON SR Energy Plus (versão branca) 

 
Utilização(ões) prevista(s): - Membranas flexíveis de PVC para impermeabilização de 

coberturas (EN 13956:2012) 
 - Membranas flexíveis de PVC para impermeabilização de 

barragens, reservatórios de água, canais (EN 
13361:2004+A1:2006 – 13362:2005) 

 
Fabricante: SOPREMA srl 
  Via Industriale dell’Isola, 3 
  24040 CHIGNOLO D’ISOLA (BG) – Italia 
  www.soprema.it 
   
Mandatário: Não aplicável 
    
Sistema(s) de avaliação e verificação da 
 regularidade do desempenho (AVCP):  Sistema 2+ 
 
Norma harmonizada: EN 13956:2012 
  EN 13361:2004+A1:2006 – 13362:2005 
 
Organismo(s) notificado(s): Notificação  No. 1085 

OFI Technologie & Innovation GmbH 
 

Desempenho declarado: 
 

Características essenciais Métodos de Teste Desempenho 
Especificações técnicas 

harmonizadas 
Resistência ao fogo no exterior EN 13501-5 FROOF(t1, t2, t3) 

EN 13956:2012 

Reacção ao fogo 
EN ISO 11925-2  
EN 13501-1 

E 

Estanquidade EN 1928 met. B  conforme 
Propriedades de tracção:   

- Resistência à tracção (N/5cm) EN 12311-2 met.A ≥ 1100 
- Alongamento (%) EN 12311-2 met.A ≥ 15 

Resistência ao impacto (mm) 

EN 12691 met. A 

 

espessura 1,20 mm ≥ 450 
espessura 1,50 mm ≥ 800 
espessura 1,80 mm ≥ 900 
espessura 2,00 mm ≥ 1250 
espessura 2,40 mm ≥ 1500 

Resistência à carga estática (kg) EN 12730 ≥ 20 

Resistência ao rasgamento (N) EN 12310-2 ≥ 200 
Resistência de las juntas:   

- Resistência à pelado de juntas (N/50mm) EN 12316-2 ≥ 200 
- Resistência ao cisalhamento (N/5cm) EN 12317-2 > 600 

  A junta quebra 

Flexibilidade a baixas temperaturas EN 495-5 ≤ -25°C 
Resistência à penetração das raízes EN 13948 resistente 
Durabilidade   

Expostos à radiação UV, 
altas temperaturas e água 

EN 1297 grado 0 

Substância perigosas - conforme 
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SOPREMA srl 
T: +39.035.0951011 
F: +39.035.4940649 
E: tech-office@soprema.it 
W: www.soprema.it 

 

 
N° WPSIT0051 

 

DECLARAÇÃO DE DESEMPENHO 

W
P

S
IT

0
0

5
1

.f
/P

T
 

Características essenciais Métodos de Teste Desempenho 
Especificações técnicas 

harmonizadas 

Resistência à tracção: 
EN ISO 527-4 

 

EN 13361:2004 
+ A1:2006 
EN 13362:2005 

 - Longitudinal (MD) (N/5cm) > 1200 (-100 N/5cm) 
- Transversal (CMD) (N/5cm) > 1200 (-100 N/5cm) 

Resistência à carga estática (kN) 

EN ISO 12236 

 
espessura 1,20 mm > 1,54 (-0,09 kN) 
espessura 1,50 mm > 1,91 (-0,11 kN) 
espessura 1,80 mm > 2,30 (-0,14 kN) 
espessura 2,00 mm > 2,60 (-0,15 kN)  
espessura 2,50 mm > 2,75 (-0,15 kN) 

Estanquidade: EN 14150 < 10-6m3m-2d-1 

Durabilidade:   
-Oxidação, variação de propriedades de 

tração (%) 
EN 14575 ≤ 25 

- Agriatamiento estresse ambiental (h) ASTM D 5397 não aplicável 
- Agentes atmosféricos. Variação de 

propriedades de tração após 10.500 horas (%) EN 12224 ≤ 25 
Substância perigosas - conforme 

 
 
O desempenho do produto identificado acima está em conformidade com o conjunto de desempenhos declarados. A 
presente declaração de desempenho é emitida, em conformidade com o Regulamento (UE) n.° 305/2011, sob a 
exclusiva responsabilidade do fabricante identificado acima. 
 
Assinado por e em nome do fabricante por:  Mr. BROCCANELLO Bruno, Managing Director 

Chignolo d’Isola, 22/10/2019 
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Identificação

NIF Nº Processo PGEP nº

Nome da exploração : 

Capacidade do NP

(m
3
) Ndisp (kg/m3)

0,15 7257,6 3

Efl. Pecuários anual --> 7257,6

Outros produtos  ou matérias incorporados ou que alteram os efluentes pecuários 

m2

◄  % de solidos considerada

Resumo 

Área de exteriores impermeabilizadas (AEI)

0,0Efluentes retidos parque exterior 0,0

Efluentes retidos no pastoreio ( -) 0,0 0,0

Produção Média Mensal 30,2 604,9

5%

Estrumes (T) Chorumes (m3)

Total Anual 362,9 7 258,7

********* 0,0

Aguas de Lavagem e escorrências ********* 364  ◄   

Sólidos provenientes da separação de chorume 362,9 6894,7

Total Material Cama utilizado (ton) 0,0 *********

Aguas Pluviais n/ separadas

Tipo/ Origem Estrumes (T) Chorumes (m3) Observações

0 21773 27579 31933Total 4536 680,4

0

4,4

27578,88 31933,440 21772,80

P2O5

(Kg)  
% (ton) Ndisp (Kg/t)

Horas 

/ dia

Porco acabamento (de 20 Kg a 110 

Kg pv)
4536 680,4

Animais Nº
K2O

(Kg)  

N.dsp

(Kg)
Mês/anoCN Nº.CN

Estrume ChorumeMês/

ano

Horas / 

dia

Matérias de Cama Pastoreio Parque exterior Produção prevista de efluentes pecuários

Suinigran - Agro-pecuária, Lda. Número de Registo da exploração – NRE:

Tipo Prod
Kg/ 

Ani./mês

Plano de Gestão de Efluentes Pecuários - PGEP
Versão 3.7 (S_N_200220122138)  

Caracterização do(s) Núcleo(s) de Produção de Suínos (NPS)

513468625

3 3,8



Observações

Versão 3.7 (S_N_200220122138)  

Nº de meses de retenção 17,0 12,0

Total anual para calculo da capacidade de 

retenção
363 7 259

605

Cap. mínima de retenção (m
3
) 515 7259

Produção média mensal a reter 30



SUINIGRAN, LDA   

  

 

 

 
 



SUINIGRAN, LDA   

  

 

 



HIPOX 
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Ficha de       
Segurança 

 
Data de emissão: 15-10-2022 

Versão: 11.00 / EU_Pt 

 
SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da empresa 

1.1. Identificação do Produto 

Nome:                                                 HIPOX 
 
 

1.2. Utilizaçoes relevantes identificadas da substancia ou mistura e utilizações desaconselhadas. 

Uso recomendado:                              Desinfectante/Biocida 
Utilize os biocidas com cuidado. Leia sempre o rótulo e o produto antes de usar. Esta ficha de 
segurança contém informações específicas sobre o produto. 

 
1.3. Identificação do fornecedor da ficha de segurança. 

Distribuidor:                                         Oxiaqua Unipessoal     
Av. Dr. Mário Soares  

                                                             Centro de Negócios e Inovação 
2040-413 Rio Maior  
Portugal 

Tel:                                                      +351 916236257 
 

1.4. Telefone de emergência  
+351 91 623 62 57 

 
 
 
 

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos. 

2.1. Classificação da substância ou mistura. 

DPD-classificação: 

 
 

 
Efeitos mais perigosos: 

O produto nao deve ser classificado como perigoso de acordo com as regras de classificação 
e rotulagem da UE. 

 
Pode causar irritação suave na pele e olhos. 

 
2.2. Rotulagem 

 

 

Designação de perigo:                           O produto nao deve ser classificado como perigoso de acordo com as regras de classificação 
e rotulagem da UE. 

 

Frases R:                                          - 

Frases S:                                          - 

Outra rotulagem:                                   Nenhuma. 



HIPOX 
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2.3. Outros 
perigos 

 
Este produto nao contem substâncias BTP or vPvB.  

 
SECÇÃO 3: Composição/informação dos ingredientes 

3.2. Misturas 
Número de 

registo 

CAS/ 

EC No. 

Substância                                             DSD-classificação/ 

CLP-classificação 

Nao contém substância alguma 

sujeita a aviso. 

w/w%    Note 

Ver secção 16 para o texto completo de frases R e frases H. 
 
 

SECÇÃO 4: Medidas de Primeiro Socorros 

4.1. Descrição das medidas de primeiro socorros 

Inalação:                                           Procure ar fresco. Procure aconselhamento médico em caso de persistência de sintomas. 
 

Ingestão:                                           Lave a boca vigorosamente e beba 1-2 copos de agua em pequenos goles. Procure 
aconselhamento médico em caso de desconforto persistente. 

 

Pele:                                                  Lave a pele com agua. 
 

Olhos:                                               Lave com agua (preferencialmente usando lava-olhos) até a irritação parar. Procure o médico 
se os sintomas continuarem. 

 
Outra informação:                             Quando obter aconselhamento médico mostrar a ficha de segurança. 

 

 
4.2. Sintomas mais importantes e efeitos, graves e latentes. 

Pode causar irritaçao suave à pele e olhos. 

4.3. Indicação de atenção médica imediata e tratamento especial requerido. 

Tratar sintomas. Não requer tratamento especial. 

 
SECÇÃO 5: Medidas Contra Incêndio 

5.1. Meios de Extinção 

Meio de extinção adequado              O produto não é directamente inflamável.. Escolha os agentes extintores de acordo com o fogo 
em causa. 

Meio de extinção desadequado            Nenhum 
 

5.2. Perigos especiais provenientes da substância/mistura 

O produto não é diretamente inflamável. Evitar inalação de fumos – procure ar fresco 

5.3. Conselho a bombeiros  
Use material apropriado. 

 
SECÇÃO 6: Medidas Contra Derrame Acidental 

6.1. Precauções pessoais, equipamento protectivo e procedimento acidental. 

Para pessoal nao qualificado:           Usar luvas. 

Pessoal qualificado:                      Usar luvas: Recomendado equipamento protectivo normal EN 469. 
 

6.2. Precauções Ambientais 

Nao descarregar grandes quantidades concentradas para o esgoto. 

6.3. Método e materiais para contenção e limpeza. 

Usar areia ou outro material absorvente e transferir para o contentor de lixo;seque com um 
pano ou esfregue com água.   

6.4. Referência a outras 
secções 

 
Ver secção 8 para tipo de equipamento protetivo. Ver secção 13 para instrucções de 
eliminação de residuos. 

 
SECTION 7: Manuseamento e armazenagem 

7.1. Precauções de manuseamento 
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Agua fresca e possibilidade de lavar olhos. Lavar as mãos antes de usar a casa de 
banho e no final do dia de trabalho. 

 

7.2. Condições para armazenagem segura, incluindo alguma incompatibilidade. 

Armazenar numa área seca, fresca e ventilada. Tempo de armazenagem: aproximadamente 
6 meses.  

 

7.3. Uso especifico(s) 
 

 
Nenhum. 

 
SECÇÃO 8: Controlo de Exposição/Protecção Pessoal 

8.1. Parametros de Controlo 

Base legal:                                        Directiva 2000/39/EC posteriormente alterada. 
 

                                                             Não contém substâncias que necessitem ser reportadas. 

8.2. Controlo de Exposição 

Controlo apropriado:                           Usar equipamento de protecção abaixo especificado. Ver também secção 7.1. 
 

Equipamento de protecção 

pessoal, olhos/face: 
 

Equipamento de protecção 

pessoal, pele: 
 

Equipamento de protecção 

pessoal, respiratório: 

 

 Usar óculos de protecção em caso de risco de salpicos. Segundo EN 166.           

Luvas de plástico ou borracha de acordo com EN 374. 

Não necessário. 

 

Controlo de exposição ambiental:      De acordo com a regulamentaçao local de emissões. 
 
 

SECÇÃO 9: Propriedades fisico-químicas 

9.1. Informação de propriedades fisico-químicas basicas 

Estado:                                            Líquido 

Cor:                                                Claro/agua 

Odor:                                               Cloro 

Limiar de odor:                               Sem dados 

pH (para uso):                             Sem dados 

(concentrado):                                5,0’-7,0 

Ponto de congelação:                      0°C 
Ponto de ebulição: 100°C 
Ponto Flash:                                 Sem dados 
Taxa evaporação:                          Sem dados 
Flamabilidade (solido, gas):         Sem dados 
Limite alto/baixo flamabilidade:     Sem dados 
Limita alto/baixo de explosão:       Sem dados 
Pressão de vapor:                               2,33 Pa 
Densidade de vapor:                     Sem dados 
Densidade relativa:                                 1 
Solubilidade:                          Solubilidade em água:Completamente miscivél 
Coeficiente de partição 
n-octanol/agua: 

Sem dados 

Temperatura auto-ignição:             Sem dados 
Temperatura de decomposição:    Sem dados 
Dados Viscosidade:                      Sem daods             
Dados explosividad :                      Sem dados  
Propriedades oxidantes:             700-1200 mv 

 

9.2.Outras Informações                                 
1000ppm 

 
 

SECÇÃO 10: Estabilidade e Reactividade 

10.1. Reactividade 
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10.2. Estabilidade Química Não reactivo. 

 
O produto é estavel quando usado de acordo com as instruções de uso. 

10.3. Possibilidade de Reacções Perigosas 

Nenhuma conhecida. 

10.4. Condições a Evitar 

 
10.5. Materiais Incompatíveis 

Nenhuma conhecida 

Nenhum conhecido 

10.6. Produtos de Decomposiçao Perigosos 

Nenhum conhecido 

 
SECÇÃO 11: Informação toxicológica 
11.1. Informação sobre 
efeitos toxicologicos 

Toxicidade aguda - oral:           Ingestão de grandes quantidades pode causar disconforto.  

                          O produto não necessita ser classificado. 
 

 
Toxicidade aguda - dermal:                 O produto não necessita ser classificado. 

 

Toxicidade aguda - inalação:              O produto não necessita ser classificado. 

 

Corrosão/Irritação pele:                        Pode causar irritação leve. O produto não necessita ser classificado. 

 
Danos Oculares graves/ 

Irritação Ocular:                                   Pode causar alguma irritação. O produto não necessita ser classificado. 

 
Sensitividade:                                      O produto não necessita ser classificado.                 

Mutagenicidade:                               O produto não necessita ser classificado.  

Propriedades cancerígenas:            O produto não necessita ser classificado 

Toxicidade Reprodutiva:                    O produto não necessita ser classificado. 

Toxicidade em caso de                       Inalação de vapors pode causar irritação nas vias respiratórias. 
exposição singular:                             O produto não necessita ser classificado. 

 

Toxicidade em caso de 

exposição prolongada: 

O produto não necessita ser classificado. 

 

Perigo de aspiração:                            O produto não necessita ser classificado.  

 
Outros efeitos toxicológicos:                Nenhum conhecido. 

 

 
 

SECÇÃO 12: Informação Ecológica 

12.1. Toxicidade 

O produto não necessita ser classificado.  
 

12.2. Persistencia e Degradibilidade 

Biodegradável. 
 

12.3. Potencial Bioacumulativo 
 

 
12.4. Mobilidade nos solos 

 

 
Nao se prevê bioacumulação. available. 

Sem dados de teste disponiveis.
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12.5. Resultados e Avaliação de PBT e vPvB. 

O produto nao contém substâncias PBT ou vPvB. 
 

12.6. Outros Efeitos 
Adversos 

 
Nenhum conhecido. 

 

 
 

SECCÃO 13: Considerações Sobre Descarga 

13.1. Metodos de Tratamento de Residuos 

Não descarregar grandes quantidades concentradas para o esgoto.                                

Contacte as autoridades locais. 

Código de residuos EWC. Depende do tipo de negócio, por exemplo 16 03 04 
 

Material absorvente contaminado com o produto: 
Código EWC: 15 02 03 Absorbentes, materiais filtrantes, panos limpeza e roupas de 
protecção e outras além destas mencionadas em 15 02 02. Embalagens limpas devem ser 
colocadas para reciclagem. 

 
SECÇÃO 14: Informação sobre 
Transporte 

ADR/RID 

14.1. Número UN                                 - 
 

14.2. UN nome de transporte         - 
 

14.3. Classe de perigo de transporte(s)        
- 

 

14.4.Grupo de embalagem                 - 

Numero de identificação de perigo      - 

Codigo de restrição a tuneis:                      

- 

14.5. Perigos Ambientais              - 
 

 
ADN 

14.1. Número UN                                - 
 

14.2. UN nome de transporte         - 
 

14.3 Classe de perigo de transporte(s)       
 

14.4. Grupo de embalagem                - 
 

14.5.Perigos Ambientais em 
tanques       : 

 
IMDG 

14.1. Número UN                              - 
 

14.2. UN nome de transporte         - 
 

14.3. Classe de perigo de transporte(s)- 
 

14.4. Grupo de embalagem                 - 
 

14.5. Perigos Ambientais              - 

Codigo IMDG grupo segregação:          

- 

 
ICAO/IATA 
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14.1. Número UN 

 
14.2. UN nome de transporte         - 

 

14.3. Classe de perigo de transporte(s) - 
 

14.4. Grupo de embalagem                 - 
 

 

14.6. Precauções especiais para o usuário – 

 

 
14.7. Transporte em massa de acordo com o Annex II de MARPOL73/78 e do codigo IBC 

 
 

SECÇÃO 15: Informação Regulamentar 

Coberto por:  Directiva 98/8/EC da União Europeia e do conselho de16 de Fevereiro 
1998 que diz respeito a imtrodução de biocidad no Mercado. 

15.1. Rugulamentos e Legislação de Segurança, Saúde e Ambiente especificas da substancia/ mistura. 

Disposições especiais:                             Nenhuma 
 
 

15.2. Avaliação de Segurança Química 
 
    Avaliação de segurança quimica nao foi efectuada. 
 

 
SECÇÃO 16: Outras Informações 
Abreviações:                 PBT: Persistentes, bioacumulativas e toxicas, vPvB: Muitos 

persistentes Persistente e muito 
bioacumulativas 

Frases-R:                                          Sem frases-R 

Frases-H:                                          Sem frases-H 

Formação:                                              O conhecimento profundo desta ficha de segurança é um requisito obrigatório. 
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Revisão: 22/02/2018

Nº de Revisão: 13

Secção 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1. Identificador do produto

Nome do produto: VIROSHIELD

Código de stock: AF8970

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas

Utilização do produto: Desinfetante

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança

Identificação da empresa: Kilco (International) Ltd

Broomhouses 2 Industrial Estate

Old Glasgow Road

Lockerbie

DG11 2SD

United Kingdom

Tel: +44 (0) 157 620 5480

Email: sds@kilco.co.uk

1.4. Número de telefone de emergência

Tel (em caso de emergência): +44 (0) 207 858 1228 (English)

+44 (0)203 394 987

Secção 2: Identificação dos perigos

2.1. Classificação da substância ou mistura

Classificaçao (CLP): Resp. Sens. 1: H334; Acute Tox. 3: H331; Acute Tox. 4: H302; Aquatic Acute 1: H400;

Aquatic Chronic 3: H412; Skin Corr. 1B: H314; Skin Sens. 1A: H317

Efeitos adversos: Nocivo por ingestão. Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves. Pode

provocar uma reacção alérgica cutânea. Tóxico por inalação. Quando inalado, pode

provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratórias. Muito tóxico

para os organismos aquáticos. Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos

duradouros.

2.2. Elementos do rótulo

Elementos do rótulo:

Advertências de perigo: H302: Nocivo por ingestão.

H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.

H317: Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.

H331: Tóxico por inalação.

H334: Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades

[cont...]
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respiratórias.

H400: Muito tóxico para os organismos aquáticos.

H412: Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.

Pictogramas de perigo: GHS05: Corrosão

GHS06: Caveira sobre tíbias cruzadas

GHS08: Perigo para a saúde

GHS09: Ambiente

Palavras-sinal: Perigo

Recomendações de prudência: P260: Não respirar as poeiras/fumos/gases/névoas/vapores/aerossóis.

P301+P312: EM CASO DE INGESTÃO: caso sinta indisposição, contacte um CENTRO

DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS/médico.

P280: Usar luvas de protecção/vestuário de protecção/protecção ocular/protecção facial.

P301+P330+P331: EM CASO DE INGESTÃO: enxaguar a boca. NÃO provocar o vómito

P302+P352: SE ENTRAR EM CONTACTO COM A PELE: lavar abundantemente com

água.

P303+P361+P353: SE ENTRAR EM CONTACTO COM A PELE (ou o cabelo): Retirar

imediatamente toda a roupa contaminada. Enxaguar a pele com água .

2.3. Outros perigos

PBT: Esta substância não está identificada como substância PBT/vPvB.

Secção 3: Composição/informação sobre os componentes

3.2. Misturas

Ingredientes perigosos:

GLUTARAL

EINECS CAS PBT / WEL Classificaçao (CLP) Percenta
gem

203-856-5 111-30-8   - Acute Tox. 2: H330; Acute Tox. 3: H301;
STOT SE 3: H335; Skin Corr. 1B:
H314; Resp. Sens. 1: H334; Skin
Sens. 1A: H317; Aquatic Acute 1:
H400; Aquatic Chronic 2: H411

10-30%

BENZALKONIUM CHLORIDE

270-325-2 68424-85-1   - Skin Corr. 1C: H314; Acute Tox. 4:
H302+H312; Aquatic Acute 1: H400

1-10%

Secção 4: Primeiros socorros

[cont...]
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4.1. Descrição das medidas de primeiros socorros

Contacto com a pele: Lavar imediata com sabão e água.

Contacto com os olhos: Lavar os olhos com água corrente durante 15 minutos.

Ingestão: Lavar a boca com água. Não induza o vómito. Se a vítima estiver consciente, dar a

beber 0,5 litros de água imediatamente. Levar para o hospital o mais rapidamente

possível.

Inalação: Retirar a vítima da área de exposição salvaguardando ao mesmo tempo a sua própria

segurança. Consulte um médico.

4.2. Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados

Contacto com a pele: Pode ocorrer uma ligeira irritação no local de contacto.

Contacto com os olhos: Pode provocar irritação e congestão.

Ingestão: Pode haver uma sensação dolorosa e vermelhidão da boca e da garganta. Pode haver

dificuldade em ingerir. Podem ocorrer náuseas e dores de estômago. Pode provocar

vómitos.

Inalação: Pode ocorrer absorção através dos pulmões, que origina sintomas semelhantes aos

da ingestão.

Efeitos retardados / imediatos: É provável que ocorram efeitos imediatos após exposição de curta duração.

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários

Tratamento imediato / especial: Não é aplicável.

Secção 5: Medidas de combate a incêndios

5.1. Meios de extinção

Meios de extinção: Meios de extinção apropriados a zona do incendio. Usar água pulverizada para

arrefecer os recipientes.

5.2. Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura

Perigos da exposição: Por combustão emite fumos tóxicos.

5.3. Recomendações para o pessoal de combate a incêndios

Recomendações para pessoal: Usar equipamento respiratório autónomo. Usar vestuário de protecção para evitar o

contacto com a pele e os olhos.

Secção 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1. Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência

Precauções pessoais: Consultar a secção 8 da FDS quanto aos pormenores relativos à protecção pessoal.

Assinalar a área contaminada e impedir o acesso a pessoal não autorizado. Virar para

cima o lado do recipiente onde se encontra a fuga, para impedir a fuga do líquido.

6.2. Precauções a nível ambiental

Precauções ambientais: Não despejar nos esgotos ou cursos de água. Construir diques para conter o derrame.

[cont...]
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6.3. Métodos e materiais de confinamento e limpeza

Procedimentos de limpeza: Absorver com terra ou areia seca. Transferir para um recipiente de recolha rotulado que

possa ser fechado, para eliminação por método apropriado.

6.4. Remissão para outras secções

Remissão para outras secções: Consultar a secção 8 da FDS.

Secção 7: Manuseamento e armazenagem

7.1. Precauções para um manuseamento seguro

Requisitos de manuseamento: Evitar a formação ou propagação de névoas no ar. Evitar o contacto directo com a

substância.

7.2. Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades

Condições de armazenamento: Armazenar num local fresco e bem ventilado. Manter o recipiente bem fechado.

Embalagem adequada: Conservar unicamente na embalagem de origem.

7.3. Utilizações finais específicas

Utilizações finais específicas: Dados não disponíveis.

Secção 8: Controlo da exposição/protecção individual

8.1. Parâmetros de controlo

Valores-limite de exposição: Dados não disponíveis.

DNEL/PNEC

DNEL / PNEC Dados não disponíveis.

8.2. Controlo da exposição

Medidas de ordem técnica: Assegurar-se de que a área tem ventilação suficiente. O piso do compartimento de

armazenamento deve ser impermeável para impedir a fuga de líquidos.

Protecção respiratória: Nao é normalmente necessário equipamento pessoal protector de respiraçao.

Protecção das mãos: Luvas de protecçao.

Protecção dos olhos: Oculos de segurança. Assegurar que o líquido de lavagem dos olhos está acessível.

Protecção da pele: Vestuário de protecçao.

Secção 9: Propriedades físicas e químicas

9.1. Informações sobre propriedades físicas e químicas de base

Estado físico: Líquido

Cor: Azul

Comburente: Não comburente (segundo CE) 

Solubilidade em água: Solúvel

Limites de inflam. %: inferior: Não é aplicável. superior: Não é aplicável.

Ponto de inflamação °C: Não é aplicável.
[cont...]
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Densidade relativa: 1.020 - 1.050

pH: 4.50 - 6.50

9.2. Outras informações

Outras informações: Não é aplicável.

Secção 10: Estabilidade e reactividade

10.1. Reactividade

Reactividade: Estável nas condições de transporte ou armazenamento recomendadas.

10.2. Estabilidade química

Estabilidade química: Estável em condições normais.

10.3. Possibilidade de reacções perigosas

Reacções perigosas: Em condições normais de transporte ou armazenamento, não ocorrem reacções

perigosas. Pode ocorrer decomposição após a exposição às condições ou materiais

indicados abaixo.

10.4. Condições a evitar

Condições a evitar: Calor.

10.5. Materiais incompatíveis

Matérias a evitar: Agentes oxidantes fortes. Ácidos fortes.

10.6. Produtos de decomposição perigosos

Produtos de decomp. perigosos: Por combustão emite fumos tóxicos.

Secção 11: Informação toxicológica

11.1. Informações sobre os efeitos toxicológicos

Ingredientes perigosos:

GLUTARAL

ORL MUS LD50 100 mg/kg

ORL RAT LD50 134 mg/kg

SCU RAT LD50 >750 mg/kg

SKN RAT LD50 >2500 mg/kg

Perigos relevantes para a substância:

Perigo Via Base

Toxicidade aguda (ac. tox. 4) ING Perigoso: calculado

Toxicidade aguda (ac. tox. 3) INH Perigoso: calculado

[cont...]
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Corrosão/irritação cutânea DRM Perigoso: calculado

Lesões oculares graves/irritação
ocular

OPT Perigoso: calculado

Sensibilização respiratória ou
cutânea

INH Perigoso: calculado

Sintomas / vias de exposição

Contacto com a pele: Pode ocorrer uma ligeira irritação no local de contacto.

Contacto com os olhos: Pode provocar irritação e congestão.

Ingestão: Pode haver uma sensação dolorosa e vermelhidão da boca e da garganta. Pode haver

dificuldade em ingerir. Podem ocorrer náuseas e dores de estômago. Pode provocar

vómitos.

Inalação: Pode ocorrer absorção através dos pulmões, que origina sintomas semelhantes aos

da ingestão.

Efeitos retardados / imediatos: É provável que ocorram efeitos imediatos após exposição de curta duração.

Secção 12: Informação ecológica

12.1. Toxicidade

Ingredientes perigosos:

BENZALKONIUM CHLORIDE

DAPHNIA 48H EC50 0.016 mg/l

12.2. Persistência e degradabilidade

Persistência e degradabilidade: Biodegradável.

12.3. Potencial de bioacumulação

Potencial de bioacumulação: Ausência de bioacumulação potencial.

12.4. Mobilidade no solo

Mobilidade: Facilmente absorvido pelo solo.

12.5. Resultados da avaliação PBT e mPmB

PBT: Esta substância não está identificada como substância PBT/vPvB.

12.6. Outros efeitos adversos

Outros efeitos adversos: Ecotoxicidade insignificante.

Secção 13: Considerações relativas à eliminação

13.1. Métodos de tratamento de resíduos

Operações de eliminação: Transferir para um recipiente adequado e organizar a recolha por uma empresa de

eliminação especializada.

Nota: Chama-se a atenção do utilizador para a possível existência de regulamentos

regionais ou nacionais relativos à eliminação.
[cont...]
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Secção 14: Informações relativas ao transporte

14.1. Número ONU

Nº ONU: UN2922

14.2. Designação oficial de transporte da ONU

Den. de exped. correcta: LIQUIDO CORROSIVO, TOXICO, N.S.A.

(GLUTARALDEHYDE;  BENZALKONIUM CHLORIDE)

14.3. Classes de perigo para efeitos de transporte

Classe do transporte: 8 (6.1)

14.4. Grupo de embalagem

Grupo de embalagem: III

14.5. Perigos para o ambiente

Perigoso para o ambiente: Sim Poluente marinho: Sim

14.6. Precauções especiais para o utilizador

Precauções especiais: Não são necessárias precauções especiais.

Código de túnel: E

Cat. de transporte: 3

Secção 15: Informação sobre regulamentação

15.1. Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Regulamentos específicos: Não é aplicável.

15.2. Avaliação da segurança química

Avaliação da segurança química: O fornecedor não realizou uma avaliação da segurança química da substância ou

mistura.

Secção 16: Outras informações

Outras informações

Outras informações: Ficha de dados de segurança de acordo com a Regulamento no. 2015/830.

* Indica texto na FDS que foi alterado desde a última revisão.

Ficha de dados de segurança de acordo com a Regulamento (CE) no. 1272/2008.

Frases de secção 2 / 3: H301: Tóxico por ingestão.

H302: Nocivo por ingestão.

H302+H312: Nocivo por ingestão ou contacto com a pele

H314: Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves.

H317: Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.

H330: Mortal por inalação.

H331: Tóxico por inalação.

[cont...]



FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA
VIROSHIELD

Página: 8

H334: Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades

respiratórias.

H335: Pode provocar irritação das vias respiratórias.

H400: Muito tóxico para os organismos aquáticos.

H411: Tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.

H412: Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.

Renúncia de responsabilidade: Acreditamos que a informação acima está correcta embora não se pretenda que ela

seja exaustiva, devendo ser utilizada apenas como orientação. Esta empresa não

aceita responsabilidade por quaisquer danos resultantes do manuseamento ou do

contacto com o produto acima.
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Data de exportação: 18/07/2025

PÁG. /1 7

Ano de reporte: 2024

Data de Submissão: 14/04/2025

Organização
Organização/Operador Suinigran LDA

NIPC da organização 513468625

Estabelecimento
Nome do Estabelecimento: Suinigran LDA

CAE: 01460 - Suinicultura

Web Site:

Região Hidrográfica: Vouga, Mondego e Lis

Código NACE: Em construção: Migrar do EURegistry

Observações:

Pessoa de Contacto PRTR
Nome: Sara Bernardino

Telefone: 932005008

eMail: ambiente@suinijanardo.com

Atividades

Categoria PRTR Tipo Capacidade Instalada Unidade

Instalações para criação intensiva 
de aves de capoeira ou de suínos 

com capacidade para 2 000 porcos 
de engorda (de mais de 30 kg)

Principal nº lugares para animais

Caracterização das Atividades PRTR
Capacidade Efetivada da Atividade PRTR principal no ano de 
referência:

2966,000000

Unidade: 7(a)(ii) Número de cabeças 
normais

N.º de Funcionários (por ano): 1

N.º de Horas de Funcionamento (por ano): 8748

 DETALHE DO FORMULÁRIO

IDENTIFICAÇÃO

FUNCIONAMENTO GERAL



Data de exportação: 18/07/2025

PÁG. /2 7

Tem emissões diretas para meio hídrico? Não

Envia águas residuais industriais para ETAR externa? Não

Ocorreu, durante o ano de referência, alguma emissão acidental para o meio hidrico? Não

Observações:

EMISSÕES ÁGUA



Data de exportação: 18/07/2025

PÁG. /3 7

Tem emissões diretas para o solo (ou seja efetua operações de gestão de resíduos D2)? Não

Ocorreu, durante o ano de referência, alguma emissão acidental para o solo? Não

EMISSÕES SOLO



Data de exportação: 18/07/2025

PÁG. /4 7

Classe Animal

Classe Animal
Número existências 

Abril
Número existências 

Agosto
Número existências 

Dezembro Média

Bácoros entre 20kg e 50g 1010 1148 450 869.333333333333

Porcos entre 50kg e 80 kg 1085 509 1095 896.333333333333

Porcos entre 80kg e 110kg 350 248 0 199.333333333333

Porcos > 110kg 80 250 0 110.0

Tem emissões provenientes de fontes pontuais (chaminés)? Não

Consegue quantificar as principais emissões difusas emitidas? Não

Ocorreu, durante o ano de referência, alguma emissão acidental para o ar? Não

Observações:

Emissões totais para o ar

Produção Suinícola

Emissões

NH3

CH4 N20 PM10Estabulação
Armazenagem 
e Tratamento Total

Porcos 4478.2781 17763.8367 22242.1149 20749.9999 14.6577 1465.7799

Totais anuais em kg 22242.1149 20749.9999 14.6577 1465.7799

Emissões totais para o ar

Poluente

Quantidade 
Total 

Emitida 
(kg/Ano)

Quantidade 
Total 

Acidental 
Emitida 
(kg/Ano)

Método 
Determinação

Descrição 
do 

Método

Limiar de 
Reporte 
(kg/ano)

Quantidade 
ano -1 (kg

/Ano)

Quantidade 
ano -2 (kg

/Ano)

Quantidade 
ano -3 (kg

/Ano)

Os dados 
serão 

reportados?

Amónia 
(NH3)

22242,1149
00

Cálculo Metodologia 
de medição, 
cálculo ou 
estimativa 
obrigatória 

a nível 
nacional ou 

regional

10000,0000
00

24321,6187
00

18808,4326
00

Sim

EMISSÕES AR
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Poluente

Quantidade 
Total 

Emitida 
(kg/Ano)

Quantidade 
Total 

Acidental 
Emitida 
(kg/Ano)

Método 
Determinação

Descrição 
do 

Método

Limiar de 
Reporte 
(kg/ano)

Quantidade 
ano -1 (kg

/Ano)

Quantidade 
ano -2 (kg

/Ano)

Quantidade 
ano -3 (kg

/Ano)

Os dados 
serão 

reportados?

Metano 
(CH4)

20749,9999
00

Cálculo Cálculo 
efetuado de 
acordo com 

as 
orientações 

UNECE-
EMEP

100000,000
000

22690,0000
00

17546,6666
00

Não

Óxido 
nitroso 
(N2O)

14,657700 Cálculo Método de 
cálculo 

específico 
do sector

10000,0000
00

16,028200 12,394900 Não

Partículas 
(PM10)

1465,77990
0

Cálculo Método de 
cálculo 

específico 
do sector

50000,0000
00

1602,82160
0

1239,49650
0

Não
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Resíduos Não Perigosos

Destinados a Valorização
Quantidade: 0,002000

Unidade: toneladas/ano

Método Determinação: Medição

Descrição do Método: Pesagem

Destinados a Eliminação
Quantidade: 0,000000

Unidade: toneladas/ano

Método Determinação: Medição

Descrição do Método: Pesagem

Quantidade total de resíduos não perigosos

Quantidade Total 
Reportada (t/ano) Método Determinação Descrição do Método

Limiar de Reporte (t
/ano)

Os dados serão 
reportados?

0,002000 Medição Pesagem 2000,000000 Não

Resíduos Perigosos Transferidos para Destinos Nacionais

Destinados a Valorização
Quantidade: 0,000000

Unidade: toneladas/ano

Método Determinação: Medição

Descrição do Método: Pesagem

Destinados a Eliminação
Quantidade: 0,015630

Unidade: toneladas/ano

Método Determinação: Medição

Descrição do Método: Pesagem

Quantidade total de resíduos perigosos

Quantidade Total 
Reportada (t/ano) Método Determinação Descrição do Método

Limiar de Reporte (t
/ano)

Os dados serão 
reportados?

0,015630 Pesagem 2,000000 Não

RESÍDUOS
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Resíduos

A quantidade total de Resíduos 
Não Perigosos reportada é superior 
a 10 vezes o valor do ano anterior.

Justificação: Reporte no MIRR 2024

JUSTIFICAÇÕES



Produto: Água de consumo

Controlo - Rotina 1,2,Insp - Exploração Tentugal

Data Colheita: 19/05/2025

Data de Emissão: 03/07/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 33609/2025 - Versão 1

Colhido por: CN - Técnico Laboratório Tomaz

Data Fim Análise: 03/07/2025

Data Entrada Lab.: 19/05/2025

2415-066 Bidoeira de Cima

Rua Valtojo, nº 580
Suinigran - Agro-pecuária, Lda

Mata da Bidoeira

Data Início Análise: 19/05/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

0,2-0,6 ---mg/l Cl2Cloro residual livre ᶲ 0,46 ± 0,09

MI n.º 129 (22.04.2022)

--- 0ufc/100mlQuantificação de Escherichia coli ᶲ 0 

ISO 9308-1:2014/Amd.1:2016

--- 0ufc/100mlQuantificação de Bactérias Coliformes ᶲ 0 

ISO 9308-1:2014/Amd.1:2016

--- ≥ 6,5 e ≤ 9Escala de 

Sorensen

pH ᶲ 6,3   (20,2 ºC) ± 0,1

NP 411:1966

--- 4UNTTurvação ᶲ <0,20 

ISO 7027-1:2016

--- 2500µS/cm a 20 ºCCondutividade eléctrica ᶲ 146 ± 8

MI n.º 013 (19.04.2023)

--- 20mg/l PtCoCor ᶲ <2,0 

MI n.º 101 (03.09.2021)

--- 0ufc/100mlQuantificação de Enterococos intestinais ᶲ 0 

ISO 7899-2:2000

100 a)ufc/mlQuantificação de Germes totais a 22ºC ᶲ 1 ± 2

ISO 6222:1999

--- 3Factor de 

diluição a 25 

ºC

Cheiro  * ᶲ <1 

PTFQ 05 (MI) edição 04 ***

--- 3Factor de 

diluição a 25 

ºC

Sabor * ᶲ <1 

PTFQ 05 (MI) edição 04 ***

--- 50mg/l NO3Nitratos ᶲ <2,0 

ASTM D 4327:2017

--- 1,5mg/l FFluoretos ᶲ 0,13 ± 0,02

ASTM D 4327:2017

--- 50µg/l CNCianetos totais ᶲ <10 

ISO 14403-2:2012

--- 250mg/l SO4Sulfatos ᶲ 10 ± 1

ASTM D 4327:2017
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Produto: Água de consumo

Controlo - Rotina 1,2,Insp - Exploração Tentugal

Data Colheita: 19/05/2025

Data de Emissão: 03/07/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 33609/2025 - Versão 1

Colhido por: CN - Técnico Laboratório Tomaz

Data Fim Análise: 03/07/2025

Data Entrada Lab.: 19/05/2025

2415-066 Bidoeira de Cima

Rua Valtojo, nº 580
Suinigran - Agro-pecuária, Lda

Mata da Bidoeira

Data Início Análise: 19/05/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- 250mg/l ClCloretos ᶲ 27 ± 3

ASTM D 4327:2017

--- 0,50mg/l NH4Azoto amoniacal ᶲ 0,14 ± 0,02

MI n.º 102 (22.04.2022)

150-500 ---mg/l CaCO3Dureza total ᶲ 26 ± 4

MI n.º 219 (03.09.2021)

--- 0,5mg/l NO2Nitritos ᶲ <0,010 

MI n.º 085 (03.09.2021)

--- 5mg/l O2Oxidabilidade (MnO4) ᶲ <0,5 

MI n.º 218 (18.02.2022) equivalente à ISO 8467:1993

--- 0,10µg/lSoma dos compostos HAP * ᶲ <0,005 (Maior LQ) 

PT-MET-100 (2025-03-03) ***

--- 1,0µg/lBenzeno * ᶲ <0,3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- 0,010µg/lBenzo(a)pireno * ᶲ <0,002 

PT-MET-78 (2025-02-18) ***

--- 3,0µg/l1,2-Dicloroetano * ᶲ <0,3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- 0,50µg/lCloreto de Vinilo * ᶲ <0,3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- 100Bq/lTrítio * ᶲ <9 (LD) 

NF EN ISO 9698 ***

--- 0,10mSvDose indicativa * ᶲ <0,10 

Conforme D.L. n.º 152/2017, de 7 de Dezembro ***

--- ---µg/lBenzo(b)fluoranteno * ᶲ <0,005 

PT-MET-78 (2025-02-18) ***

--- ---µg/lBenzo(k)fluoranteno * ᶲ <0,002 

PT-MET-78 (2025-02-18) ***

--- ---µg/lBenzo(ghi)perileno * ᶲ <0,004 

PT-MET-78 (2025-02-18) ***
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Produto: Água de consumo

Controlo - Rotina 1,2,Insp - Exploração Tentugal

Data Colheita: 19/05/2025

Data de Emissão: 03/07/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 33609/2025 - Versão 1

Colhido por: CN - Técnico Laboratório Tomaz

Data Fim Análise: 03/07/2025

Data Entrada Lab.: 19/05/2025

2415-066 Bidoeira de Cima

Rua Valtojo, nº 580
Suinigran - Agro-pecuária, Lda

Mata da Bidoeira

Data Início Análise: 19/05/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- ---µg/lIndeno(1,2,3-cd)pireno * ᶲ <0,004 

PT-MET-78 (2025-02-18) ***

0,25 0,70 z)mg/l ClO3Cloratos * ᶲ 0,043 ± 0,015

PT-MET-127 (2025-03-03) ***

0,1 ---Bq/lAlfa Total * ᶲ 0,04 ± 0,01

ISO 11704:2018 ***

1,0 ---Bq/lBeta Total * ᶲ 0,25 ± 0,09

ISO 11704:2018 ***

--- 100µg/lSoma Conc. Compostos individuais THM * ᶲ <3 (Maior LQ) 

PT-MET-100 (2025-03-03) ***

--- ---µg/lClorofórmio * ᶲ <3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- ---µg/lBromofórmio * ᶲ <3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- ---µg/lBromodiclorometano * ᶲ <3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- ---µg/lDibromoclorometano * ᶲ <3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- ---µg/lTetracloroeteno * ᶲ <3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- ---µg/lTricloroeteno * ᶲ <0,3 

PT-MET-130 (2025-03-03) ***

--- 200µg/l FeFerro * ᶲ 52 ± 10

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 50µg/l MnManganês  * ᶲ <10 

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

50 ---mg/l MgMagnésio * ᶲ 3,0 ± 0,5

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 10µg/lSoma Conc. Tetracloroeteno e Tricloroeteno * ᶲ <3 (Maior LQ) 

PT-MET-100 (2025-03-03) ***
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Produto: Água de consumo

Controlo - Rotina 1,2,Insp - Exploração Tentugal

Data Colheita: 19/05/2025

Data de Emissão: 03/07/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 33609/2025 - Versão 1

Colhido por: CN - Técnico Laboratório Tomaz

Data Fim Análise: 03/07/2025

Data Entrada Lab.: 19/05/2025

2415-066 Bidoeira de Cima

Rua Valtojo, nº 580
Suinigran - Agro-pecuária, Lda

Mata da Bidoeira

Data Início Análise: 19/05/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- 50µg/l CrCrómio * ᶲ <5,0 

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 10µg/l BrO3Bromatos * ᶲ <1,5 

PT-MET-127 (2025-03-03) ***

--- 500Bq/lRadão * ᶲ 13 ± 2

CZ_SOP_D06_07_363.C (CSN 75 7625) ***

--- 1,0µg/l HgMercúrio * ᶲ <0,01 

EN ISO 17294-2 ***

--- 10µg/l SbAntimónio  * ᶲ <0,05 

EN ISO 17294-2 ***

--- 10µg/l AsArsénio * ᶲ 0,02 ± 0,01

EN ISO 17294-2 ***

--- 20µg/l SeSelénio * ᶲ <0,5 

EN ISO 17294-2 ***

--- 5,0µg/l CdCádmio * ᶲ <1,0 

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 0ufc/100mlQuantificação de Clostridium perfringens ᶲ 0 

ISO 14189:2013

--- 0,10µg/lAcrilamida * ᶲ <0,10 

PT-MET-104 (2023-06-27) ***

--- 0,10µg/lEpicloridrina * ᶲ <0,10 

PT-MET-126 (2022-03-16) ***

100 ---mg/l CaCálcio * ᶲ 6,1 ± 1,5

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 200mg/l NaSódio * ᶲ 20 ± 4

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 1,5mg/l BBoro * ᶲ <0,10 

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- 2,0mg/l CuCobre * ᶲ 0,19 ± 0,04

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***
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Produto: Água de consumo

Controlo - Rotina 1,2,Insp - Exploração Tentugal

Data Colheita: 19/05/2025

Data de Emissão: 03/07/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 33609/2025 - Versão 1

Colhido por: CN - Técnico Laboratório Tomaz

Data Fim Análise: 03/07/2025

Data Entrada Lab.: 19/05/2025

2415-066 Bidoeira de Cima

Rua Valtojo, nº 580
Suinigran - Agro-pecuária, Lda

Mata da Bidoeira

Data Início Análise: 19/05/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- 200µg/l AlAlumínio * ᶲ <20 

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

--- ---mg/l KPotássio * ᶲ 8,2 ± 1,9

PT-MET-114 (2025-01-28)  ***

0,25 0,70 z)mg/l ClO2Cloritos  * ᶲ <0,010 

PT-MET-127 (2025-03-03) ***

--- 0,10µg/lDiurão * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lTerbutilazina * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lMetalaxil * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lBentazona * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lDesetilterbutilazina * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/l2,4 D * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lDimetoato * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lTebucozanol * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lOmetoato  * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lMCPA  * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lClorpirifos * ᶲ <0,0300 

PT-MET-63 (2024-03-11) ***

--- 0,10µg/lImidaclopride  * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***
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Produto: Água de consumo

Controlo - Rotina 1,2,Insp - Exploração Tentugal

Data Colheita: 19/05/2025

Data de Emissão: 03/07/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 33609/2025 - Versão 1

Colhido por: CN - Técnico Laboratório Tomaz

Data Fim Análise: 03/07/2025

Data Entrada Lab.: 19/05/2025

2415-066 Bidoeira de Cima

Rua Valtojo, nº 580
Suinigran - Agro-pecuária, Lda

Mata da Bidoeira

Data Início Análise: 19/05/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- 0,10µg/lS-Metolacloro * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lMetribuzina * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,10µg/lDimetenamida-P  * <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

--- 0,50µg/lPesticidas Total (Z2.2.2) * <0,03 (Maior LQ) 

PT-MET-100 (2025-03-03) ***

--- 0,10µg/lM656PH051 * ᶲ <0,030 

PT-MET-74 (2025-02-18) ***

O(s) parâmetro(s) a negrito não se encontra(m) em conformidade com o(s) limite(s) estipulado(s).

   

Notas:

z) Apesar do diploma fixar o VP de 0,25 mg/l para a generalidade dos sistemas, aplica-se o VP de 0,70 mg/l, se utilizar no sistema 

um método de desinfeção que gere cloratos e/ou cloritos na água, nomeadamente pelo uso de dióxido de cloro ou de hipoclorito 

de sódio ou cálcio. Em conformidade com o exposto, informa-se que já foi alterado o VP dos cloritos e cloratos no Portal ERSAR 

para 0,7 mg/l.

No cálculo referente à soma de resultados individuais é considerado o seguinte: quando uma ou mais parcelas individuais são 

inferiores ao limite de quantificação, LQ, do método, mas pelo menos uma das parcelas é quantificável, o resultado da soma é 

apresentado ignorando-se a(s) parcelas inferiores ao LQ (se o valor apurado for inferior ao LQ de alguma(s) parcelas 

consideradas, reporta-se o maior LQ); Quando todas as parcelas são inferiores ao LQ, o resultado da soma é indicado como 

inferior ao LQ da parcela com LQ mais elevado.

 a) "Sem alteração anormal" - corresponde ao Valor Paramétrico estabelecido pela Entidade Gestora, com base no seu histórico 

de análises.

V. Máx - Valor Paramétrico definido no Decreto Lei 69/2023. 

               Limites definidos na Portaria 25/2021 e Despacho 1547/2022 para os parâmetros aplicáveis ao controlo de Legionella.

V. R. - Valor recomendado definido no Decreto Lei 69/2023.

            Limites recomendados na Portaria 25/2021 e Despacho 1547/2022 para os parâmetros aplicáveis ao controlo de 

Legionella.

Incerteza da Amostragem (Uam) ensaios microbiológicos - colheita na torneira - 24%

Incerteza da Amostragem (Uam) - colheita para Legionella - 52%

  

__________________________________________________________________________________________________
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Produto: Água de consumo
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"MI" indica método interno do Laboratório; "SMEWW" indica "Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater".
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1. CARACTERIZAÇÃO DO ENSAIO  
 

1.1. Descrição e Objetivo 
O presente relatório foi realizado no âmbito da Avaliação do Grau de Incomodidade Sonora e dos 
Valores Limite de Exposição associados ao funcionamento da “Suinigran – Agropecuária, Lda.”, 
localizada no Casal de Santa Cristina, em Montemor-o-Velho, Coimbra. 
 
O valor-limite de exposição e o critério de incomodidade (art.º 13.º alíneas a) e b) do Decreto-Lei 
9/2007 – Regulamento Geral de Ruído) constituem as regras de decisão seguidas para declarar a 
conformidade com os requisitos legais. 
                             
Foi avaliado o ruído proveniente da referida atividade no recetor sensível mais próximo localizado na 
Rua da Fonte da Póvoa, Casal de Santa Cristina, Tentúgal, Montemor-o-Velho, Coimbra, ver anexo A. 
 
Para tal foram realizadas medições durante o funcionamento da atividade em avaliação.  
 
Na realização das medições dos níveis sonoros foi seguido o descrito nas Normas NP ISO 1996, Partes 1 
e 2 (2021), no Guia de Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do Ambiente (2020), 
sendo os resultados interpretados de acordo com os limites estabelecidos no Regulamento Geral do 
Ruído, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro [RGR]. 
 

 
1.2. Dados Identificadores dos Ensaios 

Requerente Suinigran – Agropecuária, Lda. 

Atividade avaliada Produção intensiva na exploração pecuária 

Localização da atividade 
Casal de Santa Cristina, Tentúgal, Montemor-o-

Velho, Coimbra 

Local da medição exterior P1: 40°13'38.10"N ; 8°36'10.30"W 

Identificação/Caracterização 
das Fontes de Ruído 

Ruídos de vizinhança 

Horário de funcionamento 24 horas 
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1.3. Definições 
▪ Designações do som introduzidas pelas Normas ISO 1996 (2021) - No âmbito do Decreto-Lei  
nº 9/2007 “ruído ambiente” equivale a “som total”; “ruído particular” equivale a “som específico” e 
“ruído residual” equivale a “som residual”. 
▪ Som total - Som global existente numa dada situação e num dado instante, usualmente composto 
pelo som resultante de várias fontes, próximas e distantes. 
▪ Som específico - Componente do som total que pode ser especificamente identificada e que está 
associada a uma determinada fonte. 
▪ Som residual - Som remanescente numa dada posição e numa dada situação quando são 
suprimido(s) o(s) son(s) específico(s) em consideração. 

Designações do som total, específico e residual 

 

a) Três sons específicos em consideração (2, 3 e 4), o som residual (5) e o som total (1) 

 

b) Dois sons específicos em consideração (2 e 3), o som residual (5) e o som total (1) 

1 – som total; 2 – som específico A; 3 – som específico B; 4 – som específico C; 5 – som residual. 

Notas: O nível sonoro residual mais baixo é obtido quando todos os sons específicos são suprimidos. 
Em a) a área sombreada indica o som residual quando os sons específicos A, B e C são suprimidos. 

Em b) o som residual inclui o som específico C dado que este não se encontra em consideração. 

 
▪ Som inicial - Som total existente numa situação inicial antes da ocorrência de qualquer 
modificação.  
▪ Som flutuante - Som contínuo cujo nível de pressão sonora, durante o período de observação, 
varia significativamente mas que não pode ser considerado um som impulsivo. 
▪ Som intermitente - Sons observáveis apenas durante certos períodos de tempo, em intervalos 
regulares ou irregulares, em que a duração de cada uma das ocorrências é superior a 5 s. 
Exemplo: Ruído de veículos motorizados em condições de baixo volume de tráfego, ruído de 
comboios, ruído de aeronaves, e ruído de compressores de ar. 

▪ Som impulsivo - Som caracterizado por curtos impulsos de pressão sonora. A duração de um 
impulso de pressão sonora é, normalmente, inferior a 1 s. 
▪ Som tonal - Som caracterizado por uma única componente de frequência ou por componentes de 
banda estreita que emergem de modo audível do som total. 
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▪ Períodos de Referência – “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 
abranger as atividades humanas típicas delimitado nos seguintes termos”:  
 - Diurno (07h00min. às 20h00min.) 
 - Entardecer (20h00min. às 23h00min.)   
 - Noturno (23h00min. às 07h00min.). 
 
▪ Ruído Ambiente – “o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 
devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do local 
considerado”. 
▪ Ruído Particular – “componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada 
por meios acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora”. 
▪ Ruído Residual – “o ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 
situação determinada; 
▪ Nível Sonoro Contínuo Equivalente, Ponderado A, LAeq, de um ruído num intervalo de tempo - 
nível sonoro, em dB(A), de um ruído uniforme que contém a mesma energia acústica que o ruído 
referido naquele intervalo de tempo. 
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sendo: 
LA (t) o valor instantâneo do nível sonoro em dB(A); 
T o período de referência em que ocorre o ruído particular 

 
▪ Indicador de Ruído Diurno (Ld) ou (Lday)- “o nível sonoro médio de longa duração, conforme 
definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante 
uma série de períodos diurnos representativos de um ano”, expresso em dB(A); 
▪ Indicador de Ruído do Entardecer (Le) ou (Levening)- “o nível sonoro médio de longa duração, 
conforme definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado 
durante uma série de períodos do entardecer representativos de um ano”, expresso em dB(A); 
▪ Indicador de Ruído Noturno (Ln) ou (Lnight)- “o nível sonoro médio de longa duração, conforme 
definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante 
uma série de períodos noturnos representativos de um ano”, expresso em dB(A); 
▪ Indicador de Ruído Diurno-Entardecer-Noturno (Lden)- “o indicador de ruído, expresso em dB(A), 
associado ao incómodo global, dado pela expressão: 

 
▪ Zonas Sensíveis - “a área definida em plano municipal de ordenamento do território como 
vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, 
existentes ou previstos podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a 
servir a população local, tais como café se outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 
estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período noturno; 
▪ Zonas Mistas - “a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação 
seja afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona 
sensível”; 
▪ Zona Urbana Consolidada - “a zona sensível ou mista com ocupação estável em termos de 
edificação”. 
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2. CONTEXTO LEGISLATIVO E PROCEDIMENTOS DE MEDIDA E DE CÁLCULO 
 

2.1. Metodologia  

Nº Ensaio Método de Ensaio 

7 

Medição de níveis de pressão sonora. 

Determinação do nível sonoro médio de 
longa duração 

NP ISO 1996-1:2021 

NP ISO 1996-2:2021 

SPT_08_RAMB_Lden_11 

8 

Medição dos níveis de pressão sonora. 

Critério de incomodidade 

NP ISO 1996-1:2021 

NP ISO 1996-2:2021 

Anexo I do Decreto-Lei nº 9/2007 

SPT_07_INCO_10 

 

Os ensaios acústicos e os cálculos apresentados no presente relatório foram realizados de acordo com 
a normalização aplicável, nomeadamente nas Normas NP ISO 1996, Partes 1 e 2 (2021), e no Guia de 
Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do Ambiente (2020). A análise dos resultados é 
realizada de acordo com o Regulamento Geral do Ruído – Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro. 

 
Na avaliação da incomodidade sonora são seguidos os critérios estabelecidos no artigo 13º, com base 
nas diferenças de LAeq do ruído ambiente e residual, consideradas as correções indicadas no anexo I. 
 
Na avaliação dos valores limite é verificado o disposto no Capítulo III – Artigo 11º - Valores limite de 
exposição, nomeadamente; 
Ponto 1 – Em função da classificação de uma zona como mista ou sensível, devem ser respeitados os 
seguintes valores limite de exposição: 

- As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), 
expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 
- As zonas sensíveis não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A), 
expresso pelo indicador Lden, e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

 
Ponto 3 - Até à classificação das zonas sensíveis e mistas a que se referem os nºs 2 e 3 do artigo 6º, 
para efeitos de verificação do valor limite de exposição, aplicam-se aos recetores sensíveis os valores 
limites de Lden igual ou inferior a 63 dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 dB(A). 
 
Capítulo III – Artigo 13º - Atividades ruidosas permanentes 
Ponto 1 – “A instalação e o exercício de atividades ruidosas permanentes em zonas mistas, nas 
envolventes das zonas sensíveis ou mistas ou na proximidade dos recetores sensíveis isolados estão 
sujeitos”:  

a) “Ao cumprimento dos valores limite fixados no artigo 11º”; e 
b) “Ao cumprimento do critério de incomodidade, considerado como a diferença entre o valor do 
indicador LAeq do ruído ambiente determinado durante a ocorrência do ruído particular da atividade 
ou atividades em avaliação e o valor do indicador LAeq do ruído residual, diferença que não pode 
exceder 5 dB(A) no período diurno, 4 dB(A) no período do entardecer e 3 dB(A) no período 
noturno”, consideradas as correções indicadas no anexo I da Legislação. 
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De acordo com o ponto 1 deste anexo, o valor de LAeq do ruído ambiente determinado durante a 
ocorrência do ruído particular é corrigido de acordo com as características tonais ou impulsivas do 
ruído, passando a designar-se por Nível de Avaliação - LAr, de acordo com a seguinte expressão:  

21 KKLL AeqAr ++=  

onde K1 é a correção tonal e K2 é a correção impulsiva. 
 
O método para detetar as características tonais do ruído dentro do intervalo do tempo de avaliação 
consiste em verificar, no espectro de um terço de oitava, considerando as bandas centradas nas 
frequências centrais entre 50 e 10000 Hz, se o nível de uma banda excede o das adjacentes em 5 dB(A) 
ou mais, caso em que o ruído deve ser considerado tonal. 
 
Para detetar as características impulsivas do ruído dentro do intervalo de tempo de avaliação 
determina-se a diferença entre o nível sonoro contínuo equivalente, LAeq,T, medido em simultâneo 
com a característica impulsiva e fast. Se esta diferença for superior a 6 dB, o ruído deverá ser 
considerado impulsivo. 
 
Caso se detetem componentes tonais, K1 é igual a 3 dB(A). O mesmo acontece, quando se verificam 
componentes impulsivas, em que K2 é igual a 3 dB(A), ou K1=0 dB(A) e K2=0 dB(A) se estas 
componentes não forem identificadas. Caso se verifiquem as duas características em simultâneo, ao 
valor de LAeq é adicionado 6 dB(A). 
 
De acordo com o ponto 2 do mesmo anexo, aos valores limite da diferença entre o LAeq do ruído 
ambiente que inclui o ruído particular corrigido (LAr) e o LAeq do ruído residual estabelecidos na alínea 
b) do nº1 do artigo 13º, é adicionado o valor D, em função da relação percentual entre a duração 
acumulada de ocorrência do ruído particular e a duração total do período de referência. 

 

Valor da relação percentual (q) entre a 
duração acumulada de ocorrência do 
ruído particular e a duração total do 

período de referência 

Valor Limite [dB(A)] 

Período 
Diurno 

Período 
Entardecer Período Noturno 

q ≤ 12,5% 9 8 5 ª) 6 b) 

12,5% < q ≤ 25% 8 7 5 ª) 5 ª) 

25% < q ≤ 50% 7 6 5 5 

50% < q ≤ 75% 6 5 4 4 

q > 75% 5 4 3 3 
a) Valores aplicáveis a atividades com horário de funcionamento que ultrapasse as 24 h. 
b) Valores aplicáveis a atividades com horário de funcionamento até às 24 h 

 
O disposto no ponto 1 alínea b), não se aplica em qualquer dos períodos de referência, para um valor 
do indicador LAeq do ruído ambiente no exterior igual ou inferior a 45 dB(A) ou para um valor do 
indicador LAeq do ruído ambiente no interior dos locais de receção igual ou inferior a 27 dB(A), 
considerando o estabelecido nos nºs 1 e 4 do anexo I do Decreto-Lei n.º 9/2007. 
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Incertezas: 
De acordo com o “Guia prático para medições de ruído ambiente - no contexto do Regulamento Geral do Ruído 

tendo em conta a NP ISO 1996 - Julho 2020” da Agência Portuguesa do Ambiente (cap. 2.3.4), os resultados 
finais das medições/cálculos, a constarem do relatório do ensaio acústico, serão arredondados ao 
número inteiro e sem apresentação nem contabilização de incertezas, a fim de serem comparados 
com os valores-limite estabelecidos no RGR. 
 
O valor-limite de exposição e o critério de incomodidade (art.º 13.º alíneas a) e b) do Dec-Lei 9/2007 – 
Regulamento Geral de Ruído) constituem as regras de decisão seguidas, para declarar a conformidade 
com os requisitos legais. 
 

2.2. Instrumentação e Medições 

As medições foram efetuadas com recurso a equipamento de medição e ensaio adequado, 
nomeadamente: 
 

− Sonómetro Analisador, de classe de precisão 1, Marca Solo 01 dB, Modelo Solo Master,  
nº de Série 61198 e respetivo calibrador acústico Rion NC-74 nº de Série 34883961: 
Data da Última Verificação Periódica: setembro de 2024;  
Certificado de Calibração número CL-64109RD-24 e de Verificação nº VP-64761ML-24. 

 

− Termoanemómetro Marca Kestrel, Modelo 5500, SN 2154674, Certificados de Calibração  
CL-4639TH-25 de 2025-01-23 e CL-4638VA-25 de 2025-01-29 (termómetro e anemómetro, 
respetivamente). 
 

Previamente ao início das medições, foi verificado o bom funcionamento do sonómetro, bem como os 
respetivos parâmetros de configuração. No início e no final de cada série de medições procedeu-se à 
calibração do sonómetro. O valor obtido no final do conjunto de medições não diferiu do inicial mais 
do que 0,5 dB(A). Quando este desvio é excedido o conjunto de medições não é considerado válido e é 
repetido com outro equipamento conforme ou depois de identificado e devidamente corrigida a causa 
do desvio, de acordo com os procedimentos definidos no Manual da Qualidade do Laboratório. 
 
No ponto exterior as medições de longa duração foram realizadas com o microfone do sonómetro 
situado a uma altura de 3,8 m a 4,2 m acima do solo, ou a 1,5 m acima da cota do recetor sensível 
avaliado. 
 
As considerações expressas neste estudo seguem o estipulado no Regulamento Geral do Ruído, 
Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro, pelo que o principal parâmetro a considerar é o LAeq (nível 
sonoro contínuo equivalente). 
 
No caso de se recorrer à técnica de amostragem é fundamental o conhecimento prévio do regime de 
funcionamento da fonte no período de referência em análise e no intervalo de tempo de longa 
duração em questão, para a escolha dos intervalos de tempo de medição (momento de recolha das 
medições, número de medições e respetiva duração). 
 
Para fontes que não apresentem marcadas flutuações do nível sonoro ao longo do intervalo de tempo 
de referência nem marcados regimes de sazonalidade, deverão ser caracterizados pelo menos dois 
dias, cada um com pelo menos uma amostra, em cada um dos períodos de referência que estejam em 
causa. Por amostra entende-se um intervalo de tempo de observação que pode conter uma ou mais 
medições. 
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A média logarítmica de várias medições é calculada com a equação a seguir apresentada: 

 
Onde:  
- n é o número de medições, 
-  é o valor do nível sonoro correspondente à medição i. 

Para fontes que apresentem marcadas flutuações do nível sonoro ao longo do intervalo de tempo de 
referência que se apresentem associadas a ciclos distintos de funcionamento da fonte, devem ser 
efetuadas pelo menos duas amostras por ciclo. Para obter o valor do indicador de longa duração, 
mantém-se a necessidade de efetuar recolhas em pelo menos dois dias. 
 
Quando é possível identificar a ocorrência de ciclos no ruído que se pretende caracterizar, deve ser 
aplicada a seguinte equação: 

 
Onde:  
- n é o número de medições, 

 -  é a duração do ciclo i, 

-  é o valor do nível sonoro correspondente à medição i. 

-  corresponde à duração total de ocorrência do ruído a caracterizar, no período de 

referência em análise. 
 
A duração de cada medição é determinada fundamentalmente pela estabilização do sinal sonoro em 
termos de LAeq,t, a avaliar pelo operador do sonómetro. Regra geral, para ensaios no interior, a duração 
mínima de cada medição deve ser de 10 minutos; para ensaios no exterior, a duração mínima deve ser 
de 15 minutos devido, normalmente, à multiplicidade de fontes e à variabilidade das condições de 
propagação que influenciam o registo de medição. 
 
Sempre que a fonte sonora for caracterizada por acontecimentos acústicos discretos, o valor do 
indicador de longa duração Ld, Le, Ln ou LAeq,T (mensal), pode ser calculado a partir dos valores médios 
de níveis de exposição sonora LAE associados a cada tipo de acontecimentos, ponderados em função 
das suas ocorrências relativas no intervalo de tempo de longa duração em causa. 

    
Para cada tipo de acontecimento acústico discreto tem-se 

 
Onde: 
-  é o nível de exposição sonora média de n acontecimentos acústicos do mesmo tipo, no 

intervalo de tempo T (em segundos), 
- =1 segundo. 

 
No presente caso as amostragens foram efetuadas em conformidade com o Procedimento Interno do 
Laboratório, 3 amostragens de 15 minutos cada num dia, e mais 3 amostragens de 15 minutos noutro 
dia. Realização de uma amostragem acrescida quando ocorrem diferenciais superiores a 5 dB entre 
amostras, tal como se descreve no Anexo B – Plano de Amostragens. 
 



 
  
 
   

Os resultados do ensaio referem-se exclusivamente aos valores medidos no local identificado no presente relatório.  
Este relatório só pode ser produzido na íntegra, exceto quando haja autorização expressa da Sonometria.  
 

Modelo: Mod_ERE_02_INCORAMB_24 
Relatório: 25.0592.RAIE.Rlt1.Vrs1 
Página 10 de 21 
 

 

2.3. Condições meteorológicas 

 
Sempre que se concluir que o ponto recetor está sujeito à influência das condições meteorológicas 
(isto é, quando não se verificar a fórmula (11) da NP ISO 1996-2(*), aplicável a solo poroso), os 
procedimentos de medição por técnica de amostragem devem ser efetuados preferencialmente sob 
condições favoráveis ou muito favoráveis à propagação sonora (secção 8.2 da NP ISO 1996-2). 
 
Os níveis de pressão sonora variam com as condições meteorológicas. Caso se verifique a condição em 
baixo apresentada, então não há necessidade de analisar quais as condições meteorológicas, nas 
medições, embora as mesmas sejam sempre indicadas no relatório, independentemente de 
influenciarem, ou não, as medições: 
 

(*) (hs + hr) /D > 0.1 
Onde: 
hs – Altura relativa da(s) fonte(s) em metros. 
hr – Altura relativa do microfone em metros. 
D – Distância linear entre a(s) fonte(s) e o microfone (ou entre a fonte e o recetor) em metros. 

 
As medições P1 não verificam a condição em cima apresentada.  
 
Ponto 01: A fonte dominante era o ruído característico da natureza; o microfone encontrava-se a 4,0 
metros = hr e a distância do microfone à via ou fonte dominante (dp) em causa é de aproximadamente 
de 650 metros.   
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3. RESULTADOS OBTIDOS E CONCLUSÕES 
 

3.1. Dados Obtidos  

Os resultados (médios) das medições de ruído ambiente e ruído residual, realizadas para os Períodos 
considerados são apresentados nos quadros seguintes. 

Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

10:15 Não

Mem. às Impulsivas:

1 10:30 Não

Das Tonais: 

10:31 Não

Mem. às Impulsivas:

2 10:46 Não

Das Tonais: 

10:46 Não

Mem. às Impulsivas:

3 11:01 Não

Das Tonais: 

11:04 Não

Mem. às Impulsivas:

10 11:19 Não

Das Tonais: 

11:19 Não

Mem. às Impulsivas:

11 11:34 Não

Das Tonais: 

11:35 Não

Mem. às Impulsivas:

12 11:50 Não

Med.2

Med.3

Med.4

31,5

Med.1

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações

33,0

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 22ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 70%

30/06/2025 31,1 32,8

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 22ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 70%

30/06/2025 31,3 32,9

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 22ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 70%

01/07/2025 31,8 33,6

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 24ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 67%

Med.5

Med.6

01/07/2025 31,4 33,1

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 24ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 67%

01/07/2025 31,6 33,5

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 24ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 67%

30/06/2025
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Ponto 1 - Período do Entardecer (20h-23h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

22:07 Não

Mem. às Impulsivas:

4 22:22 Não

Das Tonais: 

22:22 Não

Mem. às Impulsivas:

5 22:37 Não

Das Tonais: 

22:38 Não

Mem. às Impulsivas:

6 22:53 Não

Das Tonais: 

22:14 Não

Mem. às Impulsivas:

13 22:29 Não

Das Tonais: 

22:30 Não

Mem. às Impulsivas:

14 22:45 Não

Das Tonais: 

22:46 Não

Mem. às Impulsivas:

15 23:01 Não

Med.6

01/07/2025 30,5 32,4

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 

18ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 78%

Med.5

01/07/2025 30,2 31,9

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 

18ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 78%

Med.4

01/07/2025 30,7 32,2

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 

18ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 78%

Med.3

30/06/2025 30,3 31,7

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 

17ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 81%

Med.2

30/06/2025 30,1 31,9

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 

17ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 81%

Med.1

30/06/2025 30,2 31,6

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 

17ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 81%

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações
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Ponto 1 - Período Nocturno (23h-07h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

23:01 Não

Mem. às Impulsivas:

7 23:16 Não

Das Tonais: 

23:16 Não

Mem. às Impulsivas:

8 23:31 Não

Das Tonais: 

23:32 Não

Mem. às Impulsivas:

9 23:47 Não

Das Tonais: 

23:02 Não

Mem. às Impulsivas:

16 23:17 Não

Das Tonais: 

23:17 Não

Mem. às Impulsivas:

17 23:32 Não

Das Tonais: 

23:32 Não

Mem. às Impulsivas:

18 23:47 Não

Med.6

01/07/2025 29,5 31,1

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 18ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 78%

Med.5

01/07/2025 29,4 31,3

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 18ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 78%

Med.4

01/07/2025 29,5 31,3

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 18ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 78%

Med.3

30/06/2025 29,5 31,3

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 17ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 81%

Med.2

30/06/2025 29,4 31,3

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 17ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 81%

Med.1

30/06/2025 29,6 31,1

Ruídos provenientes da Suinigran - Agropecuária 

inaudíveis; Ruídos naturais pouco audível; Temp. 17ºC; 

Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; HR 81%

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações
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3.2. Avaliação do grau de incomodidade  

(verificação do artigo 13º, Ponto 1, alínea b), do regulamento Geral do ruído) 
Após os procedimentos anteriormente descritos, o impacte sonoro do ruído em estudo é avaliado pela 
diferença entre o nível de avaliação LAr e o LAeq do ruído residual, nos períodos de referência 
considerados. 
 
Assim, perante os resultados obtidos, para cada período considerado o Nível de Avaliação (LAr) é 

21 KKLL AeqAr ++= , onde LAeq é o Nível Sonoro Contínuo Equivalente medido, K1 é a correção tonal 

e K2 é a correção impulsiva. 
 
Nos quadros seguintes são apresentados os valores de LAeq medido e o Nível de Avaliação (LAr) 
determinado, sendo discutidos os resultados para cada período considerado: 
 
Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 30/06/2025 31,3 32,9 Não → K1=0 Não → K2=0 31,3 + 0 + 0 = 31,3

Med.2 30/06/2025 31,5 33,0 Não → K1=0 Não → K2=0 31,5 + 0 + 0 = 31,5

Med.3 30/06/2025 31,1 32,8 Não → K1=0 Não → K2=0 31,1 + 0 + 0 = 31,1

Med.4 01/07/2025 31,6 33,5 Não → K1=0 Não → K2=0 31,6 + 0 + 0 = 31,6

Med.5 01/07/2025 31,4 33,1 Não → K1=0 Não → K2=0 31,4 + 0 + 0 = 31,4

Med.6 01/07/2025 31,8 33,6 Não → K1=0 Não → K2=0 31,8 + 0 + 0 = 31,8

Componentes PenalizantesID Data

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

31,5 33,2 31,5

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

 
No Período Diurno, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 45 
dB(A). 
 
Ponto 1 - Período do Entardecer (20h-23h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 30/06/2025 30,2 31,6 Não → K1=0 Não → K2=0 30,2 + 0 + 0 = 30,2

Med.2 30/06/2025 30,1 31,9 Não → K1=0 Não → K2=0 30,1 + 0 + 0 = 30,1

Med.3 30/06/2025 30,3 31,7 Não → K1=0 Não → K2=0 30,3 + 0 + 0 = 30,3

Med.4 01/07/2025 30,7 32,2 Não → K1=0 Não → K2=0 30,7 + 0 + 0 = 30,7

Med.5 01/07/2025 30,2 31,9 Não → K1=0 Não → K2=0 30,2 + 0 + 0 = 30,2

Med.6 01/07/2025 30,5 32,4 Não → K1=0 Não → K2=0 30,5 + 0 + 0 = 30,5

30,3

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

30,3 32,0

Componentes Penalizantes

 
No Período Entardecer, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 
45 dB(A). 
 
Ponto 1 - Período Nocturno (23h-07h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 30/06/2025 29,6 31,1 Não → K1=0 Não → K2=0 29,6 + 0 + 0 = 29,6

Med.2 30/06/2025 29,4 31,3 Não → K1=0 Não → K2=0 29,4 + 0 + 0 = 29,4

Med.3 30/06/2025 29,5 31,3 Não → K1=0 Não → K2=0 29,5 + 0 + 0 = 29,5

Med.4 01/07/2025 29,5 31,3 Não → K1=0 Não → K2=0 29,5 + 0 + 0 = 29,5

Med.5 01/07/2025 29,4 31,3 Não → K1=0 Não → K2=0 29,4 + 0 + 0 = 29,4

Med.6 01/07/2025 29,5 31,1 Não → K1=0 Não → K2=0 29,5 + 0 + 0 = 29,5

29,5

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

29,5 31,2

Componentes Penalizantes

 
No Período Noturno, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 45 
dB(A). 
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3.3. Avaliação dos Valores Limite de Exposição  

(verificação do artigo 11º, do Regulamento Geral do Ruído) 
O resultado das medições é apresentado na forma de média logarítmica, das medições efetuadas 
entre os dias 30 de junho e 01 de julho de 2025.  
 
As medições são representativas de uma base anual para apuramento dos indicadores de longa 
duração Lden e Ln. 
 
Os indicadores resultantes foram os seguintes: 
Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h) Período do Entardecer (20h-23h) Período Nocturno (23h-07h)

Med.1 30/06/2025 31,3 Med.1 30/06/2025 30,2 Med.1 30/06/2025 29,6

Med.2 30/06/2025 31,5 Med.2 30/06/2025 30,1 Med.2 30/06/2025 29,4

Med.3 30/06/2025 31,1 Med.3 30/06/2025 30,3 Med.3 30/06/2025 29,5

Med.4 01/07/2025 31,6 Med.4 01/07/2025 30,7 Med.4 01/07/2025 29,5

Med.5 01/07/2025 31,4 Med.5 01/07/2025 30,2 Med.5 01/07/2025 29,4

Med.6 01/07/2025 31,8 Med.6 01/07/2025 30,5 Med.6 01/07/2025 29,5

Ld [dB(A)]

31,5 30,3 29,5 36,2

Ln [dB(A)]ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

Le [dB(A)]
Lden 

[dB(A)]

 
Os indicadores de longa duração Lden e Ln obtidos são 36 e 30 dB (A) respetivamente (tendo em conta 
as regras de arredondamento aplicáveis), não excedem os limites aplicáveis qualquer que seja a 
classificação definida por parte da autarquia. 
 

3.4. Interpretação dos Resultados e Conclusões  

Perante os resultados obtidos, conclui-se que relativamente ao funcionamento da “Suinigran – 
Agropecuária, Lda.”, localizada no Casal de Santa Cristina, em Montemor-o-Velho, Coimbra, nos 
Períodos Diurno, Entardecer e Noturno (onde ocorre a atividade), foi aplicado o disposto no nº 5 do 
artigo 13º do Regulamento Geral do Ruído - O disposto no ponto 1 alínea b), não se aplica em qualquer 
dos períodos de referência, para um valor do indicador LAeq do ruído ambiente no exterior igual ou 
inferior a 45 dB(A), considerando o estabelecido nos nºs 1 e 4 do anexo I do Decreto-Lei n.º 9/2007 -, 
ou seja, não foram excedidos os limites descritos no ponto 1-b, do artigo 13º, do Regulamento Geral 
do Ruído, no que respeita ao Critério de Incomodidade, no recetor sensível mais próximo localizado na  
Rua da Fonte da Póvoa, Casal de Santa Cristina, Tentúgal, Montemor-o-Velho, Coimbra (ver anexo A). 
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ANEXOS  

 
A | Localização e Fotografias 
 
B | Plano de Amostragens 
 
C | Certificado de Acreditação (L0535) 
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A | Localização e Fotografias 
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B | Plano de Amostragens 

 

Este anexo tem como objetivo apresentar a análise efetuada em termos de representatividade do Plano 

de mostragens selecionado. 

 

1- Qual o Plano de Amostragens usado no presente Estudo? 

 

 Plano Geral;  Outro Plano. 

 

2- Descrição geral do tipo(s) de fonte(s) de ruído em análise: 

 

Tráfego rodoviário;  Tráfego ferroviário;  Tráfego aéreo;  Indústria;  Restaurante;  Bar;  

 Outra 

 

Especificidade da fonte com influência na representatividade: Nada a assinalar 

 

3- Descrição e justificação da adequabilidade do Plano de Amostragens Geral para o presente Estudo:  

 

Descrição do Plano de Amostragens Geral: 3 amostras de 15 minutos (exterior) num dia e 3 amostras 

de 15 minutos noutro dia. Se a diferença entre amostragens for superior a 5 dB realizar nova 

amostragem. 

 

Justificação do Plano de Amostragens Geral: A informação administrativa obtida e o observado in 

situ não evidenciam qualquer caraterística especial da fonte de ruído em apreço que permita 

concluir, à partida, pela inadequabilidade do Plano de Amostragens geral para o presente Estudo. 

 

4- Descrição e justificação da adequabilidade do Outro Plano de Amostragens para o presente Estudo:  

 

Descrição do Outro Plano de Amostragens: Nada a assinalar. 

 

Justificação do Outro Plano de Amostragens: Nada a assinalar. 

 

5- Comentário: 
 
Nada a assinalar. 
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C | Certificado de Acreditação (L0535) 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
 

Este documento refere-se à primeira fase do procedimento definido na Nota Interpretativa 5/2014, 

Relatório Base, da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), para averiguar a necessidade de realização 

do relatório de Base, de forma a dar cumprimento ao disposto no Decreto-Lei n.º 127/2013 e 

declaração de Retificação 45-A/2013 (Diploma REI – Regime de Emissões Industriais). 

De acordo com o previsto no artigo 42º do REI, as instalações que desenvolvem as atividades que 

envolvem a utilização, produção ou libertação de substâncias perigosas relevantes, devem submeter à 

APA, um Relatório de Base.  

Deste modo, para a verificação da existência de substâncias perigosas relevantes, estabeleceu-se os 

seguintes procedimentos: 

1. Inventário das substâncias perigosas atualmente utilizadas, produzidas ou libertadas na 

instalação; 

2. Identificação, de entre as substâncias listadas, das substâncias perigosas relevantes; 

3. Avaliação da possibilidade de poluição do local de implantação da instalação; 

4. Conclusão sobre a necessidade de elaboração de um relatório de base. 

 

1│ IDENTIFICAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS USADAS , PRODUZIDAS OU LIBERTADAS NA INSTALAÇÃO, DE 

ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO, DO ART.º 39 REGULAMENTO (CE) N.º 1272/2008 DE 16 DE DEZEMBRO, 
RELATIVO À CLASSIFICAÇÃO, ROTULAGEM E EMBALAGEM DE SUBSTÂNCIAS E MISTURAS (REGULAMENTO CLP)  
 

 

Foi elaborada uma listagem de todas as substâncias perigosas presentes na instalação [Anexo I], sejam 

elas matérias-primas, matérias subsidiárias, produtos, subprodutos, resíduos, etc., utilizadas ou 

produzidas no âmbito das atividades PCIP constantes do Anexo I do Diploma REI ou atividades 

associadas à atividade PCIP. 

 

2│ IDENTIFICAÇÃO, DE ENTRE AS SUBSTÂNCIAS LISTADAS NO PONTO ANTERIOR, AS QUE SÃO PASSÍVEIS DE 

PROVOCAR CONTAMINAÇÃO DOS SOLOS E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS. 
 

Foi determinado o potencial risco de contaminação associado a cada uma das substâncias 

anteriormente identificadas, e listadas no Anexo do presente documento, atendendo às suas 

propriedades químicas e físicas, tais como: composição, estado físico (sólido, líquido e gás), 

solubilidade, toxicidade, mobilidade, persistência, etc. 

Justificação dos pressupostos na elaboração desta listagem, indicando os motivos tomados em 

consideração para determinar se a substância tem ou não potencial para provocar contaminação no 

solo e águas subterrâneas. 
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3│ IDENTIFICAÇÃO, DE ENTRE AS SUBSTÂNCIAS LISTADAS NO PONTO 2., AS QUE, TENDO EM CONSIDERAÇÃO AS 

SUAS CARACTERÍSTICAS, QUANTIDADES PRESENTES E MEDIDAS PREVISTAS E IMPLEMENTADAS PARA O 

MANUSEAMENTO, ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE, AINDA SÃO SUSCETÍVEIS DE PROVOCAR CONTAMINAÇÃO DO 

SOLO E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS DO LOCAL ONDE SE ENCONTRA A INSTALAÇÃO. 
 

Foi determinado o potencial risco de contaminação associado a cada uma das substâncias 

anteriormente identificadas. 

Neste sentido, e tendo em conta as substâncias listadas em 2 [Anexo I] foi efetuada a análise da “real” 

probabilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas no local da instalação, incluindo a 

probabilidade de ocorrência de libertações/emissões e as suas consequências, tendo em consideração 

os seguintes aspetos: 

i) Para cada substância perigosa presente na instalação, indicação da quantidade máxima passível 

de armazenamento na instalação; 

ii) Indicação das condições de armazenamento de cada substância perigosa identificada; 

iii) Forma de transporte dentro da instalação; 

iv) Indicação da operação e/ou forma de utilização de cada substância perigosa; 

v) Medidas de contenção adotadas ou a adotar para prevenir, evitar ou controlar a contaminação 

do solo e/ou águas; 

Tal como anteriormente, justificação dos motivos que foram tidos em consideração para determinar a 

eliminação de substâncias como fonte de potencial contaminação e elaboração da lista (quadro ou 

tabela) final com as substâncias perigosas relevantes utilizadas, produzidas ou libertadas. 

As medidas preventivas associadas ao armazenamento das substâncias perigosas indicadas vão de 

encontro ao que está definido nas fichas e dados de segurança dos produtos químicos. 

O armazém de produtos é um local coberto, protegido da ação de agressões ambientais como fontes 

de calor excessivo, vento, chuva, humidade, etc. O pavimento é totalmente impermeabilizado. 

Os materiais de acondicionamento são as embalagens fornecidas pelo fabricante, consideradas 

adequadas para garantir a resistência à ação de substâncias que contém, especificamente aprovados 

para o produto. 

Os recipientes são mantidos bem fechados, quando não estão em utilização. 

Verifica-se ainda que as quantidades de produtos utilizados na instalação são muito baixas e que não 

se procede à armazenagem em quantidade, os produtos são adquiridos à medida das necessidades. 

 

Todos estes fatores contribuem para que tanto a probabilidade de ocorrência de um derrame ou 

contaminação, como a eventual consequência desse derrame seja muito baixa. Tem-se assim um risco 

de contaminação associado mínimo. 
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4│ CONCLUSÃO SOBRE A NECESSIDADE DE ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO BASE, ATENDENDO AO RESULTADO DOS 

PONTOS ANTERIORES.  
 

Tendo em conta os dados apresentados ao longo do presente documento, verifica-se que na 

instalação não há utilização ou produção de uma quantidade de substâncias consideradas perigosas 

no âmbito do reg (CE) 1272/2008, de 16 de dezembro que possa ser suscetível de provocar 

contaminação do local de implementação da instalação. 

Dessa forma, aplica-se o n.º 8 do artigo 42º do Decreto-Lei 127/2013 de 30 de agosto, onde está 

prevista a possibilidade de não exigência da elaboração do relatório de base. 
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ANEXO I – LISTAGEM DE SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS  



Composição

Estado 
físico 

(sólido, 
liquido, 
gasoso)

Solubilidade Toxicidade Mobilidade Persistência

Quantidade 
máxima de 
substância 

perigosa passível 
de 

armazenamento 
na instalação (Kg)

Condições de 
armazenamento de 

cada substância 
perigosa

Forma de 
transporte 
dentro da 
instalação

Indicação da 
operação a/ou 

forma de 
utilização de cada 

substância

Medidas de contenção 
adotadas ou a adotar para 

prevenir, evitar ou controlar a 
contaminação do solo e/ou 

águas (informação que consta 
da FDS)

GLUTARAL

N.ºCAS: 111-30-8
EINECS: 203-856-5
Classificação CLP: 
Acute Tox 2: H330; Acute Tox. 
3: H301; STOT SE 3: H335; Skin 
Corr. 1B: H314; Resp. Sens. 1: 
H334; Skin Sens. 1A: H317; 
Aquatic Acute 1: H400; Aquatic 
Chronic 2: H411

BENZALKONIUM CHLORIDE

N.ºCAS: 68424-85-1
EINECS: 270-325-2
Skin Corr.1C: H314; Acute Tox. 
4: H302+H312; Aquatic Acute 
1:H400

O produto encontra-se
armazenado em áreas,
de acesso restrito, em
telheiro 
impermeabilizado. O
transporte para a
instalação é feito na
quantidade necessária
para um período não
muito longo, a partir
do ponto de
armazenagem é
transportada dentro
da embalagem original. 
A quantidade de
produto armazenado é
baixa e adequada às
necessidades. 
No caso de ocorrer um
derrame, deverá
realizar-se de imediato
a
limpeza da zona.
Assegurar a correta
utilização dos materiais 
e produtos: ler o
rótulo, garantir a
existência das Fichas
de Dados de
Segurança.

N MínimoBiodegradável 5 Kg

O produto encontra-se
armazenado em local
com telheiro e
impermeável. Quando
este se encontra no fim
da sua utilização é
encomendado novo
produto, não existindo
grandes quantidades do
produto em questão
armazenado (máximo 2
embalagens). 
Proteger da
contaminação. Manter
os recipientes secos e
herméticamente 
fechados para evitar
contaminação e
absorção de humidade.
Armazenar no
recipiente original.
Manter afastado de
material combustível
bases fortes.

O transporte do
produto dentro
da instalação é
feito na própria
embalagem.

Desinfetante.
Não despejar nos esgotos ou
cursos de água. Costruir diques
para conter o derrame.

VIROSHIELD 
(Desinfetante)

Mistura:

Liquido solúvel em água

Toxicidade aguda 
(ac. Tox. 4)

Toxicidade aguda 
(ac. Tox. 3)

Corrosão/irritação 
cutânea

Lesões oculares 
graves/irritação 
ocular

Sensibilização 
respiratória ou 
cutâneas

Facilmente 
absorvido pelo 

solo

LISTAGEM DE TODAS AS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS PRESENTES NA INSTALAÇÃO (MATÉRIAS PRIMAS, MATÉRIAS SUBSIDIÁRIAS, PRODUTOS, SUBPRODUTOS, RESÍDUOS, ETC OU PRODUZIDOS NO ÂMBITO PCIP)

Potencial do risco de contaminação associado a cada uma das substâncias
Probabilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas no local da instalação incluindo a 

probabilidade de ocorrência de libertações/emissões e as duas consequências, tendo em consideração:

Medida Preventiva 
(Procedimento 

utilizado na Unidade)

Pode contaminar o 
solo ou águas 

subterrâneas (S/N)

Probabilidade Real de 
Contaminação do solo 

e/ou Meio Hídrico)

Identificação de 
Substância Perigosa

Porcimais, Lda. 1



 



P = 61741.48.30q0

M
 =

 ­
40

85
0.

00
.3

0q
0

P = 61541.48.30q0

M
 =

 ­
40

85
0.

00
.3

0q
0

P = 61741.48.30q0

M
 =

 ­
40

55
0.

00
.3

0q
0

P = 61691.48.30q0

M
 =

 ­
40

55
0.

00
.3

0q
0

58.621

58.689

59.091

59.324
59.630

59.80159.956

60.164

60.334

60.542

60.587

60.406

60.331

60.143

59.759

59.641

59.432

59.100

58.882

58.548

58.585

58.514

58.574

58.516

58.654

58.663

58.740

58.869

58.855

58.847

59.065

59.134

59.138

59.093

59.091

59.113

59.143

59.165

59.279

59.423

59.459

59.435

59.533

59.823

60.094

60.442

60.567

60.645

61.008

61.130

61.176

61.549

61.849

61.789

61.640

61.271

60.917

60.665

60.393

60.097

59.973

59.938

60.106

60.322

60.357

60.117

59.844

59.574
59.325

59.116

58.849

58.666

58.497

58.169

57.924

57.761

57.655
57.774

57.885

58.199

58.347

58.278

57.744

57.500

57.118

56.870

56.574
56.444

56.316
56.298

56.113

55.762

55.392

54.926

54.643

54.646

54.629

54.708

54.684

54.733

54.630

54.335

53.876

53.667

53.329

52.976
52.846

52.773
52.631

52.541
52.529 52.438

52.376

52.332 52.216

51.988

51.720

51.490

51.238

51.059

50.800

50.729

50.765
50.683

50.609

50.604

50.499

50.514

50.367

50.419

50.179

50.358

50.077

49.724

49.537

49.365

49.118

48.888

48.834
48.793

48.861

49.000

49.086

49.059
49.239

49.248
49.395 49.571 49.624

49.441

49.271

48.991

48.751

48.417

48.233

47.776

48.044

48.345

48.040

48.117

48.495

48.932

49.329

49.647

49.951

50.147

50.376

50.669

50.920

51.122

51.440

51.741

51.943

52.120

51.968
51.881

52.149

52.550

52.813

53.146

53.301

53.581

53.893

54.232

54.591

54.737

54.905

55.112

55.309

55.445

55.373

55.777

56.220

56.800

57.249

57.658

57.894

58.168

58.404

58.620

58.964

59.287

59.580

59.794

59.952

60.232

60.592

60.755

60.974

61.165

61.238

61.155

61.064

60.847

60.611

60.395

60.249

59.965

59.795

59.596

59.410

59.225

58.895

58.556

58.246

57.981

57.735

57.379

57.011

56.454

55.822

55.334

54.952
54.689

54.593

54.929

55.223

55.634

56.164

56.708

56.816

56.683

55.787

56.242
55.769

55.526

55.014

54.722

54.528

54.135

53.829

53.791

53.899

54.162

54.298

54.412

54.647

55.019

55.563

55.989

56.417

56.773

57.318

57.675

57.974

58.271

58.569

58.748

58.964

59.323

59.521

59.864

60.039

60.009

60.034

59.878

59.536

59.326

59.016

58.777

58.440

58.171

57.861

57.601

57.179

56.767

56.345

55.822

55.478

55.049

54.541

54.165

53.919

53.681

53.708

53.627

53.683

53.810

54.371

54.783

55.151

55.571

56.005

56.848

57.314

57.688

58.102

58.488

58.708

58.763

59.158

59.618

59.624

60.155

60.136

59.912

60.120

59.759

59.267

58.961

58.643

58.211

57.679

57.339

57.024

56.615

56.388

55.977

55.682

55.223

54.927

54.688

54.193

54.316

54.420
54.332

53.973

53.631

53.186

52.846

52.361

52.074

51.633

51.254

50.791

50.236

49.958

49.930

50.027

50.252

50.523

50.945

51.410

51.832

52.253

52.613

53.142

53.534

53.847

54.225

54.546

54.854

55.267

55.569

55.951

56.284

56.705

56.999

57.393

58.022

58.411

59.011

59.425

59.767

59.755

59.609

59.425 59.181
58.889

58.458

58.014

57.726

57.349

57.051

56.689

56.269

55.871

55.564

55.075

54.825

54.474

54.105

53.707

53.297

52.963

52.407

51.898

51.373

51.025

50.702

50.488

50.238

49.989

49.797

49.991

50.073

50.012

50.184

50.545

50.877

51.130

51.492

51.693

52.017

52.429

52.963

53.224

53.572

53.971

54.300

54.681

55.135

55.552

55.826

56.144

56.420

56.695

57.010

57.222

57.488

57.954

58.235

58.451

58.550

58.899

59.10359.537

59.864
60.097

60.253
60.455

60.699

60.764

60.611

60.367

60.28860.112

60.110

60.019

60.068

60.198

60.247
60.201

60.433

60.402
60.508

60.585

60.729

61.030

61.026

61.086

61.230

61.270

61.349

61.506

61.722

61.991

62.164

62.419

62.458

62.506

62.464 62.379 62.387

62.198

61.819

61.439

61.225

60.939

60.454

60.129

59.808

59.745

59.588

59.273

59.887

58.827

58.368

58.213

46.393

48.891

48.559

47.570

57.251

56.345

55.812

54.994

54.301

53.537

50.847

51.451

52.198

47.884

55.875

55.408

54.792
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Elementos da Descriçlão Predial

Artigo Matricial Nº 9476

Área da parcela 63570,00 m2

REQUERENTE:
Suinigran Agro-pecuária Lda

LOCAL:

Tentúgal - Montemor-o-Velho

PROJETO:

OBRA:

DESIGNAÇÃO:

ESCALA:

DATA:

REVISÃO:

Construção - Instalação de Atividade Pecuária -
Exploração de Recria ou Acabamento

Licenciamento _ Arquitetura

FOLHA Nº:

ASSINATURA:

N
julho 2021

Planta de Implantação sob  levantamento
Topográfico- TELAS FINAIS

11:1 000

50.00

50.00

50.00

A

B

56477,41 m2
7052,59 m2

TELAS FINAIS

Área de construção 4927,79 m2

Área permeável
Área impermeável

Área da parcela 63570,00 m2

10
.0

0

5.
00

LEGENDA:

Limite do Tereno
Afastamento 50m às estremas
Armazéns A e B
Enfermária
Vestiários
Necróterio
Rudilúvio e arco de desinfeção
Filtro Sanitário
Percurso viário(terreno vegetal)
Lagoa de Retenção
Tamisador
Poço receção afluentes
Deposito de agua e boca de incendio

LEGENDA:
1. Barreira sanitária (zona limpa), pavimento vegetal
2. Filtro sanitário (zona limpa), pavimento em cimento
3. Cais de inspeção e carga (rampa de acesso), em cimento
4. Vedação em madeira
5. Vedação em painéis de betão leve(corredor de circulação)
6. Vedação Poço
7. Vedação lagoa
8. Silos
  Fossa necróterio e rodiluviu
  Furo
  Fossa doméstica
  Caixa de visita escorrencias tamisador

TECNICO:

01



Descargas
Caixas de visita de base quadrada
Caixa pavimento

MATERIAIS:

LEGENDA:

Rede Coletores:
PVC-U - Policloreto de Vinilo Não Plastificado ou Rígido
[NP EN 1329]

OBSERVAÇÕES:

Ver em conjunto com todas
escritas desta e de outras especialidades

Nos casos omissos, a localização,
características dos elementos
aferidos junto dos respetivos fornecedores

Não devem ser levantadas medidas à escala

CV Caixas de visita
troncocónicas c/ válvula adufa

sum Sumidouro 150x250 (LxH)

FE

cvcvcvcvcv cv cv cv cv cv cv cv

cv

cv

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

su
m

cv

TANQUE DE RECEÇÃO SEPARADOR DE SÓLIDOS (tamisador)

NOTAS:
O TANQUE DE RECEÇÃO E TAMISADOR SÃO ELEMENTOS DA
REDE DE DRENAGEM QUE TÊM POR OBJETIVO SEPARAR OS
SÓLIDOS PARA POSTERIOR APROVEITAMENTO. O LÍQUIDO
SEPARADO SERÁ DRENADO PARA A LAGOA ANAERÓBIA. O
EDIFÍCIO DE PROTEÇÃO AO SEPARADOR TEM AS DIMENSÕES
CONFORME ARQUITETURA.

fossa para escorrências do separador

C:\Users\Utilizador\Documents\Dropbox\DHPRO\03_MODELOS\02_MARKETING\LOGOTIPO\ENGENHARIA\LOGOTIPO_ENGENHARIA.JPG
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1 Resumo 
O levantamento de informação bibliográfica e as prospeções arqueológicas 
sistemáticas executadas no âmbito do Descritor Património para o Estudo de 
Impacte Ambiental (Projeto de Execução) do Licenciamento do Projeto de 
Ampliação da Suinicultura Suinigran Agro-Pecuária, Lda (Montemor-o-Velho) 
resultaram no registo da Zona de Prevenção de Potencial Arqueológico da 
Póvoa de Santa Cristina (n.º 1). 
 
Como se trata de uma servidão administrativa, sem vestígios materiais 
conhecidos à superfície do solo, esta ocorrência patrimonial tem uma 
avaliação de impactes nula ou indeterminada, não estando previstos impactes 
negativos adicionais (o edificado já foi construído). 
 
Perante os resultados obtidos nas prospeções de campo, existem 
condicionantes patrimoniais para o normal decorrer deste projeto, sendo 
necessário assegurar o acompanhamento arqueológico permanente e 
presencial durante as restantes operações que impliquem todo o tipo de 
movimentação de terras (desmatação, escavações, terraplanagens, depósitos 
e empréstimo de inertes), quer estas sejam feitas em fase de construção, 
quer nas fases preparatórias, como a instalação de estaleiros, abertura de 
caminhos ou desmatação. 
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3 Introdução 
A Terralevis, Património, Arqueologia e Sistemas de Informação, Lda foi 
contratada pela empresa Horizonte de Projeto, Consultores em Ambiente e 
Paisagismo, Lda, para fazer o Descritor Património para o Estudo de Impacte 
Ambiental (Projeto de Execução) do Licenciamento do Projeto de Ampliação 
da Suinicultura Suinigran Agro-Pecuária, Lda (Montemor-o-Velho). 
 
Considerando as caraterísticas do projecto, este trabalho tem um caráter 
pontual, dado que incide na área de implantação do atual aviário e nas áreas 
circundantes. 
 
A estratégia aplicada neste estudo dividiu-se em três etapas: 
 

1. Planeamento e levantamento bibliográfico de toda a informação 
disponível. 
2. Realização de prospeções sistemáticas do terreno na área de 
incidência do projeto e na sua envolvência. 
3. Elaboração de um relatório final. 

 
O presente texto tem com principais objetivos: 
 

1. Caraterização dos locais com valor patrimonial identificados na 
áreas de incidências de cada infraestrutura. 
2. Avaliação patrimonial de cada sítio. 
3. Avaliação de impactes patrimoniais. 
4. Proposta de medidas de mitigação patrimonial (especificas e 
genéricas).  

 
O relatório final dos trabalhos arqueológicos deverá ser entregue dentro dos 
prazos previstos na legislação em vigor, após a aprovação do promotor deste 
estudo. 

3.1 Caraterização sumária do projeto 

A inserção urbana foi um elemento sensível ao desenvolvimento da proposta, 
o edificado proposto que, faz parte da exploração será implantado num local 
isolado, ladeados apenas por terrenos de cultivo e com a localização a meio 
da propriedade. 
 
O acesso no interior da exploração é feito por uma estrada não asfaltada, 
exclusiva para trabalhadores e outras entidades devidamente autorizadas 
para o efeito. 
 
A instalação de atividade pecuária apresenta uma unidade de engorda 
constituída por dois edifícios, estes implantados de forma a respeitar e 
garantir um afastamento mínimo, não inferior a 50 m contados da periferia 
destas instalações à estrema da propriedade e não inferior a 25 m de vias de 
comunicação, sem prejuízo de outras distâncias previstas em legislação 
específica. 
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A exploração suinícola será delimitada por uma vedação exterior, com 
aproximadamente 1,5 m de altura, fazendo a diferenciação entre a zona de 
exploração industrial e toda a restante área envolvente, de modo a que não 
haja intromissão exterior. 
 
O acesso principal ao terreno será assegurado através do caminho existente 
orientado a Norte. 
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4 Situação de Referência 

4.1 Metodologia 

Os trabalhos arqueológicos que aqui se propõem foram executados segundo o 
Regulamento dos Trabalhos Arqueológicos (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de 
Novembro de 2014), o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de Outubro, 
(Regulamentação dos Procedimentos de AIA), os Decretos-lei n.º 114/2012 e 
n.º 115/2012, de 25 de Maio de 2012 (Lei orgânica das Direções Regionais de 
Cultura e da Direção-Geral do Património Cultural, respetivamente) e 
pretendem cumprir os termos de referência para o descritor património 
arqueológico em Estudos de Impacte Ambiental (Circular do Instituto 
Português de Arqueologia, de 10 de Setembro de 2004). 
 
O pedido de autorização de trabalhos arqueológicos (P.A.T.A.) foi enviado à 
Direção Geral de Património Cultural, no dia 25 de Abril de 2023, com a 
direção científica de João Albergaria. 
 
Os trabalhos realizados não se sobrepõem com outros trabalhos aprovados 
pelas Direções Regionais de Cultura e pela Direção Geral de Património 
Cultural. A equipa técnica teve uma afetação de 100% a este projeto. 

4.1.1 Levantamento de Informação 

4.1.1.1 ESCALA DE ANÁLISE ESPACIAL 

A situação actual do factor Património circunscreve uma pequena área de 
enquadramento histórico, que tem a finalidade de facilitar a integração dos 
elementos patrimoniais eventualmente registados nas prospeções 
arqueológicas. 
 
A área de incidência do projecto corresponde à zona de implantação do 
aviário e da área envolvente (limites da atual propriedade). 
 
Considera-se como área de impacte a faixa de terreno de afectação direta, 
no âmbito das tarefas de desmatação e de escavação. A área de impacte 
indirecto consiste em todas as áreas remanescentes. 

4.1.1.2 RECOLHA BIBLIOGRÁFICA 

O levantamento da informação de cariz patrimonial e arqueológico incidiu 
sobre os seguintes recursos: 
 

• Portal do Arqueólogo: Sítios (Base de Dados Nacional de Sítios 
Arqueológicos, doravante designada Endovélico)1 da 
responsabilidade da Direção Geral do Património Cultural (DGPC). 
• Ulysses, sistema de informação do património 
classificado/DGPC 2 da responsabilidade da Direção Geral do 
Património Cultural (DGPC) 3. 

 
1 http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios. O Código Nacional de Sítio 

(CNS) dá acesso á ficha com a descrição do mesmo no Endovélico 
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• SIPA, Sistema de Informação para o Património Arquitetónico4 
da responsabilidade da Direção Geral do Património Cultural 
(DGPC).  
• Geossítios: Inventário Nacional do Património Geológico da 
responsabilidade da Universidade do Minho5 
• Vias Romanas em Portugal: Itinerários6 da autoria de Pedro 
Soutinho 
• Inventário dos Jardins Históricos de Portugal da 
responsabilidade da Associação Portuguesa de Jardins Históricos7 
• Googlemaps8 
• 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Montemor-o-Velho, 
publicada pelo Aviso n.º 10379/2015, Diário da República, 2.ª série, 
n.º 178 de 11/09/2015, 26320 – 26350, corrigida pelo Aviso n.º 
15020/2015, Diário da República, 2.ª série, n.º 250 de 23/12/2015; 
alterado pelo Aviso n.º 7105/2017, Diário da República, 2.ª série, 
n.º 122 de 27/06/2017, que por sua vez foi corrigido pela 
Declaração de Retificação n.º 888/2017, Diário da República, 2.ª 
série, n.º 248 de 28/12/2017. 
• Bibliografia publicada sobre a região. 

4.1.1.3 ANÁLISE TOPONÍMICA 

A análise dos topónimos recenseados na CMP 1:25000 verificou a ausência de 
topónimos com potencial significado arqueológico na área de projecto do 
empreendimento em estudo.  

4.1.2 Prospeção arqueológica 

As prospeções arqueológicas realizaram-se no dia 14 Maio de 2023, de forma 
sistemática, na área de incidência do projeto. 
 
Conforme consta no Formulário que acompanha o Pedido de Autorização de 
Trabalhos Arqueológicos, o técnico responsável foi devidamente autorizado 
pelo promotor do Estudo Ambiental para realizar prospeções arqueológicas 
nos terrenos e responsabiliza-se por eventuais danos causados pela atividade 
arqueológica. A sinalização e segurança foi efetuada conforme a legislação 
prevista para este tipo de trabalhos de campo. A documentação recolhida nos 
trabalhos de campo foi integralmente transposta para o atual relatório. Como 
não foram recolhidos materiais arqueológicos no decorrer das prospeções 
arqueológicas, não há necessidade de fazer qualquer depósito de materiais 
arqueológicos. 
 
Nesta fase de avaliação ambiental não estão previstas ações de divulgação 
pública dos resultados obtidos nas prospeções. 

 
2 http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-

patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/ 
3 À data da consulta (11/04/2023) o site não permitia aceder às fichas de caracterização do 

património classificado. 
4 http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/Default.aspx 
5 https://geossitios.progeo.pt/ 
6 http://viasromanas.pt/ 
7 https://jardinshistoricos.pt/home/search 
8 https://maps.google.pt/ 
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4.1.2.1 VISIBILIDADE DO TERRENO 

O descritor de visibilidade do terreno encontra-se organizado em duas 
categorias subordinadas: a primeira consiste numa análise geral da 
visibilidade do terreno, que nos permite distinguir as grandes unidades de 
observação; a segunda distingue-se pela necessidade de pormenorizar o grau 
de visibilidade boa do terreno (ver Quadro 2). 
 
Visibilidade má do terreno 1 Intransponível ao percurso pedestre. 

Visibilidade mista do terreno 2 

Arvoredo denso, mas com o mato medianamente 

limpo. 

Facilita o percurso pedestre e a observação geral do 

terreno. 

Visibilidade média do terreno 3 

Arvoredo pouco denso e com vegetação acima do 

joelho. 

Facilita o percurso pedestre e a observação de 

construções. 

Visibilidade boa do terreno 4 

Arvoredo pouco denso e com vegetação abaixo do 

joelho. 

Facilita o percurso pedestre, a observação de 

construções e de materiais arqueológicos. 

Solo urbano 5 

Sem arvoredo, com vegetação abaixo do joelho, 

grande quantidade de entulho e de lixo recente. 

Observação de construções, mas superfície de solo 

original sem qualidade de observação. 

Aterros e escavações 6 

Sem arvoredo, sem vegetação e com o terreno 

completamente revolvido. 

Superfície do solo original sem qualidade de 

observação. 

Área vedada 7 Intransponível ao percurso pedestre. 

Terreno de forte inclinação 8 
Percurso pedestre dificultado por questões de 

segurança. 

Áreas de fogo e de desmatação 9 

Arvoredo pouco denso e vegetação rasteira 

Facilita o percurso pedestre, a observação de 

construções e de materiais arqueológicos. 

Quadro 1 – Graus de visibilidade do terreno 

 

Visibilidade mínima da 

superfície do solo 
4.1 

Vegetação rasteira a cobrir a quase totalidade do solo. 

Observação facilitada de construções, mas com 

identificação difícil de materiais arqueológicos. 

Visibilidade intermédia da 

superfície do solo 
4.2 

Vegetação rasteira a cobrir parcialmente o solo. 

Observação facilitada de construções e identificação 

razoável de materiais arqueológicos. 

Visibilidade elevada da 

superfície do solo 
4.3 

Solo limpo por trabalhos agrícolas recentes. 

Observação facilitada de construções e de materiais 

arqueológicos. 

Quadro 2 – Grau de diferenciação do descritor 4 

4.1.2.2 FICHA DE SÍTIO 

O registo dos sítios com valor patrimonial identificados no decorrer dos 
trabalhos de campo é feito numa ficha criada para este efeito. 
A Ficha de Sítio encontra-se organizada em cinco grupos de descritores 
relacionados com os seguintes objetivos: 
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• Identificação; 

• Localização administrativa e geográfica; 

• Descrição da Paisagem; 

• Caraterização do material arqueológico; 

• Caraterização das estruturas; 

• Avaliação e classificação do valor patrimonial; 

• Avaliação e classificação do valor de impacte patrimonial. 
 

Designação 
Nome do lugar identificado ou do topónimo mais próximo situado 

na mesma freguesia. 

CNS 
Classificação Numérica de Sítios, atribuída na Base de Dados 

Endovélico (DGPC). 

Tipo de sítio 
Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico 

(DGPC). 

Período 
Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico 

(DGPC). 

Tipo de trabalhos 

realizados 

Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico 

(DGPC). 

Classificação oficial Tipo de Classificação Oficial. 

Legislação Decreto-Lei que define a Classificação Oficial. 

ZEP Zona Especial de Proteção, com o Decreto-Lei que a define. 

Número Numeração sequencial dos sítios identificados. 

Quadro 3 – Grupo de descritores relacionado com a identificação de sítio 

 

Topónimo 

Topónimo na CMP 1:25000 mais próximo situado na mesma 

freguesia. 

Lugar 
Nome do lugar situado mais próximo, considerando sempre as 

fontes orais. 

Freguesia Freguesia onde está localizado. 

Concelho Concelho onde está localizado. 

Sistemas de 

Coordenadas 
ETRS 89 

C.M.P. Número da folha da Carta Militar de Portugal esc. 1:25000 

Quadro 4 – Grupo de descritores relacionado com a localização de sítio 

 
Acessibilidade Tipo de Acessos e respetiva inventariação. 

Âmbito geológico 
Caraterização geológica sumária do local de implantação do 

sítio.  

Relevo 
Descrição sumária do relevo onde o sítio se encontra 

implantado.  

Coberto vegetal Descrição sumária da vegetação que cobre e circunda o sítio. 

Uso do solo Descrição do uso do solo no local implantação do sítio. 

Controlo Visual da Paisagem Descreve a amplitude da paisagem observável a partir do sítio. 

Tipo de vestígios 

identificados  

Caraterização dos vestígios que permitiram a identificação do 

sítio. 

Quadro 5 – Grupo de descritores relacionado com a descrição da paisagem envolvente 
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Área de dispersão Caraterização da área de dispersão do material arqueológico. 

Tipo de dispersão 
Caraterização da forma como o material arqueológico se 

distribui pela área do sítio. 

Tipo de material presente 
Recenseamento dos tipos de material arqueológico 

observados no sítio. 

Caraterísticas do material 

identificado 

Descrição mais pormenorizada do material arqueológico 

observado. 

Cronologia do material 

identificado 

Caraterização cronológica do material arqueológico 

observado. 

Quadro 6 - Grupo de descritores relacionado com a caraterização do material arqueológico 

 
Estado de conservação Caraterização do estado de conservação das estruturas. 

Descrição da planta e relação 

espacial das estruturas 

Descrição da forma como as estruturas identificadas se 

organizam espacialmente. 

Modo de construção Descrição do modo de construção de cada estrutura. 

Materiais de construção 
Descrição dos materiais usados na construção de cada 

estrutura. 

Descrição das estruturas 
Descrições das caraterísticas de cada estrutura que não 

tenham sido assinaladas nos campos anteriores. 

Interpretação funcional das 

estruturas 
Proposta da função de cada estrutura. 

Elementos datantes da estrutura 
Registo de eventuais elementos datantes intrínsecos a 

cada estrutura. 

Quadro 7 - Grupo de descritores relacionado com a caraterização das estruturas 

4.1.2.3 REGISTO FOTOGRÁFICO 

O registo fotográfico realizado teve como objetivos a obtenção de imagens 
dos sítios com valor patrimonial, da paisagem envolvente, do relevo e da 
vegetação que cobria o terreno, na área que será afetada por estes projetos. 

4.1.2.4 REGISTO CARTOGRÁFICO 

A área de estudo e a área de projeto foram demarcadas na Carta Militar de 
Portugal (Fig. 1; escala 1:25000), designadamente na folha n.º 229. 
 
As ocorrências patrimoniais foram registadas na cartografia à escala do 
projeto de execução (vide Fig. 2.1, à escala 1:2500). O grau de visibilidade de 
terreno foi apresentado no mesmo suporte cartográfico (vide Fig. 3.1, à 
escala 1:2500). 
 

N.º Designação Concelho Freguesia M P 

1 Póvoa de Santa Cristina Montemor-o-Velho UF de Abrunheira, Verride e Vila Nova de Barca -40904 62594 

Quadro 8 – Localização das Ocorrências Patrimoniais identificadas na área de enquadramento 
histórico 

4.1.2.5 INFORMAÇÃO ORAL 

No decorrer das prospeções arqueológicas sistemáticas não se recolheu 
informação oral pertinente. 

4.1.3 Valor Patrimonial 

A avaliação do Valor Patrimonial é obtida a partir dos descritores 
considerados mais importantes para calcular o valor patrimonial de cada sítio. 
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O valor patrimonial é calculado usando as categorias apresentadas no Quadro 
9, às quais é atribuída uma valoração quantitativa. 
 
A avaliação patrimonial das ocorrências patrimoniais aplica-se somente às 
ocorrências inventariadas na área de projeto. 
 
Por Valor da Inserção Paisagística entende-se a forma como o sítio se 
relaciona com o espaço envolvente, se esta relação acrescenta ou não valor 
ao sítio, assim como a avaliação da qualidade desse espaço. Se, por exemplo, 
a paisagem onde o sítio se encontra se apresentar semelhante à paisagem 
original, entenda-se a paisagem contemporânea da construção e utilização do 
sítio, a sua inserção paisagística será considerada “com interesse”. 
 
Valor da Inserção Paisagística 2 

Valor da Conservação 3 

Valor da Monumentalidade 2 

Valor da raridade (regional) 4 

Valor científico 7 

Valor histórico  5 

Valor Simbólico 5 

Quadro 9 – Fatores usados na avaliação patrimonial e respetiva ponderação 

 
Se não for possível determinar este valor, o mesmo não contribuirá para o 
cálculo do Valor Patrimonial. 
 

Com Interesse 5 

Com pouco interesse 2 

Sem Interesse 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 10 - Descritores do valor da inserção paisagística e respetivo valor numérico 

 
O Valor da Conservação avalia o estado de conservação da incidência 
patrimonial em questão. Do valor deste item pode depender uma decisão de 
conservação e/ou restauro de um sítio, já que é mais profícuo, se todas as 
outras variáveis forem iguais, investir na conservação de um sítio em bom 
estado do que num sítio em mau estado. 
O nível de conservação de um sítio subterrado é desconhecido, portanto este 
critério não será tido em conta na determinação do Valor Patrimonial. 
 

Bom 5 

Regular 2 

Mau 1 

Desconhecido Nulo 

Quadro 11 - Descritores do valor da conservação e respetivo valor numérico 

 
O Valor da Monumentalidade considera o impacto visual da incidência 
patrimonial no meio envolvente, dadas as suas características arquitetónicas 
e artísticas. Avalia simultaneamente o impacto que resulta de uma intenção 
evidente dos construtores do sítio em questão e o impacto que é atualmente 
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observável, que decorre da evolução do sítio e da paisagem onde se insere, 
assim como da evolução das categorias culturais que reconhecem, ou não, a 
monumentalidade de um sítio. 
 
É claro que a atribuição deste valor deve ser avaliada regionalmente. A 
valorização das suas características arquitetónicas e artísticas será feita tendo 
em consideração a sua relevância a nível regional. 
 
Também neste caso não será possível determinar o Valor da Monumentalidade 
de um sítio totalmente enterrado e nesse caso este critério não será tido em 
conta na determinação do Valor Patrimonial. 
 

Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 12 - Descritores do valor da monumentalidade e respetivo valor numérico 

 
O Valor da Raridade é determinado pela quantidade de incidências 
patrimoniais com as mesmas características daquela que se encontra em 
avaliação na região em estudo. Haverá situações, por incapacidade de 
caracterizar convenientemente o objeto em estudo, em que se desconhecerá 
a raridade do mesmo. Nesse caso este critério não será tido em conta na 
determinação do Valor Patrimonial. 
 

Único 5 

Raro 4 

Regular 2 

Frequente 1 

Desconhecido Nulo 

Quadro 13 - Descritores do valor da raridade e respetivo valor numérico 

 
O Valor científico é o resultado do potencial que se atribui, ao sítio em 
avaliação, para o conhecimento das sociedades que o construíram e 
utilizaram. Este valor é independente da antiguidade atribuída à incidência 
patrimonial em questão. 
 
Mais uma vez, se este valor for indeterminável, não será tido em conta na 
determinação do Valor Patrimonial. 
 

Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 14 - Descritores do valor científico e respetivo valor numérico 

No Valor histórico valoriza-se a importância que a incidência patrimonial tem 
como objeto representativo de um determinado período histórico na região 
em questão. Neste caso a antiguidade do objeto já será considerada, visto 
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que, em geral, conservam-se menos vestígios dos períodos históricos mais 
recuados, o que aumenta a importância de cada vestígio singular. 
 
Também é considerado na atribuição deste valor que para o conhecimento das 
sociedades pré-históricas, assim como para o conhecimento de muitos aspetos 
das sociedades históricas e mesmo contemporâneas, os vestígios materiais são 
a única fonte de informação disponível. 
 
Também neste caso é possível que este valor seja indeterminável e 
consequentemente não será utilizado no cálculo do valor patrimonial. 
 

Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 15 - Descritores do valor histórico e respetivo valor numérico 

 
Com o Valor simbólico pretende-se avaliar a importância que a incidência 
patrimonial tem para as comunidades que usufruem dela atualmente. A 
atribuição deste valor depende da perceção do lugar do objeto na identidade 
comunitária, da relação afetiva que as populações mantêm com ele, da 
importância na sua vivência social e religiosa. Se não for possível determinar 
este valor, o mesmo não será usado para calcular o Valor Patrimonial. 
 

Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 16 - Descritores do valor simbólico e respetivo valor numérico 

 
O Valor Patrimonial resulta pois da avaliação dos sete fatores anteriormente 
descritos. Esta avaliação decorre da observação do sítio e análise da 
informação existente sobre o mesmo. Classifica-se cada sítio segundo um 
determinado “valor” (Inserção Paisagística, Conservação, Monumentalidade, 
etc.), através de uma valoração qualitativa (Elevado, Médio, Reduzido, por 
exemplo) à qual é atribuído um valor numérico conforme os quadros 
anteriores. 
 
Como se considera que os ditos fatores não devem pesar da mesma forma no 
Valor Patrimonial, são ponderados de forma diferenciada, conforme os 
valores apresentados no Quadro 9. 
 
Assim, o Valor Patrimonial é um índice que resulta da soma dos produtos dos 
vários critérios apresentados com o valor de ponderação, dividida pelo 
número total de categorias consideradas, ou seja: 
 

(Valor da Inserção Paisagística*2) + (Valor da Conservação*3) + (Valor 
da Monumentalidade*2) + (Valor da raridade*4) + (Valor cientifico*7) 
+ (Valor histórico*5) + (Valor Simbólico*5) / 7 
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Se todos os fatores forem considerados, o Valor Patrimonial mais baixo 
atribuível será igual a 4, enquanto o valor mais alto será igual a 20. Só será 
obtido um valor patrimonial inferior a 4, o que corresponde à Classe E de 
Valor Patrimonial, se os únicos fatores considerados no cálculo do Valor 
Patrimonial forem aqueles cujo grau de ponderação é o mais baixo, a saber, o 
Valor da Inserção Paisagística, o Valor da Conservação e o Valor da 
Monumentalidade. Num caso destes, o Valor Patrimonial obtido reflete 
sobretudo o desconhecimento acerca da incidência patrimonial em questão e 
portanto deve ser manuseado com muita cautela. 
 

Significado Classe de Valor Patrimonial Valor Patrimonial 

Muito elevado A ≥16 ≤20 

Elevado B ≥12 <16 

Médio C ≥8 <12 

Reduzido D ≥4 <8   

Muito reduzido E <4 

Quadro 17 – Relação entre as classes de valor patrimonial e o valor patrimonial 

 
Conforme o Valor Patrimonial cada incidência patrimonial é atribuível a uma 
Classe de Valor Patrimonial, correspondendo a Classe A às incidências 
patrimoniais de valor mais elevado e a classe E às incidências patrimoniais 
com menor valor. 

4.2 Localização geográfica e administrativa 

A área de enquadramento histórico do projeto em estudo localiza-se no 
Distrito de Coimbra, no concelho de Montemor-o-Velho e na União de 
Freguesias de Abrunheira, Verride e Vila Nova de Barca. 
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4.3 Exploração avícola Marlene e Alexandre 

4.3.1 Caraterização de terreno e paisagem 

Nos trabalhos de campo, verificou-se no terreno que grande parte do projeto 
dos aviários já estava erguido, designadamente os 2 pavilhões dos aviários, o 
edifício de apoio e os acessos viários. 
 
Na restante área da propriedade, que ainda não foi intervencionada, registou-
se visibilidade média do terreno e as prospeções arqueológicas sistemáticas 
decorreram normalmente, sem grandes condicionantes morfológicas. 
 

 

Figura 1 – Vista geral dos pavilhões já construídos (solo artificializado) 

 

 

Figura 2 – Vista geral dos pavilhões já construídos e dos acessos (solo artificializado) 
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Figura 3 – Vista geral dos terrenos envolventes ao aviário (visibilidade média) 

 

 

Figura 4 – Vista geral dos terrenos envolventes ao aviário (visibilidade média) 

4.3.2 Caraterização patrimonial 

O levantamento de informação bibliográfica e as prospeções arqueológicas 
sistemáticas executadas contribuíram para o inventário de 1 ocorrência 
patrimonial na área de incidência do projeto (n.º 1 – Póvoa de Santa Cristina), 
de classe de valor patrimonial Nula ou Indeterminada. 
 
A avaliação obtida explica-se porque esta ocorrência consiste numa servidão 
administrativa (Zona de Prevenção de Potencial Arqueológico), não tendo sido 
identificados vestígios arqueológicos à superfície do solo. 
 
A Zona de Prevenção de Potencial Arqueológico é uma classificação constante 
no Plano Diretor Municipal de Montemor-o-Velho, com as seguintes 
condicionantes legais: 
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“Artigo 87.º 
Zonas de Prevenção de Potencial Arqueológico 
Sem prejuízo da legislação em vigor nas Zonas de Prevenção 
de Potencial Arqueológico aplicam -se as seguintes disposições: 
a) Todos os licenciamentos, autorizações e informações prévias 
têm que ser precedidos de uma prospeção prévia do terreno a realizar 
pelo arqueólogo da autarquia após autorização da entidade com tutela 
sobre esta matéria nos termos da legislação em vigor; 
b) Mesmo que nada se detete na prospeção referida na alínea 
anterior, o promotor da obra fica obrigado a comunicar qualquer 
achado durante as intervenções que efetuar; 
c) Não são permitidas intervenções que visem uma forte 
mobilização de solos e/ou a florestação de terrenos, sem prévia 
prospeção ou acompanhamento a realizar pelo arqueólogo da 
autarquia.” 

 
N.º Designação Tipo de Sítio Cronologia Valor Patrimonial Classe de Valor Patrimonial 

1 
Póvoa de Santa 

Cristina 

Zona de Prevenção de 

Potencial Arqueológico 
Indeterminado --- --- 

Quadro 18 - Ocorrências patrimoniais identificadas nas prospecções arqueológicas. 
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5 Avaliação de Impacte Patrimonial 
O processo de avaliação de impactes começa com a avaliação do Valor 
Patrimonial de cada sítio localizado exclusivamente na área de projeto. 
Depois, é determinado o Valor de Impacte Patrimonial, a partir da relação 
existente entre o Valor Patrimonial de cada sítio e a magnitude de impacte 
(Intensidade de afetação e Área de impacte) previsto para cada ocorrência 
patrimonial. 

5.1.1 Caraterização e avaliação de impactes 

A caracterização e avaliação de impactes patrimoniais baseiam-se em dois 
descritores essenciais, como a natureza do impacte e a incidência de 
impacte, e descritores cumulativos, como a duração do impacte e o tipo de 
ocorrência. 
 

Negativo Quando a ação provoca um efeito prejudicial na incidência patrimonial. 

Positivo Quando a ação provoca um efeito benéfico na incidência patrimonial. 

Nulo Quando a ação não provoca qualquer efeito. 

Quadro 19 – Natureza de Impacte 

 
Direto Quando o impacte se faz sentir diretamente sobre a incidência patrimonial 

(faixa de expropriação do terreno). 

Indireto Quando o impacte produz um efeito indireto sobre a incidência patrimonial. 

Nulo Quando o impacte não provoca qualquer efeito. 

Quadro 20 – Incidência de Impacte 

 
Permanente Quando o impacte é permanente. 

Temporário Quando o impacte é temporário. 

Nulo Quando não há impacte. 

Quadro 21 – Duração de Impacte 

Certo Quando existe a certeza do impacte direto na Incidência Patrimonial. 

Provável Quando é provável o impacte direto na Incidência Patrimonial. 

Incerto Quando é incerto o impacte direto na Incidência Patrimonial. 

Nulo Quando não há impacte. 

Quadro 22 – Tipo de Ocorrência 

Local Quando há impacte local. 

Regional Quando há impacte na regional. 

Nacional ou supra-regional Quando há impacte nacional ou supra-regional. 

Nulo  

Quadro 23 – Dimensão Espacial 

 
Reversível Quando o impacte é reversível. 

Irreversível Quando o impacte é irreversível. 

Nulo  

Quadro 24 – Reversibilidade 

A avaliação de impactes patrimoniais tem de ter em consideração os múltiplos 
agentes de impacte associados a uma empreitada, mais concretamente a 
ação/tarefa que provoca o impacte negativo direto na ocorrência patrimonial. 
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Escavação do solo 

Abertura de valas 

Desmatação do terreno 

Terraplanagem da superfície do solo 

Aterro da superfície do solo 

Áreas de depósito sobre a superfície do solo 

Empréstimo de inertes 

Abertura de pedreira 

Abertura de acessos 

Alargamento de acessos existentes 

Circulação de maquinaria 

Implantação de estaleiro 

Quadro 25 – Agentes de impacte 

5.1.2 Valor de impacte patrimonial 

O Valor de Impacte Patrimonial é o índice que relaciona o Valor Patrimonial 
com os impactes previstos para cada sítio. Deste índice resultará a 
hierarquização dos sítios no âmbito da avaliação de impactes patrimoniais e 
condicionará as medidas de minimização de impacte negativo propostas. 
 
O Valor de Impacte Patrimonial relaciona o Valor Patrimonial com o Grau de 
Intensidade de Afetação e o Grau da Área afetada. Aos dois últimos fatores é 
atribuído um valor numérico conforme os Quadros 27 e 28. 
 
O Valor de Impacte Patrimonial é obtido através da seguinte fórmula: 
 
(Valor Patrimonial/2) * [(Grau de Intensidade de Afetação*1,5 + Grau da Área 
Afetada) /2] 
 
Nesta fórmula reduz-se a metade o Valor Patrimonial para que seja sobretudo 
o peso da afetação prevista a determinar o Valor de Impacte Patrimonial. 
Pretende-se, assim, que a determinação das medidas de minimização a 
implementar dependa sobretudo da afetação prevista para determinada 
incidência patrimonial. 
 
O Grau de Intensidade de Afetação é potenciado em um e meio em relação ao 
Grau da Área Afetada, de forma a lhe dar maior peso no Valor de Impacte 
Patrimonial, pois considera-se que é sobretudo daquele que depende a 
conservação de determinada incidência patrimonial. No entanto, ambos os 
valores são as duas faces da mesma moeda, e para que o seu peso não seja 
exagerado neste índice, o resultado da sua soma é dividido por dois. 
 

Máxima 5 

Elevada 4 

Média 3 

Mínima 2 

Residual 1 

Inexistente 0 

Quadro 26 – Descritores do Grau de Magnitude de Impacte e respetivo valor numérico 
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Se o Valor Patrimonial for obtido usando todos os fatores já definidos, o Valor 
de Impacto Patrimonial mais baixo será igual a 2,5, enquanto o mais elevado 
será igual a 62,5. Só se obterá um valor inferior a 2,5 se o Valor Patrimonial 
for inferior a 4. Estes valores, que correspondem à Classe E do Impacte 
Patrimonial, têm as mesmas razões e levantam as mesmas reservas que os 
valores correspondentes à Classe E de Valor Patrimonial. 
 

Total 100% 5 

Maioritária 60% a 100% 4 

Metade 40% a 60% 3 

Minoritária 10% a 40% 2 

Marginal 0 a 10% 1 

Nenhuma 0 0 

Quadro 27 – Descritores do Grau de Área Afetada e respetivo valor numérico 

 
Conforme o Valor de Impacte Patrimonial cada ocorrência patrimonial é 
atribuível a uma Classe de Impacte Patrimonial à qual são aplicáveis medidas 
específicas de minimização de impacto. 
 

Significado Classe de Impacte Patrimonial Valor de Impacte Patrimonial 

Muito elevado A ≥47,5 ≤62,5 

Elevado B ≥32,5 <47,5 

Médio C ≥17,5 <32,5 

Reduzido D ≥2,5 <17,5   

Muito reduzido E <2,5 

Quadro 28 - Relação entre as Classes e o Valor de Impacte Patrimonial 

5.2 Análise dos impactes patrimoniais 

5.2.1 Fase de execução 

Os trabalhos realizados no âmbito deste Descritor de Património 
(levantamento de informação bibliográfica e prospeções arqueológicas) 
revelaram a existência de 1 ocorrência na área de incidência do projeto em 
estudo. 
 
O sítio da Póvoa de Santa Cristina (n.º 1) não tem qualquer tipo de impacte 
direto, decorrente da construção do aviário, porque consiste numa 
servidão administrativa e porque nos terrenos circundantes não foram 
identificados vestígios arqueológicos à superfície do terreno. 
 

N.º Designação Tipo de Sítio Valor de Impacte Patrimonial Classe de Impacte Patrimonial 

1 Póvoa de Santa Cristina Casa de apoio agrícola --- --- 

Quadro 29 – Síntese de Impactes no Património identificado 

 
N.º Designação Impacte Incidência Duração Ocorrência Dimensão Reversibilidade 

1 Póvoa de Santa Cristina Nulo Nulo Nulo Nulo Nulo Nulo 

Quadro 30 – Caraterização dos Impactes Patrimoniais conhecidos 
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5.2.2 Fase de Exploração 

Durante a fase de exploração não se prevêem impactes patrimoniais 
negativos, sendo por isso considerados nulos. 

5.2.3 Síntese de impactes 

Os trabalhos executados no âmbito do Descritor Património para a área de 
projeto demonstraram a existência de 1 sítio com valor patrimonial na área 
de incidência do projeto. Apesar do valor patrimonial dos locais identificados, 
não existem motivos para inviabilizar este projeto, desde que sejam 
cumpridas as medidas mitigadoras preconizadas, pelo que globalmente os 
impactes conhecidos na fase de construção são minimizáveis e na fase de 
exploração serão nulos. 
 
Assim, em termos patrimoniais pode considerar-se viável o projeto de 
empreitada proposto para análise. 



 

EIA: Licenciamente da Ampliação da Suinicultura Suinigran Agro-Pecuária 23 

6 Medidas de Minimização 

6.1.1 Fase de Construção (acompanhamento arqueológico) 

A implementação deste projeto deverá ter acompanhamento arqueológico 
permanente e presencial durante as restantes operações que impliquem 
movimentações de terras (desmatações, escavações, terraplenagens, 
depósitos e empréstimos de inertes), quer estas sejam feitas em fase de 
construção, quer nas fases preparatórias, como a instalação de estaleiros, 
abertura de caminhos ou desmatação. 
 
No caso de, na fase de construção, forem detetados vestígios arqueológicos, a 
obra deve ser suspensa nesse local, ficando o arqueólogo obrigado a 
comunicar de imediato à tutela essa ocorrência, devendo igualmente propor 
as medidas de minimização a implementar. 
 
As ocorrências arqueológicas que vierem a ser reconhecidas no decurso do 
Acompanhamento Arqueológico da obra devem, tanto quanto possível e em 
função do valor do seu valor patrimonial, ser conservadas in situ, de tal forma 
que não se degrade o seu estado de conservação atual, ou serem 
salvaguardadas pelo registo. 
 
Os achados móveis efetuados no decurso destas medidas devem ser colocadas 
em depósito credenciado pelo organismo de tutela do património móvel. 
 
Antes da obra ter início deverá ser apresentado e discutido, por todos os 
intervenientes, o Plano Geral de Acompanhamento Arqueológico (documento 
a elaborar pela equipa responsável pelos trabalhos arqueológicos). 
 
As observações realizadas pela equipa de arqueologia deverão ser registadas 
em Fichas de Acompanhamento, que têm os seguintes objetivos principais: 

• Registar o desenvolvimento dos trabalhos de minimização. 

• Registar todas as realidades identificadas durante o acompanhamento 
arqueológico (de carácter natural e de caráter antrópico) que 
fundamentam as decisões tomadas: o prosseguimento da obra sem 
necessidade de medidas de minimização extraordinárias ou a 
interrupção da mesma para proceder ao registo dos contextos 
identificados e realizar ações de minimização arqueológica, como por 
exemplo, sondagens arqueológicas de diagnóstico. 

 
No final dos trabalhos de campo, deverá ser entregue um relatório final, que 
deverá corresponder à síntese de todas as tarefas executadas. Assim, deverá 
ser feito um texto, no qual serão apresentados os objetivos e as metodologias 
usadas, bem como, uma caraterização sumária do tipo de obra, os tipos de 
impacte provocados e um retrato da paisagem original. 
 
Por fim, deverão ser caraterizadas todas as medidas de minimização 
realizadas, os locais de incidência patrimonial eventualmente identificados e 
descritos criteriosamente todos os sítios afectados pelo projeto. 
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As medidas patrimoniais genéricas aplicadas a todos os locais situados na zona 
abrangida pelo projecto são as seguintes: 
 

• Proteção, sinalização e vedação da área de proteção de cada local 
identificado nos trabalhos, desde que não seja afetado diretamente 
pelo projeto. 

▪ A área de proteção deverá ter cerca de 5 m em torno do limite 
máximo da área afetada pela obra. No entanto, podem ser 
mantidos os acessos à obra já existentes. 

▪ A sinalização e a vedação deverão ser realizadas com estacas e 
fita sinalizadora, que deverão ser regularmente repostas. 

• Realização de sondagens arqueológicas manuais, no caso de se 
encontrarem contextos habitacionais e funerários, durante o 
acompanhamento arqueológico. 

• As sondagens serão de diagnóstico e têm como principais 
objetivos: identificação e caracterização de contextos 
arqueológicos; avaliação do valor patrimonial do local; 
apresentação de soluções para minimizar o impacto da 
obra. 

• Escavação integral de todos os contextos arqueológicos 
(habitacionais e funerários) com afetação negativa direta. 
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Anexo I: Documentação gráfica 
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Anexo II: Ficha de sítio 
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Anexo III: Inventário de fotografias 
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N.º Sítio Assunto Orientação 

1 Geral Vista geral do terreno E - O 

2 Geral Vista geral do terreno S - N 

3 Geral Vista geral do terreno NO - SE 

4 Geral Vista geral do terreno NE - SO 

5 Geral Vista geral do terreno E - O 

6 Geral Vista geral do terreno N - S 

7 Geral Vista geral do terreno N - S 

8 Geral Vista geral do terreno S - N 

9 Geral Vista geral do terreno O - E 

10 Geral Vista geral do terreno O - E 

11 Geral Vista geral do terreno NO - SE 
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Anexo IV: Inventário de fotografias impressas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

EIA: Licenciamente da Ampliação da Suinicultura Suinigran Agro-Pecuária 32 

 

N.º Sítio Assunto Orientação 

1 Geral Vista geral do terreno E - O 

3 Geral Vista geral do terreno NO - SE 

4 Geral Vista geral do terreno NE - SO 

7 Geral Vista geral do terreno N - S 

8 Geral Vista geral do terreno S - N 

9 Geral Vista geral do terreno O - E 

10 Geral Vista geral do terreno O - E 
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Sítio n.º 01

Designação Póvoa de Santa Cristina

Tipo de Sítio Zona de Prevenção de Potencial Ar

Topónimo

CNS 0

Classificação Zona de Prevenção de Potencial Arqueológico

Legislação PDM de Montemor-o-Velho, art. 81º, 82º e 87º

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospecção

Bibliografia Ramos, 2012a, 156-157

Período Indeterminado

Concelho Montemor-o-Velho

Freguesia UF de Abrunheira, Verride e Vila Nova de 
Barca

Lugar

CMP 1:25000 229

Sistema de Coordenadas ETRS 89

M -40904 P 62594

Altitude 123

Acessibilidade Estrada nacional Estrada nº 111

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem

Uso atual do solo

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno

Visibilidade da superfície do solo

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado "Para efectuar a delimitação destas 
zonas, os técnicos da Câmara Municipal 
basearam-se sobretudo nas referências 
bibliográficas existentes, no 
conhecimento do território, na 
observação de fotografia aérea dos anos 
50 do século passado, no confronto de 
ideias com colegas e nas cartas 
geológicas concelhias. Deste trabalho 
surgem zonamentos propostos (…).
Zonas com vestígios arqueológicos 
documentados e/ou previsíveis. Nesta 
categoria cabem os zonamentos de 
Santo Verão/Formoselha, Pereira, 
Montemor-o-Velho, Casal Novo do Rio, 
Carapetos, Carapinheira, Chãs, Gatões, 
Póvoa de Santa Cristina e Tentúgal. De 
notar que nestes casos se procurou 
sempre delimitar “por excesso” (…). Nos 
casos em que se torna difícil construir à 
volta de referências arqueológicas um 
suporte territorial baseado na sua 
envolvência (como são os casos de Chãs, 
Gatões e Póvoa de Santa Cristina), 
optou-se por criar em SIG um “buffer” 

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex - IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (IHRU)

Âmbito geológico Areias e argilas

Tipo de vestígios identificados
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Estado de conservação das estrutura

circular, cujo raio varia consoante os 
vestígios e a própria zona em que se 
inserem. Neste caso será de destacar o 
“buffer” da Póvoa de Santa Cristina, 
pela sua dimensão, mas que se justifica 
pelo facto de abarcar uma zona 
(embora muito maltratada por 
eucaliptais) em que se insere o ponto 
mais elevado da margem norte do 
concelho (monte de Santo Onofre), uma 
cerca de um convento franciscano do 
séc. XV com duas cisternas e o / achado 
levado a cabo há alguns anos de uma 
possível inscrição árabe (estas duas 
últimas referências serão incluídas 
brevemente na Carta Arqueológica 
concelhia, do PNTA 2000)." (Ramos, 
2012a, 156-157).

Cronologia dos materiais

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

Observações

No decorrer dos trabalhos arqueológicos não foi possível observar vestígios à superfície do terreno. Por este motivo, 
não se procedeu à avaliação patrimonial deste local e respetiva avaliação de impactes.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histórico 0

Valor simbólico 0

Valor da  raridade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Caraterização das estruturas

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Descrição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Servidão administrativa que tem a finalidade de limitar uma área com potencial arqueológico.

Elementos datantes da estrutura

Classe de Valor Patrimonial

Imagem:
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